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1. PERFIL INSTITUCIONAL 

1.1 Breve Histórico da IES 

A Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas ï EBAPE é uma 
unidade de ensino superior particular, integrante da estrutura organizacional da Fundação Getúlio 
Vargas, com limite territorial de atuação circunscrito ao município do Rio de Janeiro, Estado do Rio 
de Janeiro.  

A EBAP foi criada em abril de 1952, com o apoio das Nações Unidas. Voltada 
inicialmente para o aperfeiçoamento de profissionais do setor público brasileiro, teve um papel 
pioneiro no ensino superior ao instituir o primeiro curso de graduação em Administração Pública do 
país.  

Em 1967, criou o programa de Mestrado em Administração Pública, formando 
pessoal para atuar em postos-chave na Administração direta e indireta, nas empresas estatais e 
nas grandes empresas brasileiras.  

Nos anos 70 a FGV/EBAP criou a pós-graduação lato sensu e fomentou a atividade 
de assessoramento para a formulação de políticas públicas. A FGV/EBAP inovou nos seus 
programas de especialização, atendendo à crescente demanda de técnicos e gerentes públicos e 
empresariais. A Escola também inovou expandindo seus programas lato sensu no mercado, 
levando-os às principais cidades brasileiras.   

Nos anos 80 a FGV/EBAP promoveu uma intensa reestruturação organizacional e 
acadêmica, extinguindo a graduação e concentrando suas atividades e recursos nos programas de 
pós-graduação.  

Os anos 90 se distinguiram em termos de avaliação e reestruturação da Escola 
com vistas à maior adequação dos recursos disponíveis. No final da década, a FGV/EBAP 
consolidou uma política de expansão de cursos de pós-graduação empresarial nas mais diferentes 
áreas de conhecimento e atuação profissionais.  

No ano de 1998, a FGV/EBAP consolidou-se como centro de pesquisa e geração 
de conhecimento sobre Administração com a criação do Doutorado em Administração, voltado para 
a formação avançada em pesquisa.  

Em 1999, a Escola iniciou o programa de Mestrado Profissional, com ênfase em 
Gestão Empresarial, criando novas opções para a sua atuação na formação de gestores da área de 
administração de empresas.  

No ano 2001, os programas de pós-graduação stricto sensu da FGV/EBAP ï 
Doutorado e Mestrado (Acadêmico e Profissional) congregaram mais de 500 alunos, dentre estes 
muitos estrangeiros. Associada aos programas de Mestrado e Doutorado, a FGV/EBAP tem 
contribuído, junto com outras Escolas da FGV, para a realização dos cursos de pós-graduação lato 
sensu. Esses cursos são oferecidos, na modalidade aberta, em várias cidades do país, ou são 

http://www.ebape.fgv.br/academico/asp/dsp_mestrado_admpub_oquee.asp
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modelados para corporações específicas, sob a coordenação executiva do Instituto de 
Desenvolvimento Educacional (IDE) da FGV. Com isso, a FGV/EBAP disseminou a formação 
especializada de gestores contribuindo para o desenvolvimento do país.  

Em 2002, a FGV/EBAP passou a se chamar Escola Brasileira de Administração 
Pública e de Empresas (EBAPE), confirmando sua atuação no setor privado, que, na verdade, 
sempre existiu desde sua origem.  

Ainda em 2002, a FGV/EBAPE resgatou o seu compromisso com a formação de 
profissionais em nível de graduação, com a obtenção de nova autorização para oferta de curso de 
Administração, mediante Portaria nº 580 de 28 de março de 2001, publicada no Diário Oficial da 
União em 29 de março de 2001.  

Em 2003, pela Portaria MEC nº 3.661 de 5 de dezembro, a EBAPE foi credenciada 
para oferecer um curso de pós-graduação lato sensu à distância: o MBA Executivo em 
Administração de Empresas. Este curso é oferecido por meio do FGV On line, que é um programa 
de ensino a distância, via Internet, resultado da união de esforços da EBAPE e da Escola de Pós-
Graduação em Economia (EPGE) da FGV. 

Além disso, para atender a profissionais que desejam instrumentalizar-se em 
matérias específicas, a EBAPE ministra cursos de curta duração.  

Em 2008, a FGV/EBAPE passou a oferecer cursos de graduação em Tecnologia  
por meio do Programa FGV Online.. O primeiro curso foi o de Processos Gerenciais. Esta nova 
modalidade de curso vem contribuindo para a ampliação da oferta de ensino superior de qualidade 
a todos os brasileiros em consonância com a política do Governo Federal.   

A EBAPE vem contribuindo, ainda, para a difusão das ciências de administração 
por meio de suas publicações: Revista de Administração Pública ï RAP (classificada no Web 
Qualis como A2), e Cadernos EBAPE.br, periódico on-line (classificado como B1), ambas inseridas 
na base de dados da Scielo Brasil.  

Desde que foi criada, a EBAPE tem desempenhado importante papel na formação 
de quadros universitários, empresariais e governamentais ï tanto no Brasil quanto em outros 
países ï por oferecer cursos de Administração, em nível de graduação e pós-graduação, e por 
manter um amplo programa de pesquisas e consultoria técnica a empresas e entidades do 
governo. 

Os projetos de pesquisa desenvolvidos pela EBAPE abrangem as áreas de 
governo e da iniciativa privada, gerência do setor público e privado, políticas públicas, gestão 
social, inovação tecnológica, produtividade industrial, entre outros.  

Ao longo de mais de meio século de existência, a EBAPE tem estimulado a 
cooperação entre instituições e a realização de programas de intercâmbio que incentivam o 
desenvolvimento de pesquisas conjuntas e projetos de assessoria técnica com outras escolas de 
Administração. Ressalte-se, ainda, a produção acadêmica de seus docentes e discentes ï 
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veiculada, em livros e artigos, e na presença sistemática em congressos e seminários nacionais e 
internacionais. 

Destacam-se, também, na EBAPE, as parcerias e intercâmbios firmados com 
Angola, Colômbia, Espanha, EUA, França, Inglaterra, Itália, Portugal e Suíça, estendendo o ensino 
superior oferecido na FGV/EBAPE para além das fronteiras brasileiras. 

Desde os primeiros tempos, também a consultoria desempenhou papel de 
destaque nas atividades da Escola, com a participação em programas de reforma e de 
desenvolvimento gerencial para vários órgãos da administração direta e empresas públicas. A 
expansão das atividades de consultoria e sua expansão ao setor empresarial levou à criação da 
FGV Consulting, posteriormente renomeada como FGV Projetos. 

Por fim, as diretrizes e práticas de sustentabilidade e responsabilidade social, além 
de perpassarem todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão tomam a forma de projetos 
específicos, conforme destacado ao longo deste plano.  

 

1.2. Inserção Regional 

Capital do Estado do Rio de Janeiro, o município do Rio de Janeiro foi a capital do 
Brasil por quase dois séculos, de 1763 a 1960. É o principal pólo industrial, econômico e comercial 
do Estado e o segundo do País, sendo também a segunda maior metrópole brasileira. 

História do Rio de Janeiro1 

Em 1534, a região estava dividida entre duas capitanias: São Vicente, ao sul, e 
São Tomé, ao norte. Em 1555, os franceses ocuparam a área e somente em 1567 foram expulsos 
definitivamente. Em 1565, Estácio de Sá fundou a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, que 
se tornou sede do Governo do Sul quando, em 1572, o rei de Portugal dividiu o Brasil em duas 
administrações. A pecuária, o cultivo da cana-de-açúcar e a agricultura de subsistência garantiram 
um rápido progresso, que aumentou com a transformação do porto do Rio em escoadouro da 
riqueza extraída de Minas Gerais.  

Em 1763, tornou-se capital do vice-reino. A mudança da família real para o Brasil, 
em 1808, deu extraordinário impulso à região, transformada em sede do reino português. Em 1834, 
a cidade do Rio de Janeiro foi transformada em município neutro e a capitania foi elevada a 
província, com sede em Niterói. De 1889 a 1960, foi a capital da República. 

Com a mudança da capital para Brasília, em 1960, o município do Rio de Janeiro 
tornou-se o Estado da Guanabara. 

Em 1975, fundiram-se os Estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, com o nome 
de Estado do Rio de Janeiro, tendo o município do Rio de Janeiro como capital. 

                                                 
1 Informações extraídas do site do Ministério das Relações Exteriores.  
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Economia2 

O Rio de Janeiro é a segunda maior economia brasileira. Possui grande potencial 
turístico, além de relevante parque industrial. Beneficia-se de sua localização privilegiada, onde se 
concentram as maiores jazidas de petróleo do país, localizadas na plataforma continental a 
nordeste, na Bacia de Campos. Destacam-se as indústrias metalúrgicas, siderúrgicas, químicas, 
alimentícias, mecânicas, editorial e gráfica, de papel e celulose, de extração mineral, de derivados 
de petróleo e naval.  

As atividades industriais concentram-se em três áreas: o Grande Rio, o Vale do 
Paraíba do Sul e a Zona Serrana, com produção muito diversificada.  

Além do diversificado setor fabril do município do Rio de Janeiro, destacam-se no 
Estado: em Duque de Caxias, a Refinaria Duque de Caxias, da Petrobrás; em Arraial do Cabo, a 
Fábrica de Álcalis; em Volta Redonda, a Companhia Siderúrgica Nacional; em Resende, a fábrica 
de caminhões da Volkswagen. Além dessas grandes companhias, o Estado do Rio de Janeiro 
conta ainda com diversos estabelecimentos de material de construção e transporte, estamparias, 
latarias, funilarias, indústrias químico-farmacêuticas, fábricas de vidro, cimento, indústrias têxteis, 
fundições, laminações, trefilações, que produzem caldeiras e estruturas metálicas. 

A Região Serrana do entorno do município do Rio de Janeiro vem se revelando 
como novo polo de produção agrícola do Estado, com destaque para o cultivo de produtos 
hortigranjeiros.  

Os principais produtos minerais são: o sal marinho, o calcário, a dolomita e o 
mármore. Em 1973 foi descoberto petróleo no litoral do município de Campos, e atualmente essa 
região é a maior produtora de petróleo do país, sendo responsável por 80% da produção nacional 
(2010). 

O Estado do Rio de Janeiro situa-se como o segundo em desenvolvimento 
industrial em todo o país. A maior parte das indústrias concentra-se no município do Rio de Janeiro 
e na Região Metropolitana, destacando-se a construção naval, a siderurgia, químicas, editorial e 
gráfica, de papel e celulose, e indústrias de alimento e bebidas. Além dessas, há núcleos industriais 
em Petrópolis e Nova Friburgo (têxteis); em Arraial do Cabo (Fábrica Nacional de Álcalis), em 
Campos dos Goitacazes (usinas de açúcar); em Angra dos Reis (construção naval) e ao longo do 
eixo de ligação Rio-São Paulo. No litoral, principalmente, em Cabo Frio, Araruana e São Pedro da 
Aldeia há extração de sal marinho nas salinas, oferecendo condições de funcionamento à indústria 
da soda cáustica e explora-se os calcários e os depósitos conchíferos na Lagoa de Araruana e 
outros locais. O Estado tornou-se o maior produtor nacional de petróleo com mais de 80% da 
produção nacional; é responsável também por cerca de 44% da produção brasileira de gás natural 
(2010), proveniente da Bacia de Campos.  

 

 

                                                 
2 Informações extraídas do site da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro <http://www.rio.rj.gov.br>  
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Demografia 

O município do Rio de Janeiro tem uma população estimada em 6.320.446 
habitantes, conforme Censo Demográfico do IBGE referente ao ano de 2010. Segundo Estimativas 
de População do IBGE (1º de julho de 2011), a população do município do Rio de Janeiro, em 
2011, chega a 6.355.949 habitantes. 

A distribuição da população segundo a faixa etária acima dos 15 anos está contida 
no quadro a seguir apresentado, e revela que aproximadamente 15% da população total do 
município situam-se na faixa etária entre 15 e 24 anos. 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO 

0-14 anos 19,4% 

15-24 anos 15,4% 

25-39 anos 24,4% 

40-59 anos 25,9% 

> 60 anos 14,9% 

Fonte: IBGE (2010).  

Educação  

No município do Rio de Janeiro existem 1.845 estabelecimentos de ensino pré-
escolar, 2.148 de ensino fundamental e 700 de ensino médio. Em 2009, foram registradas, 
respectivamente, 128.468, 806.480 e 263.206 matrículas, conforme pode ser observado no quadro 
a seguir. 

 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E MATRÍCULAS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO 

DEP. ADM. (*) 

ENSINO 
PRÉ-ESCOLAR 

ENSINO FUNDAMENTAL ENSINO MÉDIO 

ESCOLAS 
MAT. 
(**) 

ESCOLAS 
MAT. 
(**) 

ESCOLAS MAT. (**) 

FEDERAL 2 73 13 10.030 13 8.262 

ESTADUAL 5 394 74 25.995 282 203.494 

MUNICIPAL 720 78.265 1.014 554.188 0 0 

PRIVADA 1.118 49.736 1.047 216.267 405 51.450 

TOTAL 1.845 128.468 2.148 806.480 700 263.206 

(*) Dependência Administrativa. 
(**) Número de Matrículas. 
Fonte: IBGE e INEP (2009).  
 

Com base nessas informações, considera-se que as características da região 
geográfica onde a EBAPE está inserida oferecem condições especiais para a implantação de 
cursos na área das Ciências Sociais.  

A cada dia, o setor empresarial se defronta com novos desafios. O paradigma 
gerencial contemporâneo exige formas flexíveis de gestão, de descentralização de funções, de 
redesenho de estruturas e de criatividade de seus recursos humanos. Nesse contexto, torna-se 
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imprescindível que os profissionais estejam preparados para enfrentar as mudanças contínuas, 
com vistas à maior qualidade e produtividade de suas ações, mediante a adoção de modelos 
gerenciais capazes de gerar resultados num mercado altamente competitivo.  

Hoje, mais do que nunca, o conhecimento e a informação são fatores-chave de 
sucesso organizacional, que tem como âncora a eficácia e a integração dos processos 
empresariais. Essa integração resulta de ações planejadas, com base no saber constituído nas 
áreas que compõem uma organização. Acrescenta-se, assim, à educação, a responsabilidade de 
fomentar o crescimento econômico, agindo concomitantemente no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e tecnologias e na preparação e aprimoramento profissional.  

Para o atendimento do crescente número de jovens e adultos que necessitam e 
buscam capacitação para a inclusão social e participação no desenvolvimento nacional, a oferta 
dos cursos oferecidos pela EBAPE, assim como o previsto neste PDI, representa contribuição para 
redução de desigualdades regionais.  

Dessa forma, a política de inserção regional adotada pela EBAPE busca oferecer, 
mediante a preparação de profissionais competentes para o mercado de trabalho, benefícios sócio 
econômicos para a população residente na sua área de influência: o Rio de Janeiro, e demais 
regiões do País. 

 

1.3 Missão 

Respaldada em sua crença na necessidade de disseminação do conhecimento, a EBAPE 
entende ser sua missão:  

ñServir aos atuais e futuros líderes, executivos e profissionais de empresas privadas, 
instituições governamentais e organizações sem fins lucrativos por meio do oferecimento de 
oportunidades de ensino, pesquisa e extensão de excelência no campo da administração 
para o desenvolvimento do Brasil.ò 

Para o atendimento a essa missão, a EBAPE se pauta nos seguintes princípios 
norteadores: 

¶ a busca contínua da excelência acadêmica, o engajamento permanente com o aprendizado e 
pesquisa de alto nível e a criação e disseminação de novos conhecimentos em sua área de 
atuação;  

¶ o encorajamento, dentro de um espírito de unidade, ética profissional, da diversidade de ideias 
e posições em seu quadro acadêmico e corpo discente;  

¶ a ênfase na interação com organizações públicas, privadas e sem fins lucrativos, de modo a 
estar atenta aos anseios do país e à prática administrativa vigente;  

¶ a propagação de espírito empreendedor a todos os seus professores, funcionários e alunos;  
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¶ a parceria profícua com instituições acadêmicas reconhecidas como de alto nível de 
excelência, estabelecidas tanto no país, como no exterior;  

¶ o desenvolvimento continuado, de uma visão sistêmica das Ciências Sociais, evitando o culto à 
fragmentação e estimulando a interdisciplinaridade em todas as suas atividades acadêmicas.  

 

1.4 Finalidades 

Em sintonia com a Lei de Diretrizes e Bases e conforme o disposto no art. 3º do 
seu regimento constitui-se como finalidades da FGV/EBAPE: 

- Contribuir para a formação de um quadro de referências conceituais em termos econômicos, 
políticos e sociais, capaz de permitir uma leitura aprofundada e sistêmica dos problemas 
brasileiros, compreendendo suas características, tendências e possibilidades de intervenção; 

- Contribuir para a melhoria do desempenho dos programas e projetos públicos e empresariais, por 
meio da formação de uma nova cultura gerencial comprometida com a transformação dos cenários 
econômicos, políticos e sociais;  

- Contribuir para a reflexão sobre as especialidades brasileiras e desenvolver atitudes gerenciais a 
elas adequadas; 

- Promover a avaliação crítica de experiências nas diferentes áreas do conhecimento, segundo os 
novos paradigmas;  

- Capacitar para a aplicação de instrumentos gerenciais adequados à realidade das diferentes 
organizações, concorrendo para maiores níveis de efetividade e sustentabilidade de programas e 
projetos sociais;  

- Contribuir para a construção de uma rede de instituições de ensino e pesquisa compatíveis com 
as necessidades das diferentes áreas do conhecimento; 

- Contribuir para o desenvolvimento das comunidades, através de projetos de ensino, pesquisa e 
extensão. 

 

1.5 Objetivos e Metas 

Constituem objetivos gerais da EBAPE e suas respectivas metas: 

Objetivo 1: Readequar a oferta de ensino de graduação presencial às novas demandas do 
mercado de trabalho e da sociedade, em sintonia com as tendências e práticas adotadas pelas 
escolas líderes do mundo, preservando as especificidades nacionais, regionais e locais. 
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Metas e prazos: Aumentar em 20% o número de alunos de intercâmbio da EBAPE (2011 a 2015); 
Institucionalizar o Núcleo Docente Estruturante (2011 a 2012); Reestruturar o projeto pedagógico 
do curso de graduação (2011 a 2015); Implantar o programa de mobilidade nacional dos alunos do 
curso de graduação (a partir de 2012); Melhorar o grau de integração das atividades de ensino e 
pesquisa da pós-graduação com a graduação (a partir de 2011). 

Objetivo 2: Expandir a oferta dos programas de graduação a distância em consonância com as 
demandas de formação das empresas, entidades governamentais e do terceiro setor. 

Metas e prazos: Expandir o portfólio e a oferta de cursos superiores de Tecnologia à distância nas 
áreas de gestão de turismo, gestão de finanças, gestão de recursos humanos, gestão de 
marketing, gestão pública e gestão comercial (2011 a 2015); Ampliar a abrangência geográfica dos 
cursos a distância com a inclusão de vinte novos polos (2011 a 2015); Implantar oficinas de 
simulação técnica nas disciplinas dos Cursos Superiores de Tecnologia a distância (2011 a 2015); 
Autorizar os novos pólos propostos e promover o reconhecimento dos cursos de graduação a 
distância. 

Objetivo 3: Complementar e readequar a oferta de programas de pós-graduação. 

Metas e prazos: Buscar aprovação junto à CAPES (a partir de 2011) e ofertar o curso de Mestrado 
Profissional em Administração Pública (a partir de 2012); Reposicionar o  programa de Mestrado 
Profissional em Administração de Empresas (MEX) voltando-o para profissionais que atuem em 
níveis estratégicos de decisão (a partir de 2012); Reformular o Mestrado Acadêmico em tempo 
integral (a partir de 2011); Buscar a excelência acadêmica dos atuais programas stricto sensu 
(permanente). 

Objetivo 4: Consolidar a sua posição de excelência em pesquisa na América Latina. 

Metas e prazos: Contratar novos docentes com titulação de Doutorado em regime de tempo 
integral (permanente); Aperfeiçoar o Programa de Apoio à Pesquisa e o sistema de incentivos à 
pesquisa (permanente); Aumentar em 15% o nível de publicações internacionais em relação à 
média do último triênio (2011-2013); Reformular a governança editorial da Revista de 
Administração Pública - RAP de acordo com as melhores práticas internacionais de editorias 
científicas (a partir de 2011). 

Objetivo 5: Aumentar a exposição internacional da FGV/EBAPE, por meio de parcerias com 
entidades internacionais reconhecidas pela sua excelência acadêmica. 

Metas e prazos: Ampliar o número de convênios com universidades estrangeiras em 30% em 
relação a 2010 (2011-2015); Iniciar os processos internacionais de acreditação da European 
Foundation for Management Development - EFMD e da The Association to Advance Collegiate 
School of Business - AACSB (a partir de 2011); Aumentar o intercâmbio de pesquisadores e o 
número de projetos conjuntos com universidades estrangeiras (permanente). 

Objetivo 6: Elevar o padrão de qualidade e de rapidez de resposta da organização e dos 
processos administrativos. 
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Metas e prazos: Implementar programas de aumento da produtividade e investir na qualificação da 
equipe administrativa e de apoio acadêmico (permanente); Automatizar e modernizar os processos 
administrativos internos (a partir de 2011). 

Objetivo 7: Disponibilizar a adequada e suficiente infraestrutura física e acadêmica necessárias  à 
implantação dos objetivos previstos neste PDI. 

Metas e prazos: Melhorar a base física visando ao atendimento das necessidades de expansão da 
Escola (2011-2015); Manter atualizados os equipamentos e softwares de informática (permanente); 
Adquirir, expandir e atualizar o acervo bibliográfico (permanente). 

Objetivo 8: Melhorar a eficiência e eficácia dos cursos atuais e os a serem implantados, por meio 
da sua avaliação contínua e da adoção das medidas corretivas apropriadas. 

Metas e prazos: Aperfeiçoar o programa de autoavaliação (permanente); Implementar o sistema 
integrado de avaliação de resultado dos cursos (a partir de 2012); Introduzir metodologias de 
ensino/aprendizagem apropriados aos objetivos educacionais estabelecidos nos programas 
(permanente). 

No quadro a seguir, os objetivos estabelecidos estão relacionados às metas que 
serão desenvolvidas e os respectivos prazos para sua realização.  

 Objetivos Metas Prazo 

1 

 

Readequar a oferta de ensino de graduação 
presencial às novas demandas do mercado de 
trabalho e da sociedade, em sintonia com as 
tendências e práticas adotadas pelas escolas líderes 
do mundo, preservando as especificidades 
nacionais, regionais e locais. 

Aumentar em 20% o número de 
alunos de intercambio da EBAPE.  

2011-2015 

Institucionalizar o Núcleo Docente 
Estruturante. 

2011-2012 

Reestruturar o projeto pedagógico do 
curso de graduação.  

2011-2015 

Implantar o programa de mobilidade 
nacional dos alunos do curso de 
graduação.  

A partir de 
2012 

Melhorar o grau de integração das 
atividades de ensino e pesquisa da 
pós-graduação com a graduação (a 
partir de 2011). 

 

A partir de 
2011. 
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2 Expandir a oferta dos programas de graduação a 
distância em consonância com as demandas de 
formação das empresas, entidades governamentais e 
do terceiro setor. 

 

Expandir o portfólio e a oferta de 
cursos superiores de Tecnologia à 
distância nas áreas de gestão de 
turismo, gestão de finanças, gestão 
de recursos humanos, gestão de 
marketing, gestão pública e gestão 
comercial (2011 a 2015);  

2011-2015 

Ampliar a abrangência geográfica dos 
cursos a distância com a inclusão de 
vinte novos pólos (2011 a 2015); 

2011-2015 

Implantar oficinas de simulação 
técnica nas disciplinas dos Cursos 
Superiores de Tecnologia a distância 
(2011 a 2015). 

 

2011-2015 

Submeter à autorização os novos 
pólos propostos 2012-2015 

Promover o reconhecimento dos 
cursos de graduação a distância. 2011-2015 

3 Complementar e readequar a oferta de programas de 
pós-graduação. 

 

Buscar aprovação junto à CAPES do 
curso de Mestrado Profissional em 
Administração Pública. 

  

A partir de 
2011 

Ofertar o curso de Mestrado 
Profissional em Administração 
Pública. 

A partir de 
2012 

Reposicionar o programa de Mestrado 
Profissional em Administração de 
Empresa voltando-o para profissionais 
que atuem em níveis estratégicos de 
decisão. 

A partir de 
2012 

 

Reformular o Mestrado Acadêmico 
em tempo integral. 

 

A partir de 
2011 

 

Buscar a excelência acadêmica dos 
atuais programas stricto sensu. 

 

Permanente 

4 Consolidar a sua posição de excelência em pesquisa Contratar novos docentes com 
titulação de Doutorado em regime de 
tempo integral).  

Permanente 
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na América Latina. 

 

Reformular a governança editorial da 
Revista de Administração Pública - 
RAP de acordo com as melhores 
práticas internacionais de editorias 
científicas. 

A partir de 
2011. 

Aperfeiçoar o Programa de Apoio à 
Pesquisa e o sistema de incentivos à 
pesquisa (permanente). 

2011- 2013. 

Aumentar em 15% o nível de 
publicações internacionais em relação 
à média do último triênio. 

2011- 2013. 

5 Aumentar a exposição internacional da FGV/EBAPE, 
por meio de parcerias com entidades internacionais 
reconhecidas pela sua excelência acadêmica. 

 

Ampliar o número de convênios com 
universidades estrangeiras em 30% 
em relação a 2010.  

2011-2015 

Iniciar os processos internacionais de 
acreditação da European Foundation 
for Management Development - 
EFMD e da The Association to 
Advance Collegiate School of 
Business ï AACSB. 

A partir de 
2011 

Aumentar o intercâmbio de 
pesquisadores e o número de projetos 
conjuntos com universidades 
estrangeiras. 

Permanente 

6 Elevar o padrão de qualidade e de rapidez de 
resposta da organização e dos processos 
administrativos. 

Implementar programas de aumento 
da produtividade e investir na 
qualificação da equipe administrativa 
e de apoio acadêmico. 

Permanente 

Automatizar e modernizar os 
processos administrativos internos.  

A partir de 
2011  

7 Disponibilizar a adequada e suficiente infraestrutura 
física e acadêmica necessárias à implantação dos 
objetivos previstos neste PDI. 

 

Melhorar a base física visando ao 
atendimento das necessidades de 
expansão da Escola. 

2011-2015 

Manter atualizados os equipamentos 
e softwares de informática. Permanente 

Adquirir, expandir e atualizar o acervo 
bibliográfico. Permanente 

8 Melhorar a eficiência e eficácia dos cursos atuais e 
os a serem implantados, por meio da sua avaliação 
contínua e da adoção das medidas corretivas 
apropriadas. 

 

Aperfeiçoar o programa de 

autoavaliação. 
Permanente 

Implementar o sistema integrado de 
avaliação de resultado dos cursos. a partir de 

2012 

Introduzir metodologias de 

ensino/aprendizagem apropriados aos 

objetivos educacionais estabelecidos 

nos programas. 

Permanente 
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1.6 Áreas de Atuação Acadêmica 

A EBAPE atua na área das Ciências Sociais, particularmente, nas áreas de Gestão 
Pública e Empresarial, oferecendo cursos de graduação, pós-graduação stricto sensu; 
especialização e de curta duração.  

1.7 Responsabilidade Social da IES 

A EBAPE possui políticas que estabelecem o compromisso com a 
responsabilidade social no desenvolvimento das suas atividades. Neste sentido, verifica-se a 
preocupação quanto à qualidade da formação dos seus alunos e dos serviços prestados; a 
permanente promoção de valores éticos; a realização de programas de incentivos à comunidade 
acadêmica; e etc. 

O tema responsabilidade social está presente nas atividades de ensino e pesquisa 
da EBAPE, por meio de vários mecanismos. Existem vários trabalhos e pesquisas desenvolvidos 
em parcerias com Organizações Não Governamentais, tendo em sua estrutura linhas de pesquisa 
nesta área. 

A Instituição desenvolve diversas atividades integradas que possibilitam a troca 
com o meio social ï educação, cultura, cidadania, solidariedade, organizações econômicas e 
sociais, meio ambiente, patrimônio urbano e desenvolvimento econômico. Todas as pesquisas e 
atividades realizadas pela Escola contribuem para o desenvolvimento social, incluindo a 
disseminação do conhecimento produzido pelo seu corpo docente. 

Das ações desenvolvidas nesse sentido, destaca-se o Programa Leres e Saberes 
que substituiu o Programa EDUCAFRO (Organização Não-Governamental voltada para Educação 
e Cidadania de Afro-brasileiros e Carentes) em 2007. Ligado diretamente à Presidência da FGV e 
com orçamento próprio, o programa possui um professor coordenador e uma assistente acadêmica, 
sendo acompanhado pelo gerente de Recursos Humanos.  

 
Trata-se da preparação de jovens carentes para ingresso na universidade através 

de um curso de Português e Matemática ministrado gratuitamente aos sábados. Inicialmente, o 
curso consistia em aprimoramento do conteúdo acadêmico através de discussões de listas de 
exercícios e textos. A evolução das práticas levou à constatação da necessidade de abordar duas 
frentes: a entrada do cursista na faculdade/universidade e a sua permanência lá.  

 
 A abordagem do ingresso na faculdade/universidade é realizada por meio do 

aprofundamento dos conhecimentos que os cursistas trazem das escolas e dos cursos 
preparatórios (muitos deles são recrutados em pré-vestibulares comunitários), com o uso de listas 
de exercícios e textos. Já quanto à permanência do aluno na faculdade/universidade, visto que os 
cursistas são de origem humilde, a abordagem se dá por uma imersão cultural. Em função de a 
comunidade universitária possuir padrão cultural específico, envolvimento com a cultura formal, 
exigência de leitura e expressão através de diversas modalidades de linguagem que é, na maioria 
das vezes, desconhecida pelos jovens de comunidades carentes, pressupõem-se a necessidade de 
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preparar o aluno para tal realidade. Com isso, objetiva-se diminuir as barreiras à sua interação e 
bom desempenho no âmbito do curso universitário. Daí a imersão cultural, tendo a Matemática e o 
Português como propiciadores. A partir desse incremento, o curso EDUCAFRO passou a chamar-
se Leres e Saberes: um mergulho cultural através da Matemática e do Português. Assim, Leres e 
Saberes visa minimizar as deficiências do currículo oculto e instrumentalizar o aluno por meio do 
aumento do capital cultural. 

 
O projeto Leres e Saberes se desenvolve aos sábados das 8h às 12h com aulas de 

Matemática, e das 14h às 18h, com aulas de Português. O calendário proposto de atividades 
acompanha o calendário do Núcleo Pedagógico da FGV e consta de 33 encontros. 

 
Durante o desenvolvimento do projeto, os cursistas devem participar de, pelo 

menos, duas atividades externas: um tour guiado pelo Rio Antigo e uma visita ao Museu de 
Astronomia (ou ao Planetário do Rio de Janeiro). Além disso, com o objetivo de expor aos cursistas 
as características de um curso de terceiro grau, são ministradas palestras pelos estudantes dos 
cursos da FGV os quais relatam suas experiências e expectativas em relação aos cursos que 
frequentam. 

 
O público alvo do projeto são 50 alunos recrutados em pré-vestibulares 

comunitários e em escolas públicas. Quando o número de candidatos excede a 50, é realizada uma 
seleção no primeiro dia de curso. Pela natureza do projeto, é mister que os selecionados estejam 
se preparando para o ingresso no curso superior. 

 
Em parceria com o FGV Online a EBAPE financia, nos Cursos de Graduação 

Tecnológica, dentro de suas possibilidades e de acordo com seu julgamento, o pagamento de parte 
ou a integralidade das mensalidades daqueles que possuam real e comprovada condição de 
carência financeira.  

 
Independentemente de condição de carência, a EBAPE dá o direito a auferir bolsa 

integral ao primeiro colocado de cada curso de Graduação Tecnológica, oferecidos pela Escola. A 
manutenção de todos os tipos de bolsa está sujeita, a cada período semestral, ao desempenho 
escolar, auferido a partir dos critérios definidos pelo regulamento dos cursos, bem como ao 
cumprimento das seguintes disposições: I. coeficiente de rendimento (CR) mínimo 7,0 (sete); II.            
impossibilidade de trancamento ou cancelamento de matrícula no curso; III. obrigatoriedade de 
aprovação em todas as disciplinas. 

 
Além dessas também há um programa de concessão de bolsas para funcionários.   

Nos cursos de pós-graduação, a EBAPE dispõe 15 bolsas de mestrado, sendo  10 
(dez) bolsas CAPES, 04 (quatro) bolsas CNPq e 01 bolsa pro defesa (CAPES). No doutorado são 
12 bolsas, sendo 11 da CAPES e 01 do CNPq, além de uma bolsa Pró-ADM  de doutorado. 

A Instituição mantém uma política de pessoal receptiva ao portador de 
necessidades especiais conforme descrito neste relatório, existindo vários funcionários nessas 
condições. 
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1.8. Políticas de Ensino  

A posição de destaque política, econômica e financeira que o Estado do Rio de 
Janeiro ocupa no cenário nacional cria desafios e oportunidades únicas para a consecução e o 
desenvolvimento de políticas de ensino, pesquisa e extensão. 

Ao mesmo tempo, a FGV/EBAPE contribui para reduzir as disparidades 
econômicas e sociais do seu entorno por meio de projetos e programas envolvendo o setor público, 
parcerias com o setor privado e a sociedade civil organizada.   

O Projeto Pedagógico Institucional está assentado nos seguintes pilares: 
desenvolvimento social, econômico e territorial; sustentabilidade e suas diversas facetas; e ética e 
compromisso com a cidadania. A partir disso, a Escola corrobora o que preconiza a LDB no que se 
refere à indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  

A concepção de ensino que sustenta os cursos oferecidos pela EBAPE pauta-se 
no processo de construção/reconstrução do conhecimento. Ora, o conhecimento é produto de 
práticas coletivas, envolvendo uma série de ações transformadoras que resultam cada uma delas, 
em novos conhecimentos. Se o conhecimento é coletivo, consequentemente, o saber também o é. 
Ao aceitar que o conhecimento se transforma até resultar no produto que circula na escola ï o 
saber ï, é coerente que se conceba os cursos não apenas como um espaço de veiculação do 
saber, mas também como um espaço propício à produção coletiva. 

Por não se apresentar como pronto, acabado, o saber não pode ser visto como 
uma mercadoria a ser consumida por nossos alunos. Exige, em sua construção, a ativa 
participação de todos, alunos e professores. Sob esse prisma, o saber estará sempre sujeito às 
ambigüidades e contradições inerentes ao estranhamento, que, por meio de prática pedagógica, 
instaura-se quando é contraposto o conhecimento científico aos conhecimentos empíricos, 
extraídos da experiência cotidiana dos alunos. 

A concepção de ensino que sustenta os cursos oferecidos pela FGV/EBAPE pauta-
se pelo processo de construção e reconstrução do conhecimento.  

A partir dessa premissa, as políticas de ensino da FGV/EBAPE buscam que os 
seus cursos de graduação e pós-graduação:  

- estendam-se aos membros da comunidade criando condições para o exercício 
pleno da cidadania;  

- sustentem-se na realidade, de forma que, a partir do conhecimento e da 
compreensão do meio em que se vive e atua, possa-se nele agir de forma consciente e eficiente;  

- descartem a uniformização em favor da diversidade, identificando aptidões e 
caracterizando vocações, de modo a maximizar as potencialidades de cada aluno;  
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- auxiliem a criação de mentalidade científica, de forma que o aluno possa assumir 
postura investigativa frente aos fenômenos, sabendo, se for o caso, como neles intervir;  

- possibilitem a plena formação, atendendo ao plano cognitivo, aos interesses e 
necessidades dos discentes;  

- deem suporte à formação profissional, atendendo às legítimas aspirações em 
relação ao exercício da profissão;  

- desenvolvam o espírito crítico, contribuindo para o exercício da individualidade, 
autonomia e liberdade do aluno;  

- auxiliem o aluno a compreender as bases econômicas da comunidade em que 
vive, de modo que possa contribuir para o emprego eficiente de seus recursos de forma 
sustentável;  

- disponibilizem recursos que contribuam para o desenvolvimento do espírito de 
equipe, de forma que o aluno possa atuar cooperativamente em função de objetivos comuns;  

- contribuam para o entendimento das questões globais que afetam a humanidade 
e o planeta;  

- promovam a formação profissional capaz de entender e atuar em diferentes 
ambientes socioculturais; e 

- propiciem uma formação que possibilite ao estudante decidir e agir em 
conformidade com os preceitos éticos e morais. 

 

1.9 Políticas de Pesquisa e Publicação 

A pesquisa é encarada como princípio educativo e como cultivo de atitude 
científica para a produção de novos conhecimentos que contribuam para a busca da identidade 
nacional e o desenvolvimento econômico, cultural e social do país. 

A pesquisa é institucionalizada na EBAPE, dentre outros: 

- pelas diretrizes que regem as atividades de sua Mantenedora, a Fundação Getulio 
Vargas; 

- pela qualificação e condições exigidas para o seu corpo docente e pelos órgãos 
competentes da Escola; 

- pelo compromisso de seus professores, consubstanciado pelo regime de trabalho em 
tempo integral; 
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- pela destinação de recursos específicos no orçamento da Escola; 

- pela disponibilidade de instalações físicas, biblioteca e equipamentos necessários; 

- por incentivos à publicação e disseminação do conhecimento produzido; e 

- pelo intercâmbio científico com instituições congêneres, nacionais e internacionais. 

A FGV/EBAPE desenvolve as seguintes linhas de pesquisa integrando os vários níveis de 
ensino superior:  

- Organização e Gerência: Estudo da dinâmica das relações organizacionais, 
interorganizacionais e interinstitucionais, nas suas dimensões formal, simbólica e 
comportamental e suas expressões gerenciais; 

- Políticas e Estratégias: Estudo dos processos de intervenções que visam, na área 
pública, à alteração da distribuição de recursos na produção de bens coletivos e, na área 
privada, ao reposicionamento das empresas nos seus setores de atuação;  

- Tecnologias de Gestão: Estudo de modelos, métodos, técnicas e instrumentos, que 
visam ao aprimoramento de competências gerenciais, à melhoria de processos e à 
otimização dos resultados organizacionais.  

Uma das peças centrais que sustentam a política de pesquisa da FGV/EBAPE é o 
seu programa de incentivo e apoio à pesquisa ï ProPesquisa  ï que visa estimular a investigação e 
a produção científica docente. 

 
O Programa de Apoio à Pesquisa e Produção Acadêmica Docente ï ProPesquisa - 

foi criado em 2000 com o objetivo de fomentar e premiar a produção científica na Escola. O 
programa foi pioneiro no Brasil, com sua concepção e operacionalização inovadoras. Desde então, 
o programa vem gerando impacto positivo significativo na produção cientifica dos professores da 
EBAPE.  

 
Ao longo dos anos, o Propesquisa vem obtendo cada vez mais credibilidade junto à 

comunidade acadêmica, em função de seus critérios e processos rigorosos de avaliação das 
publicações dos professores e concessão de apoio à pesquisa. A avaliação das propostas de 
pesquisa para financiamento é realizada por comitê avaliador externo à EBAPE, formado por 
professores de mérito acadêmico reconhecido. Os projetos aprovados recebem incentivo financeiro 
máximo de R$ 20.000. O Propesquisa objetiva gerar um aumento quantitativo e qualitativo das 
pesquisas e publicações dos professores da EBAPE. Todo ano, o programa destina uma 
determinada quantidade de recursos para financiamento de pesquisa e incentivo aos professores 
por suas publicações acadêmicas. Além disso, busca possibilitar maior engajamento dos 
professores em atividades de pesquisa a fim de gerar novas evidências, novas abordagens e novos 
métodos que, em última instância, serão utilizados como base para um ensino mais atualizado, 
crítico e profundo.  Para o ano de 2011 foi previsto o financiamento de 12 novos projetos, além dos 



 
 

 21  

11 iniciados em 2010 que se encontram ativos, envolvendo um total de 20 dos 25 professores 
permanentes do Programa de Pós-Graduação.  

O programa é constituído por um Comitê Diretor formado por docentes da EBAPE 
indicados pelo Chefe do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa da EBAPE, e um membro 
suplente. O Diretor da EBAPE determina o volume de recursos que é destinado ao Pró-Pesquisa 
anualmente e o valor de cada publicação através de um sistema de pontuação. O Comitê Diretor 
controla a pontuação e organiza o processo de seleção para os recursos de pesquisa de campo 
(que tem um referee externo à EBAPE).  

 A EBAPE dá suporte à política de disseminação do conhecimento da área de 
Administração por meio de suas publicações especializadas: - Revista de Administração Pública ï 
RAP classificada como A2 pelo sistema Qualis; e Cadernos EBAPE-BR: periódico on-line sobre a 
Administração Pública e de Empresas  classificado como B1 no sistema Qualis. 

 
Os professores da EBAPE desenvolvem também projetos financiados por agências 

de fomento externas à Escola.  

Abaixo estão descritos os 25 projetos de pesquisa coordenados por 20 professores 
do Corpo Permanente do Programa de pós-graduação Acadêmico financiados pela FGV no âmbito 
do programa Pro-Pesquisa: 

Alexandre Faria: 2010 - 2011. Teorizando Estratégia Internacional de Marketing 

Alexandre Linhares: 2011-2012. A Exploração de Métodos Híbridos da Ciência Cognitiva Computacional na 
Administração 

Alketa Peci: 2010-2011. Avaliação do Impacto Regulatório e sua potencialidade de adoção no Brasil / 2011-2012. 
Paradigmas e Construção de Conhecimento em Administração Pública 

Ana Lucia Malheiros Guedes: 2011-2012. Gestão Internacional e Governança na América do Sul: Abordagem 
Interdisciplinar no Brasil 

Carlos Pereira: 2011-2012. Profissionalização, Carreira Política e Produção Legislativa nas Assembleias Legislativas 
no Brasil 

Deborah Moraes Zouain: 2010 ï 2011. Práticas de empreendedorismo estratégico: um estudo exploratório. / 2011 ï 
2012. Valores e Orientação Empreendedora: Um Estudo com Universitários Brasileiros. 

Eduardo André Teixeira Ayrosa: 2011- 2012. O Discurso do consumo consciente como mediador de relações entre 
organizações, consumidores e sociedade 

Fátima Bayma de Oliveira: 2010-2011. Liderança e Requalificação de Função Econômica de Cidade com Foco no 
Turismo e Indústria Criativa: Um estudo do caso Paraty (RJ) / 2011 ï 2012. Percepções sobre os Valores das 
Mulheres no Mercado de Trabalho 

Fernando Guilherme Tenório: 2010-2011. Gestão Social: ensino, pesquisa e prática  

Filipe João Bera de Azevedo Sobral: 2011-2012. Do They Judge A Book By Its Cover? The Impact of Job Applicants 
Individual Attributes in Selection and Hiring Processes in Brazil / 2010-2011.Manda quem pode, obedece quem tem 
juízo? Comportamentos políticos nas organizações brasileiras 

Hermano Roberto Thiry-Cherques: 2010-2011. Mapeamento de Projetos Orientados para a Produtividade e a 
Inovação no Setor Público Brasileiro 

Joaquim Rubens Fontes Filho: 2010-2011. Participação e Direção Estratégica na Governança das Organizações do 
Terceiro Setor 

Marcelo Milano Falcão Vieira: 2010-2011. Tecnologia, comunicação e poder: Uma análise do campo da mídia escrita 
no Brasil  

Octavio Amorim Neto: 2011-2012. Relações Civis-Militares, Equilíbrio de Poder Internacional e Política de Defesa no 
Brasil (1995-2012) 

Patrick Behr: 2011-2012. Regulation and Investorsô Reliance on Credit Ratings: Evidence from a Natural Experiment 
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Paulo Emilio Matos Martins: 2010-2011. Política e Administração na Crônica de Machado de Assis 

Rafael Goldszmidt : 2011-2012.Latent Trait Measurement in Management Research through Item Responde Theory 

Ricardo Lopes Cardoso: 2011-2012. O Ensino do Processo de Julgamento e Tomada de Decisão em Contabilidade 

Rogério Sobreira: 2011-2012. Basiléia III e sua Aplicação aos Bancos de Desenvolvimento: Teoria e Análise do 
BNDES e BNB  

Sonia Fleury: 2010-2011. Cidadania e Discriminação como Critérios de Análise da Política Pública 

Sylvia Constant Vergara: 2010-2011. Competências Educacionais de Docentes em Cursos de Mestrado e Doutorado 
em Administração 

 

  
 Além do Pró-Pesquisa, a EBAPE publica três revistas importantes: 

- Revista de Administração Pública ð RAP: de periodicidade bimestral, e elevada tiragem 
ï 1.000 exemplares ï no segmento técnico-científico. A RAP é um instrumento 
indispensável para disseminar o conhecimento de ponta de gestão à pesquisadores e 
executivos, comprometidos com a modernização de organizações públicas e privadas. 
Valendo-se de artigos que estabelecem ou acompanham a agenda das principais 
temáticas contemporâneas e prospectivas da gestão, a RAP promove o encontro entre o 
universo conceitual em evolução e as demandas da prática gerencial cotidiana de 
administradores orientados para a mudança. 

- Cadernos EBAPE.BR: são um periódico on-line sobre a Administração Pública e de 
Empresas. Os Cadernos EBAPE.BR foram a primeira publicação do país na área de 
Administração. A preocupação editorial central dos Cadernos EBAPE.BR é promover 
discussão da Administração Pública e de Empresas baseada na interdisciplinaridade, no 
diálogo e na visão crítica.  

- Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão ð RPBG: desde 2002, uma edição conjunta 
do INDEG/ISCTE e da FGV, com distribuição simultânea em Portugal e no Brasil, tem 
periodicidade trimestral e assegura uma abordagem científica e também de divulgação das 
diferentes áreas de gestão. 

 

 

1.10 Políticas de Extensão  

A extensão é definida como uma atividade que visa promover a articulação entre a 
Instituição e a sociedade, permitindo, de um lado, a transferência para sociedade dos 
conhecimentos desenvolvidos com as atividades de ensino e pesquisa, assim como, a captação 
das demandas e necessidades da sociedade, pela Instituição, permitindo orientar a produção e o 
desenvolvimento de novos conhecimentos.  

A política de extensão da EBAPE está pautada nas seguintes diretrizes: 

- orientação para a integração entre ensino, serviços e comunidade, envolvendo a 
participação dos alunos e docentes em ações de ensino-aprendizagem;  

http://ebape.fgv.br/
http://ebape.fgv.br/
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- concentração das atividades nas áreas de atuação distintivas da FGV/EBAPE com a clara 
identificação dos problemas e demandas da comunidade na qual está inserida, de forma 
que as ações e transformações geradas visem ao desenvolvimento regional e do país; e  

- destinação dos recursos humanos e materiais previstos no seu plano de trabalho e 
orçamento para a realização das atividades programadas. 

Os trabalhos de extensão, articulados com as atividades de ensino e de pesquisa, 
viabilizam a relação transformadora entre a Escola e a comunidade externa, caracterizando-se, 
entre outras: 

- pelo oferecimento de cursos de curta duração e outros produtos acadêmicos de interesse 
da comunidade; 

- pela produção e intercâmbio de informação, com difusão processada por Internet, revistas, 
jornais, monografias, teses, livros, conferências, seminários, congressos, fóruns, debates e 
outros instrumentos de divulgação do saber; 

- pelo desenvolvimento de programas e projetos especiais de cooperação técnico- científica 
estabelecidos entre a instituição de ensino e outros organismos nacionais ou estrangeiros; 

- pela prestação de consultoria técnica especializada a instituições públicas ou privadas; 

- pelas ações de integração ensino, serviços e comunidade, envolvendo a participação dos 
alunos, em ações de ensino-aprendizagem. 

Os cursos de extensão configuram-se como oferta complementar aos níveis de 
formação escolar médio, superior e à pós-graduação, oferecendo oportunidades de atualização, 
aprimoramento e outros estímulos à educação continuada. Destinam-se a difundir conhecimentos e 
novas técnicas, atentos à qualidade e ao aumento da eficiência do que esteja sendo requerido e 
oferecido. 

 

 

1.11 Políticas de Internacionalização 

A FGV/EBAPE tem na política de internacionalização um diferencial competitivo. 
Por meio desta, busca-se o aprimoramento da qualidade de ensino e formação do seu corpo 
docente e discente. O objetivo principal é dar ao professor e ao aluno vivência internacional, com 
vistas a ampliar sua experiência no processo de ensino-aprendizagem de administração (pública e 
de empresas), bem como sua perspectiva cultural em distintas realidades. Por meio dessa dupla 
exposição, a Escola entende que estará consolidando a formação de seus quadros, ao mesmo 
tempo em que eleva sua capacidade de inserção nas áreas acadêmicas e profissionais.  

O Programa de mobilidade internacional concentra-se no intercâmbio de alunos e 
professores.  Nos últimos anos, a FGV/EBAPE enviou vários alunos para participar de intercâmbios 
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em 33 escolas internacionais conveniadas, distribuídas por dez países em quatro continentes. Além 
disso, o programa recepcionou mais de cem alunos estrangeiros e vinte professores internacionais. 

A FGV/EBAPE também lidera projetos envolvendo IES estrangeiras para 
realização de pesquisas e publicações que estimulem a formação de rede de pesquisadores 
visando à produção e disseminação de conhecimento científico.  

 

1.12 Políticas de Gestão 

As diretrizes que orientam o processo de gestão da FGV/EBAPE foram 
constituídas ao longo dos anos e moldadas pelo contexto político-institucional em que a instituição 
se insere. Entre outras, as políticas descritas a seguir são dignas de nota:  

1.12.1. Autonomia acadêmica em relação à Mantenedora 

Respeitados os limites estabelecidos no Estatuto da FGV e no Regimento da 
FGV/EBAPE, compete precipuamente à Mantenedora promover os meios adequados de 
funcionamento das atividades da Escola, colocando-lhe à disposição os bens móveis e imóveis de 
seu patrimônio, ou de terceiros a ela cedidos e assegurando-lhe suficientes recursos financeiros de 
custeio para cumprir seu plano estratégico.  

A FGV/EBAPE possui plena autonomia acadêmica que se reflete na liberdade de 
planejar, implementar e avaliar seus programas de ensino, pesquisa e extensão.  

A autonomia acadêmica também se manifesta na sua organização administrativa e 
processos decisórios, atribuindo aos órgãos colegiados amplos poderes para discutir e influenciar 
as questões táticas e estratégicas da vida acadêmica.  

1.12.2 Cultura de planejamento e avaliação institucional 

O modelo de gestão da FGV/EBAPE é fortemente baseado na cultura de 
planejamento por resultados mensuráveis por meio de indicadores de desempenho, que refletem 
as metas institucionais. A prática da avaliação permanente do progresso dos objetivos 
estabelecidos permeia os vários níveis da instituição, incluindo a Congregação, os Colegiados e a 
CPA, mecanismos formais de avaliação que fornecem as bases de um sistema meritocrático de 
incentivos e recompensas que abrange toda a instituição. 

1.12.3 Orientação para a sustentabilidade e a responsabilidade social 

A FGV/EBAPE possui uma política clara de responsabilidade social que orienta as 
suas decisões e ações não apenas no plano administrativo, mas também no plano acadêmico.   

O tema em questão perpassa os componentes das matrizes curriculares dos seus 
diversos cursos. Ademais, para dar suporte aos alunos que compõem o quadro discente, a 
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FGV/EBAPE tem modalidades próprias de bolsa de estudos que refletem sua responsabilidade 
com a sociedade, quais sejam: bolsa de demanda social; bolsa requerimento; e bolsa mérito. A 
FGV/EBAPE procura desenvolver projetos integrados de pesquisa e extensão em que a gestão 
social responsável faz parte da essência das ações desenvolvidas, como por exemplo, o projeto 
Leres e Saberes, com apoio irrestrito da mantenedora.  
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2. GESTÃO INSTITUCIONAL 

2.1. Organização Administrativa  

2.1.1 Estrutura Organizacional, Instâncias de Decisão e Organograma Institucional e 
Acadêmico 

A estrutura organizacional da EBAPE é composta por órgãos deliberativos e 
órgãos executivos em 2 (dois) níveis hierárquicos: administração superior e administração básica. 

Os órgãos da administração superior são a Congregação, a Diretoria, o Conselho 
Consultivo e o Conselho Técnico-Acadêmico. 

Já os órgãos da administração básica são o Colegiado do Centro de Formação 
Acadêmica e Pesquisa, o Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa ï CFAP, o Colegiado do 
Centro de Graduação e o Centro de Graduação-CEGRAD. 

Como órgão de apoio a EBAPE conta com Secretaria, Biblioteca,  Controladoria,  
Ouvidoria,  Núcleo de Apoio Pedagógico ao Ensino de Graduação, Setor de Regulação e Avaliação 
e demais serviços. 

 A Comissão Própria de Avaliação - CPA é um órgão de assessoramento, 
responsável pela condução do processo de autoavaliação institucional, conforme a legislação 
vigente. 

 
2.1.2 Órgãos Colegiados: Atribuições, Competências e Composição 

A Congregação é o órgão normativo, consultivo e deliberativo superior da Escola 
em matéria didático-pedagógica sendo constituída: 

I - pelo Diretor, seu Presidente; 

II - pelo Vice-Diretor; 

III - pelo Chefe e Chefe Adjunto do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa; 

IV - pelo Chefe e Chefe Adjunto do Centro de Graduação; 

V - pelos professores titulares, professores adjuntos e professores assistentes em 
regime de tempo integral, em efetivo exercício na Escola; 

VI - por 1 (um) representante dos professores Extra-Carreira, eleito por seus pares; 

VII - por 2 (dois) representantes do corpo discente, sendo 1 (um) do programa de 
pós-graduação e 1 (um) da graduação, eleitos por seus pares; 
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VIII - por 1 (um) representante do corpo técnico-administrativo da Escola eleito por 
seus pares; 

IX - por 1 (um) representante da Fundação Getulio Vargas, indicado pela 
Presidência da FGV. 

O representante da Mantenedora tem mandato de 1 (um) ano, permitida a 
recondução.  Os representantes do corpo discente, técnico-administrativo e dos professores extra-
carreira serão eleitos por seus pares, para mandato de 1 (um) ano, permitida a recondução. 

A Congregação é presidida pelo Diretor, na ausência deste, pelo Vice-Diretor e, na 
ausência de ambos, pelo substituto expressamente designado pelo Diretor da Escola. 

As reuniões da Congregação só tem validade com a presença do Diretor ou de seu 
substituto legal, salvo as exceções previstas neste Regimento.  

As reuniões ocorrem ordinariamente, uma vez por semestre letivo, por convocação 
do Diretor, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas e com indicação da agenda ou 
extraordinariamente, mediante convocação do Diretor, por iniciativa deste ou de 1/3 (um terço) dos 
membros, sempre com indicação do motivo da reunião e com antecedência mínima de 72 (setenta 
e duas) horas. 

 São atribuições da Congregação: 

I - manifestar-se sobre a criação, regulamentação, organização, modificação, 
suspensão ou extinção de cursos de graduação, pós-graduação e sequenciais, suas vagas, planos 
curriculares e questões sobre sua aplicabilidade, na forma da Lei; 

II - manifestar-se sobre o desempenho da Escola, bem como discutir diretrizes e 
normas sobre o assunto; 

 III - decidir quanto à concessão de títulos honoríficos por proposta de, pelo menos, 
2/3 (dois terços) de seus membros; 

IV - deliberar sobre os casos omissos no Regimento, de acordo com a 
competência que lhe é atribuída. 

A Diretoria, exercida pelo Diretor e pelo Vice-Diretor é o órgão de 
superintendência, administração, coordenação e fiscalização executiva das atividades da EBAPE. 

O Diretor da Escola é designado pelo Presidente da FGV, conforme definido em 
seu Estatuto e tem mandato de 3 (três) anos, permitida a recondução. 

 O Diretor da Escola, em suas ausências ou impedimentos, será substituído pelo 
Vice-Diretor. Na ausência ou impedimento simultâneo do Diretor e do Vice-Diretor, o substituto será 
designado pelo Presidente da FGV. 
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O Vice-Diretor é designado pelo Presidente da FGV, conforme definido em seu 
Estatuto e também possui mandato de 3 (três) anos, permitida a recondução. 

Compete ao Diretor: 

I - supervisionar, superintender, dirigir e coordenar todas as atividades da EBAPE; 

II - representar a Escola em atos públicos e perante outras instituições públicas e 
particulares; 

III - convocar e presidir as reuniões da Congregação, do Conselho Consultivo e do 
Conselho Técnico-Acadêmico; 

IV - executar as decisões e recomendações da Congregação e dos Conselhos em 
suas respectivas competências; 

V - representar a Escola junto aos órgãos colegiados da FGV; 

VI - elaborar e submeter à apreciação dos órgãos colegiados competentes 
propostas de resoluções ou de alterações das normas em vigor; 

VII - submeter à apreciação da Congregação o plano anual de trabalho; 

VIII - promover intercâmbio com instituições educacionais do país e do exterior; 

IX - apresentar à Congregação e à Direção Superior da FGV relatórios sobre as 
atividades da Escola; 

X - conferir graus,  títulos e certificados acadêmicos; 

XI - aplicar ou propor as premiações, recompensas e penalidades de sua alçada; 

XII - designar professores, pesquisadores, técnicos e pessoal administrativo para 
integrarem coordenações e comissões especiais, respeitadas as condições estabelecidas neste 
Regimento; 

XIII - encaminhar aos órgãos competentes da EBAPE recursos de professores, 
funcionários e alunos; 

XIV - constituir Comissão Própria de Avaliação - CPA, responsável pela condução 
do processo de avaliação institucional, que atenda aos requisitos estabelecidos pela legislação 
vigente; 

XV - aplicar o regime disciplinar, conforme os dispositivos expressos neste 
Regimento; 

XVI - zelar pela manutenção da ordem e disciplina no âmbito da EBAPE, 
respondendo por abuso ou omissão; 
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XVII - coordenar e propor o orçamento à Direção Superior da FGV e 
responsabilizar-se pela sua execução; 

XVIII - propor ao Presidente da FGV a admissão, a dispensa, a promoção e o 
acesso de professores, pesquisadores e pessoal técnico-administrativo; 

XIX -  indicar os membros do corpo docente que representarão a Escola em 
congressos, conferências e reuniões equivalentes, no país e no exterior, ad referendum da FGV, 
nos casos em que as normas desta última o exijam; 

XX - decidir os casos de natureza urgente ou que impliquem matéria omissa ou 
duvidosa, neste Regimento, ad referendum da Congregação; 

XXI - criar e extinguir assessorias específicas, bem como nomear e dispensar os 
ocupantes destes cargos; 

XXII - cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento e da legislação em 
vigor. 

O Conselho Consultivo é órgão de assessoramento à Diretoria da Escola na 
formulação de diretrizes, na análise e avaliação dos resultados obtidos, bem como no 
desenvolvimento das relações externas da EBAPE. 

É constituído pelo Diretor da Escola, que o presidirá, e pelos seguintes membros: 

I - 5 (cinco) representantes de entidades públicas ou privadas, indicados pela 
Congregação; 

II - 1 (um) representante da Congregação da Escola, por ela indicado, que será o 
secretário executivo do Conselho; 

III - 1 (um) representante da mantenedora, indicado pelo Presidente da FGV; 

IV - 1 (um) ex-aluno da EBAPE, por indicação da Congregação. 

A função de Conselheiro não é remunerada e o mandato é de 1 (um) ano, 
permitida a recondução.  

O Conselho Consultivo reunir-se-á ordinariamente, 1 (uma) vez por ano, com 
indicação da agenda ou extraordinariamente, sempre que convocado pelo Diretor da Escola, com 
antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas e com indicação do motivo da reunião. 

São atribuições do Conselho Consultivo: 

I - assessorar a Diretoria na formulação, análise e avaliação de seus programas e 
no relacionamento externo da Escola; 
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II - promover, dentro do plano geral da FGV de captação de recursos, campanhas 
financeiras destinadas a levantar fundos especiais, acompanhando sua aplicação; 

III - opinar sobre o plano anual de trabalho; 

IV - sugerir programas relacionados com os interesses e atividades da Escola; 

V - emitir parecer, quando solicitado, acerca de assuntos de interesse da Escola. 

O Conselho Técnico-Acadêmico é a primeira instância decisória em assuntos de 
ensino, pesquisa e extensão. 

O Conselho Técnico-Acadêmico poderá ser assessorado por Comitês para 
deliberar sobre assuntos específicos, entre outros: desenvolvimento curricular, avaliação de 
desempenho, políticas de pesquisas e publicações. 

É constituído: 

I - pelo Diretor, seu Presidente; 

II - pelo Vice-Diretor; 

III - pelo Chefe e Chefe Adjunto do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa; 

IV - pelo Chefe e Chefe Adjunto do Centro de Graduação; 

O Conselho Técnico-Acadêmico é presidido pelo Diretor; na ausência deste, pelo 
Vice-Diretor e, na ausência de ambos, pelo Chefe do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa. 

As reuniões ocorrem ordinariamente, uma vez por semestre, convocado pelo 
Diretor, com antecedência de 48 (quarenta e oito) horas e indicação da agenda; ou 
extraordinariamente, mediante convocação do Diretor ou de 1/3 (um terço) de seus membros, 
sempre com indicação do motivo da reunião. 

A primeira convocação ocorre com a presença da maioria de seus membros e a 
segunda convocação, com qualquer número, decidindo sempre pela maioria dos presentes. 

São atribuições do Conselho Técnico-Acadêmico: 

I - articular e integrar as atividades da Escola; 

II- opinar sobre normas, regulamentos e questões administrativas necessárias ao 
funcionamento da Escola; 

III -deliberar sobre a constituição dos Comitês, referidos no artigo 22, por proposta 
do Diretor; 

IV - aprovar o calendário acadêmico anual e o horário de funcionamento dos 
cursos da EBAPE; 
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V - fixar normas gerais e complementares às deste Regimento, em particular sobre 
processo seletivo de ingresso aos cursos de graduação e pós-graduação, currículos, planos de 
ensino, programas de pesquisa e extensão, matrículas, transferências, adaptações, aproveitamento 
de estudos, avaliação acadêmica e de curso, planos de estudos especiais, e outros que se incluam 
no âmbito de suas competências; 

VI - deliberar sobre a ocupação do espaço físico e, no caso de necessidade de 
reformas, propor sua execução, de acordo com os referenciais de qualidade estabelecidos para o 
ensino superior e proposta orçamentária submetida à Presidência da FGV; 

VII - deliberar sobre parcerias institucionais, de acordo com as diretrizes adotadas 
pela FGV; 

VIII - aprovar critérios para avaliação de desempenho do corpo docente; 

IX - examinar os pedidos de mudança de regime de trabalho dos professores a 
serem submetidos à FGV; 

X - opinar sobre planos estratégicos, planos de trabalho e proposta do orçamento 
anual; 

XI - formular diretrizes para os programas de ensino da Escola, em conformidade 
com a legislação vigente; 

XII - exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento. 

O Centro é a unidade básica de estrutura da Escola. 

São Centros da EBAPE: 

I - Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa; 

II - Centro de Graduação. 

Cada Centro será chefiado por um docente escolhido pelo Diretor, dentre 
professores de tempo integral, em efetivo exercício na Escola, para mandato de 2 (dois) anos, 
permitida a recondução. 

Os Chefes dos Centros de Formação Acadêmica e Pesquisa e de Graduação 
serão substituídos, em suas ausências e impedimentos pelos respectivos Chefes Adjuntos. 

 Os Chefes Adjuntos dos Centros de Formação Acadêmica e Pesquisa e de 
Graduação serão indicados pelos respectivos Chefes dos Centros e nomeados pelo Diretor da 
Escola, para mandato de 2 (dois) anos, permitida a recondução. 

São atribuições comuns aos Centros: 
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I - promover a execução das decisões emanadas do Diretor e dos órgãos 
deliberativos da Escola; 

II - elaborar e administrar os programas anuais de trabalho respectivos; 

III - elaborar os relatórios de atividades na periodicidade definida pelo Diretor da 
Escola; 

IV - propiciar o envolvimento dos alunos, sempre que possível, em projetos e 
atividades da Escola; 

V - criar condições indispensáveis para que haja integração entre ensino, pesquisa 
e extensão; 

VI - propor ao Diretor a contratação de técnicos, pesquisadores e professores 
colaboradores para atuarem em projetos da Escola; 

VII - fixar ou propor, quando for o caso, diretrizes para o exercício das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão; 

VIII - examinar e submeter preliminarmente ao Diretor:  

a) projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

b) nomes de docentes, pesquisadores e técnicos que participarão dos diferentes 
projetos; 

c) nomes de integrantes da comissão para seleção de candidatos a cursos 
promovidos pela EBAPE; 

IX - supervisionar e apoiar, técnica e academicamente, as atividades e os projetos 
sob sua responsabilidade. 

Os Colegiados dos Centros reunem-se ordinariamente, 1 (uma) vez por semestre, 
por convocação do Chefe do Centro, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas e 
com indicação da agenda; e extraordinariamente, por convocação do Chefe do Centro, ou de 1/3 
(um terço) de seus membros, sempre com indicação da agenda da reunião. 

O Colegiado do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa é constituído por 
todos os pesquisadores e professores de carreira, com titulação de mestrado ou doutorado, que 
atuam nos programas de pós-graduação da Escola e por 1 (um) representante do corpo discente 
dos cursos de pós-graduação stricto sensu. 

Professores visitantes vinculados aos programas de formação acadêmica 
integrarão o Colegiado do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa, sem direito a voto no 
Colegiado. 
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O representante do corpo discente deve ser aluno de cursos de doutorado ou de 
mestrado, indicado por seus pares para mandato de 1 (um) ano, permitida a recondução. 

Cabe ao Colegiado do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa a articulação 
das ações de pesquisa e ensino voltadas para a sistematização e para a produção do 
conhecimento científico e formação acadêmica. 

O Colegiado do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa reune-se 
ordinariamente, 1 (uma) vez por semestre, por convocação do Chefe do Centro, seu Presidente, 
com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas e com indicação da agenda; e 
extraordinariamente, por convocação do Chefe do Centro, ou de 1/3 (um terço) de seus membros, 
sempre com indicação da agenda da reunião. 

Caberá ao Colegiado do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa: 

a) apreciar os currículos e os programas dos cursos de pós-graduação stricto 
sensu; 

b) propor diretrizes para a realização, divulgação e publicação de estudos e 
pesquisas voltadas para a produção científica e formação acadêmica na Escola. 

O Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa-CFAP é o órgão de 
administração, coordenação e fiscalização executiva das atividades de formação acadêmica em 
cursos de pós-graduação stricto sensu e da pesquisa na EBAPE. 

Compete ao Chefe do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa: 

I - convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Centro de Formação 
Acadêmica e Pesquisa; 

II - representar o Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa perante as 
autoridades e órgãos da EBAPE; 

III - elaborar o horário acadêmico dos cursos e fornecer à Diretoria os subsídios 
para a organização do Calendário Acadêmico; 

IV - orientar, coordenar e supervisionar as atividades do Centro de Formação 
Acadêmica e Pesquisa; 

V - fiscalizar a observância do regime acadêmico e o cumprimento dos programas 
e planos de ensino, pesquisa e extensão, bem como a execução dos demais projetos do Centro de 
Formação Acadêmica e Pesquisa; 

VI - exercer o poder disciplinar no âmbito do Centro de Formação Acadêmica e 
Pesquisa; 

VII - executar e fazer executar as decisões do Colegiado do Centro de Formação 
Acadêmica e Pesquisa e as normas dos demais órgãos da EBAPE;  
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VIII - exercer as demais atribuições previstas neste Regimento e aquelas que lhe 
forem atribuídas pelo Diretor e demais órgãos da EBAPE. 

O Colegiado do Centro de Graduação é constituído por todos os professores que 
ministrem disciplinas do currículo do curso de graduação e por 1 (um) representante do corpo 
discente. 

São atribuições do Colegiado do Centro de Graduação: 

I - fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas e 
respectivos programas; 

II - elaborar o currículo do curso e suas alterações com a indicação das disciplinas 
e respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes curriculares emanadas do Poder Público; 

III - planejar, orientar e acompanhar o ensino das disciplinas que compõem o 
currículo do curso; 

IV - propor diretrizes para a elaboração de pesquisas associadas ao ensino de 
graduação; 

V - promover a avaliação do curso, em articulação com a Comissão Própria de 
Avaliação- CPA; 

VI - colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua atuação; 

VII - definir o Núcleo Docente Estruturante do curso, de acordo com as disposições 
legais vigentes, submetendo-o à aprovação do Conselho Técnico-Acadêmico; 

VIII - propor ações que visem à integração dos cursos de graduação e de pós-
graduação;  

IX - exercer outras atribuições de sua competência ou que lhe forem delegadas 
pelos demais órgãos colegiados. 

O Centro de Graduação - CEGRAD é o órgão de administração, coordenação e 
fiscalização executiva das atividades dos cursos de graduação da EBAPE. 

Compete ao Chefe do Centro de Graduação: 

I - convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Centro de Graduação e do 
Núcleo Docente Estruturante; 

II - representar o Centro de Graduação;  

III - elaborar o horário acadêmico do curso e fornecer à Diretoria os subsídios para 
a organização do Calendário Acadêmico; 
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IV - orientar, coordenar e supervisionar as atividades do Centro de Graduação; 

V - desenvolver a formação profissional dos alunos, promovendo sua participação 
em programas de estágio e atividades complementares, conforme legislação vigente; 

VI - fiscalizar a observância do regime acadêmico e o cumprimento dos programas 
e planos de ensino, bem como a execução dos demais projetos do Centro de Graduação; 

VII - decidir e homologar aproveitamento de estudos e propostas de adaptações de 
curso; 

VIII - exercer o poder disciplinar no âmbito do Centro de Graduação; 

IX - executar e fazer executar as decisões do Colegiado do Centro de Graduação e 
as normas dos demais órgãos da EBAPE;  

X - exercer as demais atribuições previstas neste Regimento e aquelas que lhe 
forem atribuídas pelo Diretor e demais órgãos da EBAPE. 

 O Núcleo Docente Estruturante - NDE é um órgão consultivo composto pelo Chefe 
do Centro de Graduação e por, pelo menos, 5 (cinco) docentes do curso que tenham comprovada 
experiência, titulação e qualificação contratados em regime de trabalho que assegure, 
preferencialmente, dedicação plena ao curso. 

O NDE será responsável pela formulação, implementação, atualização e 
consolidação do projeto pedagógico do curso de graduação. 

O funcionamento do NDE será disciplinado por regulamento próprio. 

Os Organogramas da FGV e da EBAPE podem ser visualizados nas figuras que 
seguem: 
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Atualmente, ocupa a Direção Geral da EBAPE o professor Flávio Carvalho de 
Vasconcelos, que também acumula a chefia do Centro Acadêmico e de Pesquisa. A Vice Direção 
da Escola está sob a responsabilidade do professor Álvaro Bruno Cyrino, que também ocupa a 
função de Presidente da Comissão Própria de Avaliação. O professor Henrique Guilherme Carlos 
Heidtmann Neto é o Chefe do Centro de Graduação - CEGRAD. 

 
2.1.3 Órgãos de Apoio às Atividades Acadêmicas 

  A Secretaria de Registro Acadêmico é o órgão da FGV a quem compete 
organizar, controlar e supervisionar todas as atividades relativas ao controle acadêmico, 
comunicação e arquivo.  

A Secretaria é dirigida por um Secretário designado pelo Presidente da FGV. 

O Secretário terá sob sua guarda todos os livros de escrituração acadêmica, 
arquivos, prontuários dos alunos e demais assentamentos previstos pela legislação 
vigente. 

São atribuições da Secretaria de Registro Acadêmico: 

I - exercer as atividades referentes à matrícula e aos registros acadêmicos, à 
expedição de diplomas, certificados e demais documentos de identidade acadêmica, bem 
como manter os necessários registros dos cursos e programas ministrados pela EBAPE. 

A Secretaria de Registro Acadêmico rege-se por seu próprio regulamento. 

A Biblioteca, especializada para uso do corpo docente e discente e da 
comunidade da região, está sob a responsabilidade de profissional legalmente habilitado e 
é organizada segundo os princípios internacionalmente aceitos da biblioteconomia, 
regendo-se por regulamento próprio. 

À Controladoria compete apoiar a Direção na proposta orçamentária, zelando 
pelo controle da sua execução. 

A Ouvidoria tem suas funções realizadas por órgão específico, vinculado à 
Presidência da FGV.  Atua com autonomia e absoluta imparcialidade, vinculada 
diretamente à direção da instituição, com o objetivo de zelar pelos princípios da legalidade, 
moralidade e eficiência administrativa, resguardando o sigilo das informações. 

O Núcleo de Apoio Pedagógico ao Ensino de Graduação é órgão da FGV 
mediador das situações relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem docente e 
discente, cujo funcionamento é disciplinado por regulamento próprio. 

O Setor de Regulação e Avaliação Institucional é órgão de apoio da EBAPE e tem 
por finalidade cumprir e fazer cumprir a legislação do ensino superior interagindo com 
órgãos reguladores e atendendo às demandas e solicitação pertinentes. 
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 Os demais serviços de manutenção, de limpeza, de portaria, de vigilância e 
segurança, de protocolo e expedição realizam-se sob a responsabilidade da FGV.  

2.1.4 Autonomia da IES em relação à Mantenedora 
 

A Fundação Getulio Vargas - FGV é responsável perante as autoridades públicas e o 
público em geral pela EBAPE, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias para o bom 
funcionamento da Escola, respeitados os limites da Lei e deste Regimento, com responsabilidade 
civil, relação institucional e limitação de competências, garantindo a liberdade acadêmica dos 
corpos docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos deliberativos e executivos. 

À FGV reserva-se a administração orçamentária da EBAPE podendo delegá-la no 
todo ou em parte, ao Diretor. 

Dependem da aprovação da FGV as decisões dos órgãos colegiados que importem 
aumento de despesas e/ou impliquem riscos para a Instituição. 

2.1.5 Relações e Parcerias com a Comunidade, Instituições e Empresas 

A EBAPE mantém convênios e parceiras com diversas instituições, com o objetivo 
de promover o intercâmbio de experiência nas áreas científica, técnica e cultural, bem como, nas 
atividades de ensino, pesquisa, extensão e de formação de pessoal. A seguir são apresentados os 
convênios e parcerias mantidos pela EBAPE:  

 

ORGANIZAÇÕES CREDENCIADAS 

Associação Brasileira de Editores Científicos - ABEC 

Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Administração - ANGRAD 

Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração - ANPAD 

The Association To Advance Collegiate Schools of Business - AACSB 

Consejo Latinoamericano de Escuelas de Administración - CLADEA 

Europen Foundation for Management Development - EFMD 

National Association of School of Public Affairs and Administration - NASPAA 

EMPRESAS CONVENIADAS OBJETO 

Escola do Comando e Estado-
Maior do Exército - ECEME 

Implantação de projetos voltados ao ensino, à produção de 
pesquisas científicas e tecnológicas e à formação de recursos 

humanos qualificados na área de Defesa Nacional. Encontra-se 
no âmbito do Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa 

Científica e Tecnológica em Defesa Nacional ï Pró-Defesa. 

Universidad de Arte y Ciencias 
Sociales - ARCIS 

Co-edição de livro. 

Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - CAPES 
(PROSUP) 

Concessão de bolsas de estudo no País, para execução do 
Programa de Suporte à Pós-Graduação de Instituições de Ensino 

Particulares (PROSUP). 
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INSTITUIÇ ÕES 

CONVENIADAS  

PAÍS CIDADE  TIPO STATUS Certificações/acreditações 

Audencia Nantes Ecole 

Management 

França Nantes Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD - EQUIS / AACSB / 

Acrreditation by Association of 

MBA'S 

BI Norwegian School 

of Management 

Noruega Oslo Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD EQUIS Accredited  

Copenhagen Business 

School 

Dinamarca Frederiksberg Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD EQUIS- The European 

Quality Improvement System / 

PIM-Partneship in International 

Management / CEMS MIM - 

CEMS Master's IN International 

Management / Accredited by 

Association of MBAs 

EM Strasbourg 

Business School 

França Estrasburgo Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Ministère de l'Enseignement 

supérieur et de la Recherche, France 

/LERU - League of European 

Research Universities / EUCOR  

ESC RENNES School 

of Business (Ecole 

Superiore de 

Commerce) 

França Rennes Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD - EPAS Accredited / 

AACSB / La Conférence des 

Grandes Écoles (CGE) L'ESC / 

EFMD - Europeand Foundation  for 

Management Development / 

Chambre de Commerce ET D' 

Industrie de RENNES 
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ESCEM School of 

Business and 

Management 

França Poitiers Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD - EQUIS Accredited / 

AACSB 

ESCP - EAP European 

School of Management 

França Paris Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

AACSB / EFMD- EQUIS 

Accredited / Accredited by 

Association of MBAs / ESCP 

Europe Fondation / Chambre de 

Commerce et d' industrie de Paris 

ESIEE Management França Paris Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD - EQUIS Accredited / 

AACSB / CGE - Conference Des 

Grandes Ecoles / HRK - 

Hochschulrektorenkonferez / ABS - 

Association of Business Schools / 

VPH - Verband der Privaten 

Hochschulen / Accredited by  

Association of MBAs  

ESSEC Business 

School 

França Paris Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD - EQUIS Accredited / 

AACSB / CCI - Chambre de 

Commerce et d' industrie 

Goizueta Business 

School, Emory 

University 

EUA Atlanta Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

LEED-certified (Leadership in 

Energy and Environmental Design) 
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Harvard University 

(institute for Strategy 

and Competitiveness) 

EUA Cambridge, 

Mass 

The Program 

on 

Negotiation 

Somente para o 

programa MOC 

Institutional Accreditation  - 

(NEASC) - New England 

Association of Schools and 

Colleges / Business School - 

Association  to Advance Collegiate 

Schools of Business / ABA - 

American Bar Association / 

NASPAA - National Association of 

Schools of Public Affairs and 

Administration.  

IDHEAP (The Swiss 

Graduate School of 

Public Administration)   

Suíça Lausanne Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

OAQ - Accredited in Switzerland 

IE Business School Espanha Madri Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Acrreditation by Association of 

MBA'S / AACSB / EFMD - EQUIS 

Indian Institute of 

Management Calcutta 

Índia Calcutá Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Somente Certificação pela EQUIS 

nas escolas: AHMEDABAD e 

Bangalore 

Instituto Tecnológico 

Autónomo de Mexico - 

ITAM  

México México, DF Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Instituto Tecnológico 

de Monterrey 

México Monterrey Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD EQUIS Accredited / 

Secretaría de Educación Pública / 

AACSB / Southern Association of 

Colleges and Schools, Mexico 

National Council for Science and 

Technology, Accrediting Board for 

Engineering and Technology 

(ABET) 
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ISCTE - Instituto 

Superior de Ciência do 

Trabalho e da Empresa 

Portugal Lisboa Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Accredited by Association of 

MBAs / EABIS - European 

Academy of Business in Society / 

EDAMBA -  European Doctoral 

Programmes Association in 

Management and Business 

Administration (EDAMBA) Site: 

http://ibs.iscte.pt/ibs/accreditations/

en/  

Lancaster University 

Management School 

Inglaterra Lancaster Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Luigi Bocconi 

University 

Itália Milão Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

LUISS Guido Carli 

University 

Itália Roma Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Northwestern 

University 

EUA Evaston/IL restrito Somente para o 

programa "Brasil 

Contemporâneo" 

- 

Paris-Dauphine 

University  

França Paris Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Fondation Dauphine / EFMD 

EQUIS Accredited / Ministère de 

l'Enseignement supérieur et de la 

Recherche, France / Memberships - 

European University Association 

(EUA) 

Pforzheim University Alemanha Pforzheim Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Nibes / Cumulus /EFMD EQUIS 

/AACSB / CEEMAN 
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Rice University / 

Institute for Public 

Policy 

EUA Houston, TX Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

  

Rutgers University 

School of Business / 

Camden ï USA 

EUA New Jersey Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

AACSB / Middle States 

Commission on Higher Education 

(MSCHE) / ABA / Council on the 

Section of Legal Education and 

Admissions to the Bar / 

Commission on Accreditation in 

Education / National Association of 

Schools of Public Affairs  / 

Association of American 

Universities (AAU); Association of 

Public and Land-Grant Universities 

(APLU); Oak Ridge Associated 

Universities (ORAU)and 

Administration; Planning 

Accreditation Board (PAB); 

Teacher Accreditation Council 

Sciences Po Lille França Lille  Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Sciences Po Paris França Paris Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

The Johnson School, 

Cornell University 

EUA Ithaca Intercâmbio Aguardando 

assinatura da 

parceira 

- 
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The Leon Recanati 

Graduate School of 

Business 

Administration - Tel 

Aviv University 

Israel Tel Aviv Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

The University of 

Nottingham 

Inglaterra Nottingham Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

EFMD EQUIS Accredited / 

Department for Innovation, 

Universities and Skills / Association 

of Commonwealth Universities 

(ACU); European University 

Association (EUA); The Russell 

Group; Universitas 21; Universities 

UK; OpenCourseWare Consortium 

(OCW) 

Tilburg  University Holanda Tilburg Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Torcuato di Tella Argentina Buenos Aires Intercâmbio Aguardando 

assinatura 

- 

Universidad Andina 

Simon Bolivar 

Equador Quito Intercâmbio Ativo - contempla 

trabalho de 

pesquisa conjunto 

e intercâmbio 

- 

Universidad de Los 

Lagos 

Chile Osomo Sem mais 

informações 

sem mais 

informações 

- 
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Universidad de San 

Andrés 

Argentina Buenos Aires Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Ministerio de Educación, Ciencia y 

Tecnología (Comisión Nacional de 

Evaluación y Acreditación 

Universitaria) 

Universidad Del 

Rosario 

Colômbia Bogotá Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Universidad ESAN Peru  Lima Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 

Universidade 

Agostinho Neto 

Angola Luanda Sem mais 

informações 

inativo - 

Universidade de Cabo 

Verde 

Cabo 

Verde 

Santiago Sem mais 

informações 

inativo - 

Universidade de 

Coimbra 

Portugal Coimbra Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Ministério da Educação, Portugal / 

European University Association 

(EUA); Coimbra Group; Utrecht 

Network 

Universidade Nacional 

de Quilmes 

Argentina Quilmes Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Ministerio de Educación, Ciencia y 

Tecnología (Comisión Nacional de 

Evaluación y Acreditación 

Universitaria) 

Universidade Nova de 

Lisboa 

Portugal Lisboa Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

AACSB / EFMD- EQUIS 

Accredited  / CEMS / Accredited by 

Association of MBAs 

Universidade Técnica 

de Lisboa-ISEG 

Portugal Lisboa Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

- 
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Universitat Pompeu 

Fabra 

Espanha Barcelona Intercâmbio Ativo - contempla 

intercâmbio 

Ministerio de Educación y Ciencia, 

Spain / European University 

Association (EUA) 

University of Central 

Lancashire 

Inglaterra Lancashire Sem mais 

informações 

inativo - 

University of Chicago - 

Harris School of Public 

Policy 

EUA Chicago Intercâmbio Aguardando 

Assinatura 

- 

University of Southern 

California 

EUA California restrito Por enquanto, 

apenas para o USC 

Lab 

- 

Van Amsterdam 

University 

Holanda Amsterdã Intercâmbio Ativo NVAO (Accreditation Organisation 

of the Netherlands and Flanders) / 

EFMD - EQUIS Accredited 

Vienna School of 

Economics and 

Business (W.U.) 

Austria Viena Intercâmbio Aguardando 

Assinatura 

- 

XLRI Jamshedpur Índia Jamshedpur Sem mais 

informações 

inativo - 

Zurich University of 

Applied Sciences - 

School of Management 

and Law 

Suiça Winthertur Intercâmbio Aguardando 

Assinatura da 

parceira 

- 

Lancaster University 

Management School & 

McGill - IMPM 

Inglaterra e 

Canadá 

Lancaster e 

Montreal 

IMPM   - 
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A EBAPE estimula a cooperação interinstitucional através de acordos de 
intercâmbio no País e com o exterior, que incentivam o desenvolvimento de programas 
educacionais e de pesquisas conjuntos. A Escola é membro fundador da Associação Nacional de 
Pós-Graduação em Administração (ANPAD). É também afiliada às seguintes instituições: 
Internacional Association of Schools and Institutes of Administration (IASIA), International 
Management Development Network (INTERMAN) e Consejo Latinoamericano de Escuelas de 
Administración (CLADEA). 

Em maio de 2002, a Direção da EBAPE criou a Área de Relações Internacionais, 
com o objetivo de apoiar e dar organicidade às atividades de cooperação internacional exercidas 
pelos professores da Escola, nos campos da administração pública e de empresas. 

As alianças estratégicas da EBAPE envolvem universidades e organismos 
internacionais de alto prestígio, tendo como critérios a qualidade do ensino, a imersão na vida 
empresarial e a disposição ao equilíbrio na cooperação, abrangendo o intercâmbio de alunos e 
professores e a realização de pesquisas, semanas residenciais, assistência técnica e eventos em 
conjunto. Trata-se de um programa de mão dupla, que permite ao aluno da EBAPE acrescentar ao 
seu currículo, módulos cursados no exterior, dentro de acordos de cooperação acadêmica que 
permitem o reconhecimento dos créditos obtidos.  

Em conseqüência destes contatos internacionais, tem se intensificado a 
participação de professores estrangeiros nas salas de aula da EBAPE, o que reforça a 
internacionalização de seu currículo. 

A EBAPE, também, busca, por meio da celebração de convênios, a parceria com 
órgãos públicos, instituições, empresas e profissionais da região para a realização de estágios 
extracurriculares, promovendo a inserção dos alunos no mercado de trabalho.  

São algumas das empresas nas quais os alunos da EBAPE se encontram 
aprimorando-se profissionalmente. 

Lista de Convênios para concessão de estágio - ADM 

Empresa Data do Convênio 

Acal Consultoria e Auditoria S/S 14/04/2008 

Accenture do Brasil Ltda 02/08/2004 

ACNielsen do Brasil Ltda 07/03/2005 

Ágora Senior Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S/A 17/11/2005 

Amedia Systems S/C Ltda 01/12/2007 

Alfaias Cama e Mesa Ltda 02/09/2005 

Americanas.com 10/08/2004 

Aptx Group  18/12/2010 

Arete Editorial 24/06/2009 

Artfolio Confecção LTDA 01/03/2010 

Arte, Vida e Esporte Sob Medida 24/04/2006 

Artplan Comunicações S.A. 25/10/2004 

ABRA / RJ 15/06/2008 
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Associação Esportiva e Recreativa Hillel RJ 12/05/2008 

Associação do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro 08/05/2008 

Ativa S/A Corretora de Títulos, Cãmbios e Valores 09/02/2009 

Atlanta Publicidade e Propaganda 10/09/2007 

Barra Cobranças Comerciais LTDA 31/03/2011 

Banco BBM S/A 01/07/2005 

Banco ABN AMRO REAL S/A 15/02/2007 

Banco BVA S/A 30/03/2007 

Banco Modal S/A 20/02/2006 

Banco UBS Pactual S/A 24/09/2007 

BDO Trevisan Auditores Independentes 09/05/2007 

Barra Cobranças Comerciais Ltda 31/03/2011 

Betunel Indústria e Comércio Ltda 11/03/2005 

BrasilMaxi Logística Ltda 19/10/2006 

Brasturinvest Investimentos Turísticos S/A 28/01/2011 

Brechbuhler Consultoria Ltda 22/10/2010 

Café Sorelle Ltda 01/08/2008 

Caminho das Redes Ltda 07/02/2007 

Carioca Christiani Nielsen Engenharia S/A 14/01/2011 

CIEE 29/10/2003 

Cia Brasileira de petróleo Ipiranga 05/05/2004 

Clave consultoria LTDA 26/03/2010 

COAD - Centro de Orientação Atual e Desev. Profissional Ltda 19/04/2005 

Clínica Radiológica Luiz Felippe Mattoso Ltda 03/03/2008 

Clube de Regatas do Flamengo 24/07/2006 

Colortel S/A Sistemas Eletrônicos 11/12/2007 

Comfloresta Cia Catarinense de Empreendimentos Florestais 14/10/2005 

Companhia Siderúrgica Nacional 13/05/2004 

Conselho Empresarial Brasil-China 24/01/2006 

Conceitual Capacitação Empresarial Ltda 17/01/2005 

CWF Rio Comercial LTDA 26/07/2005 

Desigual Consultoria de Estilo e Representações Ltda 12/06/2010 

Det Norske Veritas Ltda 22/04/2009 

Desiderata MM Batalha Produções e Edições 09/10/2006 

Dux Particições e Negócios Ltda 04/01/2010 

DSRH 25/08/2005 

EDS 04/12/2008 

Eletrobrás 08/09/2010 

Emgepron 17/06/2009 

Empty Eyes Ind. De Com. De Cosméticos Ltda 29/06/2009 

Estaleiro Ilha S/A 29/11/2010 

Foco Recursos Humanos Ltda 19/02/2008 

Fraiha Produções de Eventos e Editora Ltda 01/04/2005 

Fundação Mudes IBJ 30/10/2003 

FGV Jr 07/04/2005 
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Free Communities Consultoria em Informática Ltda 13/12/2010 

FMG - Empreendimentos Hospitalares Ltda - Hospital Copa Dór 03/02/2009 

Gallery Griffe Jóias Ltda 01/04/2006 

GAP Gestora de Recursos Ltda 20/10/2008 

General Motors do Brasil Ltda 06/08/2009 

Germano Comercial Madereira Ltda 25/09/2009 

Geriatex Indústria e Comércio Ltda 10/07/2008 

Gestão de Talentos Seres 24/01/2005 

GLOBOSAT 21/06/2004 

Global Investment Strategy Ltda 24/03/2006 

Gran´s Rio Representações Ltda 09/12/2010 

Hotel Casablanca Copacabana Ltda 21/12/2008 

Iesa òleo e Gás S/A 04/08/2008 

IBM 19/04/2004 

ICAP do Brasil CTVM Ltda 10/01/2012 

Instituto Nacional de Capacitação e Educação para o trab.  18/10/2010 

Instituto Brasileiro de Administração Municipal - IBAM 30/04/2008 

Instituto Brasileiro de Inserção Social do Estudante 25/01/2006 

Intituto Capacitare Consultoria Empresarial Ltda 07/09/2007 

Interocean Engenharia e Ship Management Ltda 02/03/2010 

Invest Rio 18/08/2008 

Ipiranga Produtos de Petróleo S.A. 11/12/2009 

J. Carneiro de Oliveira PP 06/03/2012 

Kimberly-Clark Ind. e Comércio de Produtos de Higiene Ltda 19/02/2009 

Kuehne Nagel Serviços Logísticos Ltda 01/01/2011 

Labs Cardiolab Exames Complementares Ltda 27/01/2009 

Lahotels Serviços Ltda 10/03/2011 

Lafry Comércio de Jóias e Presentes 01/12/2010 

Laboris Consultoria Ltda 22/07/2011 

LRV Elétrica e Instrumentação Ltda 17/05/2011 

Lersch Traduções 30/01/2008 

Light 17/09/2009 

Lojas Americanas 10/08/2004 

Livstar Consultoria de Estágios 01/04/2005 

Lora e consultores Associados Ltda 31/05/2005 

Martinez e Concha Ltda 17/04/2007 

Master Eletro Serviços e Comércio de aparelhos Eletrônicos Ltda 04/04/2010 

Medgrupo Participações Ltda 10/01/2006 

MDU Brasil Ltda 01/06/2005 

MICMAC Viagem e Turismo Ltda 08/05/2009 

MJ4 - Administração Financeira e Empresarial  01/06/2010 

MPE Montagens e Projetos Esperciais 22/11/2010 

MPL Corporate Software  26/03/2007 

My Pace Consultoria em RH Ltda 11/04/2011 

MSW Educação e Consultoria S/C Ltda 12/09/2006 
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Nestlé Waters Brasil 04/06/2007 

Nobel Gestão de Recursos Ltda 01/08/2006 

Nutridog Indústria e comércio Ltda 15/08/2006 

Opportrans concessão metroviária S/A 24/01/2005 

OPUS Gestão de Recursos Ltda 02/05/2011 

OTZ Engenharia Ltda 12/06/2008 

Ortoneuro Comércio Import.de material hospitalar Ltda 22/05/2006 

Paramita Tecnologia Consultoria Financeira Ltda 05/09/2006 

Paraty Investimentos S.A. 15/05/2006 

Parceria Consultoria Empresarial Ltda 16/02/2005 

PhDsoft Tecnologia Ltda 28/03/2008 

Profarma Distribuidora de Produtos Farnacêuticos S/A 10/01/2005 

Projeto Esporte Criança - PEC 04/04/2011 

Prosper S/A CVC 08/07/2004 

Quantum 03/11/2011 

Recofarma Indústria do Amazonas Ltda 11/08/2008 

Rádio MPB Ltda 02/03/2011 

RM Cursos Mèdicos Ltda 01/06/2007 

Recrutare Consultoria e Gestão de Recursos Humanos Ltda 17/01/2006 

Secretaria de Estado de Estágio 16/04/2008 

Safety Corretora de Seguros Lrda 01/01/2005 

Saphyr Administradora de Centros Comerciais 01/02/2012 

Serpros 10/07/2008 

Shell Brasil Ltda 21/02/2005 

Siglasul Consultoria Ltda 04/07/2006 

S.O.S. Med Serviço Eletrônico Médico Ltda 03/04/2006 

SN Power Energia do Brasil Ltda 18/10/2010 

SPE Nascenti S/A 29/09/2010 

Souza Cruz S.A. 11/05/2009 

Talentos consultoria Ltda 27/06/2005 

T&F Consultoria em Recursos Humanos Ltda 2010 

Tess Indústria e Comércio Ltda 17/02/2011 

Top Sports Ventures S/A 15/09/2008 

Turim 21 Investimentos Ltda 01/05/2005 

Universidade Iguaçu - UNIG 02/03/2009 

Usina Termelétrica Norte Fluminense S/A 03/11/2008 

Uqbar Educação e Informação Financeira Avançada 12/05/2005 

Vale 22/12/2011 

Vetco Gray Óleo e Gás Ltda 20/01/2005 

Visagio Consultoria Assessoria e Desenvolvimento Ltda 07/05/2007 

Wartsila Brasil Ltda 10/05/2004 

Webb Negócios S/A 29/06/2009 

White Martins 06/03/2008 

A EBAPE conta também com parcerias com os seguintes agentes de integração. 
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Convênios pelos Agentes de Integração 

BNDES - CIEE 

Ágora - CIEE 

Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.- CIEE 

Banco CR2 - CIEE 

Banco do Brasil S.A. - CIEE 

BRMALLS - CIEE 

Coca- Cola - CIEE 

Cyrela - CIEE 

EBX - CIEE 

EMBRATEL - CIEE 

FGV Projetos - CIEE 

FINEP - CIEE 

IBRE - CIEE 

Instituto Estadual do Ambiente - INEA - CIEE 

Lomography - Fundação Mudes 

Lorinvest Gestão de Recursos - CIEE 

Oi Brasil Telecom - CIEE 

Ondina Participações - Fundação Mudes 

Realesis Administradora - LTDA - CIEE 

SA Cavalcante CSC Participações 

Saveiros Camuyrano Serviços Marítimos - Ltda - CIEE 

SENAI - CIEE 

Souza Cruz - CIEE 

Tiferet Comércio de roupas - CIEE 

Tug Brasil - Fundação Mudes 

Vale Energia Limpa - CIEE 

XP Investimentos - CIEE 

 

2.2. Organização e Gestão de Pessoal 

2.2.1 Corpo Docente 

O corpo docente da EBAPE possui formação acadêmica de primeira linha com mestrado e 
doutorado, em sua grande maioria, titulação obtida em renomadas instituições nacionais e 
internacionais, comprovada experiência profissional, o que lhes garante uma atualização constante 
em suas atividades diárias, dentro e fora da sala de aula.  

Além da sala de aula, os professores desempenham trabalhos técnicos como palestras, 
consultorias e assessorias, além da produção científica e da orientação de alunos da graduação 
para atividades de estágio ou monografias e da pós-graduação. 
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2.2.1.1 Composição 

Atualmente, são 70 professores com atuação na EBAPE, sendo 80% doutores, 
18,5% mestres e 1,5% especialistas.  

Professores Número Absoluto Percentual (%) 

Doutores 56 80 

Mestres 13 18,5 

Especialistas 01 1,5 

Total 70 100 

 

 

2.2.1.2 Plano de Carreira: aspectos gerais 

O Plano de Carreiras da EBAPE atende ao corpo docente e ao corpo técnico 
administrativo, conforme descrito na sequência. 

A Carreira de Magistério encontra-se estruturada pelos seguintes cargos: 

 

Classe Requisitos 

Assistente 
 
É requerida experiência em atividades acadêmicas correlatas. A titulação 
mínima exigida é de mestrado. 
 

Adjunto A experiência mínima requerida para acesso ao cargo é de três anos. 
Para o efetivo desempenho do trabalho é necessário, no mínimo, quatro 
anos de experiência. A titulação mínima requerida é o doutorado. 
 

Titular Para o pleno desempenho do trabalho é preciso ter uma experiência 
mínima de oito anos na função. A instrução mínima requerida é o 
doutorado. É necessário que tenha desenvolvido e/ou implementado 
projeto de impacto na instituição. O funcionário deverá ter publicado 
trabalhos em periódicos de excelência acadêmica em seu campo 
profissional. 
 

 
Além dos professores de carreira, a FGV/EBAPE poderá contar com as seguintes 

categorias docentes: 
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ï Professores Extraïcarreira recrutados dentre especialistas de comprovada 
experiência em suas áreas de atuação; 

ï Professores Conferencistas recrutados dentre docentes ou especialistas de 
comprovada experiência profissional para participar de atividades de ensino específicas; 

ï Professores Visitantes recrutados dentre acadêmicos de comprovada experiência 
em suas áreas de especialização, pertencentes aos quadros de instituição acadêmica nacional ou 
estrangeira, por prazo definido. 

Os salários dos cargos da Carreira de Magistério foram fixados tomando-se como 
base um regime de tempo integral, correspondente a uma jornada de 40 horas semanais 
(contemplando-se, e respeitando-se, por exigências legais, alguns regimes especiais). 

O ingresso na Carreira de Magistério, no regime de trabalho de horista, ocorre 
através de processo seletivo. Constituem requisitos mínimos para admissão, ingresso e 
movimentação nas diferentes classes na categoria de horista:  

¶ Professor Horista 4 ï certificado de curso de especialização; 

¶ Professor Horista 3 ï título de mestre; 

¶ Professor Horista 2 ï título de doutor; 

¶ Professor Horista 1 ï título de doutor, experiência de, no mínimo, seis anos no magistério 
superior e publicação de trabalhos relevantes para o desenvolvimento teórico da Administração.  

Os professores são contratados pela mantenedora segundo o regime das leis 
trabalhistas, observados os critérios e normas estabelecidas no Regimento Interno da EBAPE e no 
Plano de Cargos e Salários da FGV. 

Os professores-tutores, categoria criada para enquadrar os docentes contratados 
para ministrar cursos à distância, não fazem parte do quadro funcional da FGV. São selecionados a 
partir do curriculum vitae, considerando-se: 

¶ Experiência profissional ï pelo menos 2 anos de experiência de trabalho em áreas afins à 
disciplina; pelo menos um 1 de experiência de sala de aula - acadêmica ou de treinamento. 

¶ Perfil ï experiência anterior como aluno de curso a distância; experiência anterior como 
professor de curso a distância. 

Os critérios mínimos de seleção dos professores-tutores são: 

¶ Formação acadêmica: título desejável mestre; bons conhecimentos na área de formação 
referente à disciplina para a qual é candidato a professor-tutor. 

¶ Competência lingüística: habilidades de comunicação escrita ï correção no uso da língua 
padrão. 
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¶ Conhecimentos das tecnologias de informação: habilidades de navegação e pesquisa na 
internet; habilidades de uso de ferramentas de comunicação - e-mail, fóruns, chats, messengers e 
etc; habilidades de download e upload de arquivos; habilidades de uso de aplicativos básicos do 
Windows. 

¶ Disponibilidade de horário: disponibilidade mínima de 20 horas semanais para dedicar-se às 
atividades de tutoria. 

 

2.2.1.2.1 Plano de Cargos e Salários 

O Plano de Cargos e Salários - PCS -, em vigor desde 1992, foi criado com o 
objetivo de valorizar o trabalho dos que assinam contrato com a Fundação Getúlio Vargas, 
dotando-a, ao mesmo tempo, de um indispensável instrumento de gestão de pessoal, permitindo-
lhe atrair, desenvolver, remunerar e manter pessoas altamente qualificadas em seu Quadro 
Funcional. 

O PCS foi estruturado através de estudos realizados por uma Comissão de 
Funcionários, por iniciativa da Direção da FGV, acompanhados por outra Comissão de 
Representantes dos funcionários, devidamente eleitos, também integrada pelo Presidente da 
Associação dos Funcionários da Fundação Getúlio Vargas ï ASFGV. 

Estes estudos, ao final, previram, também, normas para a revisão periódica do 
Plano, a se efetivar sempre que necessário ou desejável, criada, para tanto, uma específica 
Comissão de Políticas de Administração de Cargos e Salários. 

O Quadro Funcional Permanente da FGV foi estruturado em seis grupos e as 
Carreiras de Ensino, Pesquisa e Análises Econômicas, na qual se encontra a Carreira de 
Magistério, encontra-se enquadrada no primeiro grupo.  

A Carreira de Magistério encontra-se estruturada pelos cargos de Professor 
Assistente, Professor Adjunto e Professor Titular. 

O PCS prevê três formas de movimentação do funcionário dentre o quadro da 
FGV: 

Promoção ï Caracteriza-se pela alteração do salário do funcionário, dentro da mesma classe 
salarial do cargo que ocupa.  

Acesso ï Caracteriza-se pela mudança do funcionário de uma classe para outra de maior 
complexidade, usualmente na mesma carreira. A descrição de cada classe na Carreira ficou 
estabelecida conforme a seguir: 

Júnior ou Assistente ï Não é requerida experiência mínima para provimento do cargo. Para o seu 
pleno desempenho são necessários, no mínimo, dois anos de exercício no cargo. A instrução 
mínima requerida é graduação para os cargos técnicos e mestrado para os cargos de magistério.  
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Pleno ou Adjunto ï A experiência mínima requerida para acesso ao cargo é de três anos. Para o 
efetivo desempenho do trabalho são necessários, no mínimo, seis anos de experiência acumulada, 
no mínimo. A titulação mínima requerida para cargos da carreira de ensino e pesquisa é doutorado. 

Senior ou Titular ï Para o pleno desempenho do trabalho é requerida experiência mínima 
acumulada de dez anos na função. A instrução mínima requerida para os cargos da carreira de 
ensino e pesquisa é o doutorado. É necessário que tenha desenvolvido e/ou implementado projeto 
de impacto na Instituição. Para os cargos da carreira de ensino e pesquisa, o funcionário deverá ter 
publicado monografias, pesquisas ou projetos e livro, inovadores, no seu campo profissional. 

Transferência ï Caracteriza-se pela mudança do funcionário de um cargo para outro de mesmo 
nível salarial em classe distinta, seja isolada ou pertencente à carreira. 

Os salários dos docentes foram fixados tomando-se como base um regime de 
tempo integral, correspondente a uma jornada de 40 horas semanais (contemplando-se, e 
respeitando-se, por exigências legais, alguns regimes especiais).  

O texto a seguir refere-se ao Plano de Cargos e Salários, na íntegra, aprovado 
pela Mantenedora: 
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PLANO DE CARGOS E SALARIOS 

Apresentação 

A elaboração do Plano de Cargos e Salários da FGV teve como principais objetivos 
corrigir distorções internas, relativas à estrutura de salários; explicitar regras para que as ações 
relativas à gestão de pessoal sejam uniformes em todos os órgãos da FGV; bem como propiciar o 
desenvolvimento, promoção e acesso de seus funcionários, dando-lhes perspectiva de crescimento 
salarial e funcional. 

A partir das necessidades identificadas junto às chefias e representantes dos 
funcionários entrevistados em cada órgão, procedeu-se ao levantamento de atribuições, através de 
questionários preenchidos por cada funcionário. A análise e a estruturação de carreiras e de 
classes basearam-se nessas entrevistas, nos questionários e nas descrições elaboradas por 
ocasião do Plano de 1988. As descrições e especificações foram revistas pelas chefias de cada 
órgão, para análise crítica, incorporando-se, na maioria das vezes, as observações feitas. 

A avaliação dos cargos, visando hierarquizá-los internamente, foi realizada por 
uma Comissão formada pelos representantes de cada órgão. Com base na descrição e ponderação 
de fatores, cada membro atribuiu pontos a um grupo de cargos e, depois de sucessivos ajustes, 
chegou-se à hierarquização dos mesmos. 

A pesquisa salarial teve como amostra 37 empresas, aleatoriamente selecionadas 
de um universo de 87 empresas indicadas pelos Titulares de cada órgão e representantes dos 
funcionários. Todas as empresas foram classificadas, segundo a natureza de sua atividade 
preponderante, de modo a garantir uma amostra mínima representativa para cada atividade da 
FGV. Em cada uma procurou-se pesquisar os 52 cargos-chave selecionados, representantes dos 
diversos segmentos da FGV e diferentes níveis de complexidade. Das 37 empresas pesquisadas, 
foram tabuladas 26, seja porque a empresa não aceitou participar, não devolveu oportunamente o 
caderno de pesquisa ou os dados fornecidos estavam incompletos. Como todos os cargos-chave 
foram pesquisados, se obtiveram informações suficientes, tornando a amostra da pesquisa salarial 
representativa. 

A estrutura salarial foi elaborada a partir da hierarquização interna dos cargos 
resultante da avaliação dos mesmos. Foram considerados, também, os salários atualmente 
praticados na FGV, face aos salários de mercado. Na estrutura apresentada, buscou-se dar 
perspectiva de crescimento ao funcionário, efetuando-se ajuste da curva da FGV. Foram 
necessários, em alguns casos, ajustes na estrutura salarial e hierarquia dos cargos, em atenção 
aos salários praticados no mercado. 

As diretrizes e normas visam nortear a ação das chefias, propiciando-lhes 
instrumentos de gestão de pessoal. 
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Volume I 

Diretrizes e Normas de Administração de Cargos e Salários 

1. Norma de Admissão e Classificação Inicial 

1.1 Conceituação 

Admissão: é o ato que dá início à relação de emprego, efetivada através do contrato de trabalho. 

Classificação Inicial: é a indicação da posição do funcionário dentro da estrutura salarial, 
identificada pelo cargo e pelo nível e faixa, quando do ato de admissão.  

1.2 Critérios de Admissão 

1.2.1 As admissões deverão se realizadas por processo seletivo, observados os requisitos mínimos 
de provimento.  

1.2.2 Deverá ser dada preferência ao recrutamento interno, segundo as Normas de Acesso. 

1.2.3 Nos casos de classes de nível superior onde a admissão é feita nos cargos Júnior, Pleno ou 
Sênior e para classes de magistério, nos cargos de Assistente, Adjunto e Titular, a admissão 
ocorrerá na categoria inicial.  

1.2.4 Excepcionalmente, poder-se-á admitir funcionário em outro cargo, sempre que houver vagas, 
não houver possibilidade de preenchimento a curto prazo, por funcionário da FGV, ou houver 
necessidade de uma qualificação profissional especifica, a critério do Titular do Órgão.  

1.2.5 A admissão nas carreiras de ensino e pesquisa poderá ocorrer segundo o regime de tempo 
integral ou tempo parcial. Em se tratando de outras carreiras o mesmo procedimento poderá ser 
adotado excepcionalmente.  

1.3 Critério de Classificação 

1.3.1 A classificação do funcionário será efetuada no cargo para o qual foi selecionado e no salário 
inicial do nível correspondente ao referido cargo. 

1.3.2 Excepcionalmente, poder-se-á classificar o funcionário em faixa diferente da inicial do nível, 
de modo a compatibilizar a qualificação do candidato ao mercado salarial.  

1.4 Procedimento 

1.4.1. O órgão que necessitar de pessoal, solicitará à DREH início do processo seletivo; através do 
preenchimento do formulário de REQUISIÇÃO DE PESSOAL. 

1.4.2 A Administração de Cargos e Salários na DREH deverá examinar a REQUISIÇÃO DE 
PESSOAL, a partir da existência da vaga ou da criação de nova vaga.  
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1.4.3 Em se tratando de existência de vagas, decorrente de substituição de funcionário, caberá à 
DREH aprová-la, indicando a denominação do cargo e o salário de contratação, que deverá 
corresponder a primeira faixa do nível.  

1.4.4 Em se tratando de criação de nova vaga à REQUISIÇÃO DE PESSOAL deverá, 
necessariamente, ser anexado o QUESTIONÁRIO PARA ANÁLISE DE ATRIBUIÇÕES. O pedido 
será examinado, também, pela unidade de Orçamento para informar sobre a existência ou não de 
recursos.  

1.4.5 Baseada nas informações da DREH e Orçamento, a Diretoria Administrativa decidirá sobre a 
aprovação da criação da nova vaga. 

1.4.6 As propostas de contratação de profissionais em cargo ou nível diferente da inicial deverão 
ser examinadas pela Comissão Permanente de Políticas de Administração de Cargos e Salários 
que estabelecerá critérios para indicar o cargo, o nível e faixa salariais a serem aplicados, de 
acordo com as qualificações do candidato, o mercado e os salários praticados na FGV. 

1.4.7 A Comissão, a ser designada pela Direção Superior da FGV, será constituída de três 
membros permanente representantes da DIA, DIF e DREH, e três membros nomeados, sendo um, 
Titular do órgão que propõe a contratação e dois Diretores convidados. 

1.5 Competência 

1.5.1 A Chefia da DREH autorizará a admissão de candidato selecionado, desde que se trate de 
classificação na primeira referência da faixa salarial e preenchimento de vaga. 

1.5.2 Os demais casos deverão ser autorizados pelo Diretor Administrativo, ouvida a Comissão.  

2. Norma de Avaliação e Análise de Desempenho 

2.1 Conceituação  

Avaliação de Desempenho: processo que visa retratar o desempenho do funcionário com base no 
seu trabalho em determinado período. 

Análise de Desempenho: processo que visa identificar fatores que facilitam ou dificultam o bom 
desempenho do funcionário.  

Análise de Potencial: processo que visa avaliar o desenvolvimento da capacidade do funcionário 
a fim de identificar a possibilidade do exercício futuro de tarefas de maior complexidade e 
responsabilidade. 

2.2 Objetivos 

2.2.1 Prover a FGV de um instrumento que possibilite a avaliação e análise periódica do 
desempenho do funcionário.  

2.2.2 Propiciar o gerenciamento de pessoas através da análise do trabalho realizado e da fixação 
de metas entre funcionário e chefa imediata, visando melhorar o desempenho. 

2.2.3 Identificar dificuldades encontradas na execução do trabalho e buscar soluções para superá-
las.  
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2.2.4 Propiciar a melhoria salarial do funcionário seja através de promoção ou acesso. 

2.3 Época de Realização 

2.3.1 O registro de dados relativos à avaliação e análise de desempenho deverá ser realizado 
anualmente, no mês de outubro. 

2.3.2 Os funcionários recém-admitidos serão avaliados antes de completar os três meses 
destinados ao período de experiência.  

2.3.3 Aqueles admitidos, no período de outubro e abril, serão novamente avaliados na época de 
realização da avaliação. 

2.3.4 Os admitidos nos demais meses, serão somente avaliados no ano seguinte ao da admissão, 
respeitando-se o mês de outubro. 

2.3.5 Nos casos de transferência, a avaliação deverá ser realizada no mês de outubro pela nova 
chefia. No caso dos funcionários transferidos no período de abril a outubro, será ouvida a chefia 
anterior.  

2.4 Procedimento 

2.4.1 No mês de setembro a DREH distribuirá, a cada órgão, o Formulário de Avaliação e Análise 
de Desempenho e, um mês antes do término do contrato de experiência, nos casos de recém-
admitidos.  

2.4.2 O Titular de cada órgão distribuirá o Formulário a cada chefia que, por sua vez, deverá 
entregá-lo a cada funcionário sob seu comando. 

2.4.3 O funcionário efetuará sua auto-avaliação, preenchendo o item A do formulário, no prazo de 
cinco dias, e passando-o para a chefia imediata. 

2.4.4 A chefia imediata terá cinco dias para efetuar a avaliação dos seus subordinados, através do 
preenchimento do item B do formulário, e até dez dias para marcar entrevista com o funcionário.  

2.4.5 Competirá à chefia imediata, comparar a avaliação preenchida pelo funcionário, com aquela 
por ela realizada, discutindo, se necessário, com a chefia imediatamente superior as avaliações e 
as análises, no sentido de se certificarem de a mesma estar (ou não) correta, e elaborarem as 
justificativas a serem colocadas no ato da entrevista. 

2.4.6 A chefia imediata marcará entrevista com cada funcionário, individualmente, para examinarem 
em conjunto os resultados alcançados. Nos casos de discrepância, ambos deverão buscar o 
consenso com relação a pontuação e estabelecer medidas para melhorar o desempenho.  

2.4.7 Caso o consenso não seja alcançado, a pontuação do(s) item(ns) deverá permanecer em 
branco. Na avaliação global prevalecerá o valor dado pela chefia.  

2.4.8 Mesmo não havendo concordância quanto ao resultado, o funcionário deverá assinar o 
Formulário de Avaliação e Análise de Desempenho. 

2.4.9 Após o exame em conjunto da avaliação entre chefia imediata e cada funcionário, os 
formulários deverão ser encaminhados à chefia imediatamente superior, que tomará ciência. 
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2.4.10 As chefias em conjunto identificarão ações de treinamento, melhoria de equipamento e 
instalações, melhoria nos fluxos de trabalho, entre outras medidas a serem implementadas, visando 
melhorar o desempenho de sua equipe. 

2.4.11 O Titular do órgão encaminhará à DREH os Formulários preenchidos e à DIA um plano de 
ação.  

2.4.12 A DREH tabulará os dados e identificará os candidatos à promoção, acesso, transferência e 
desligamento. 

2.4.13 A DIA examinará os planos de ação, consolidando-os num Plano de Desenvolvimento 
Organizacional, a ser implementado a partir das prioridades fixadas.  

2.4.14 Os recursos, para implementação do Plano de Desenvolvimento Organizacional, serão 
provenientes do Fundo de Modernização Institucional (FMI) de cada órgão e previstos no 
orçamento da mesma.  

2.5 Resultado da Avaliação e da Análise 

2.5.1 No caso de o funcionário ter sido classificado como ótimo e muito bom, poderá ou não 
receber a promoção, em função dos recursos disponíveis para cada unidade e a critério da chefia 
imediata; estará apto para se candidatar a acesso ou, ainda, poderá ser transferido, como forma de 
preparação para o acesso futuro. 

2.5.2 Se o funcionário tiver sido classificado como bom, permanecerá na situação atual. 

2.5.3 Se o funcionário tiver sido classificado como regular, permanecerá na situação atual ou 
poderá ser transferido, buscando uma melhor adequação do trabalho em relação às suas aptidões. 

2.5.4 No caso funcionário ter sido classificado como fraco, poderá permanecer na situação atual ou 
ser desligado da FGV.  

2.5.5 O funcionário classificado como regular ou fraco, deverá se submeter a uma nova avaliação, 
seis meses após esse resultado, no sentido de se observar novamente o seu desempenho. 
Havendo nova distribuição do Formulário de Avaliação e Análise de Desempenho, um mês antes 
do término dos seis meses previstos anteriormente. 

2.6 Recurso 

2.6.1 No caso de não haver consenso sobre o resultado da avaliação, o funcionário terá cinco dias 
para recorrer da decisão, preenchendo o Requerimento, a ser encaminhado à DREH, justificando o 
seu pedido, desde que tenha tomado ciência e assinado o Formulário de Avaliação e Análise de 
Desempenho. 

2.6.2 O Requerimento será examinado pelo Titular de cada órgão ou seu representante, em 
conjunto com a DREH, que ouvirão a chefia imediata e o funcionário envolvido, emitindo parecer 
final. 
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2.6.3 A DREH dará ciência do parecer ao funcionário e à chefia imediata, que deverão assinar o 
documento. Em seguida a Divisão procederá ao registro do resultado. 

2.6.4 Em se tratando de funcionário da DREH, caso não haja consenso entre funcionário e chefia 
da DREH, o recurso será examinado pela DIA.  

3. Normas de Promoção 

3.1 Conceituação  

Promoção: é a alteração do salário do funcionário, dentro da mesma classe salarial do cargo que 
ocupa.  

3.2 Objetivo: premiar a dedicação do funcionário em seu trabalho, propiciando-lhe um aumento 
salarial. 

3.3 Época de Concessão: a promoção será concedida ao longo do ano, observados os requisitos 
previstos na presente Norma e a dotação orçamentária fixada anualmente para este fim. 

3.4 Requisitos 

3.4.1 Estar em efetivo exercício do cargo, no mínimo de seis meses. 

3.4.2 Não ter sofrido pena disciplinar nos últimos doze meses. 

3.4.3 Ter sido classificado como muito bom e ótimo na última avaliação de desempenho. 

3.4.4 Ter sido indicado por sua chefia imediata. 

3.4.5 Haver disponibilidade de recursos para cobrir o aumento de despesas. 

3.5 Procedimento 

3.5.1 Um mês após a realização da Avaliação e Análise de Desempenho, a DREH enviará, a cada 
Titular de órgão, relação de funcionários que satisfazem os requisitos estabelecidos. 

3.5.2 Cabe ao Titular de cada órgão estabelecer o processo de promoção e autorizar as 
concessões de mérito. 

3.5.3 Observando o percentual orçamentário destinado à promoção, os Titulares de cada órgão 
terão dez dias para proceder à seleção dos funcionários, a serem promovidos, e enviar Mapa de 
Planejamento de Mérito à DREH, indicando o nome dos funcionários contemplados com o 
respectivo percentual de aumento e mês de concessão.  

3.5.4 À DREH caberá o registro e pagamento das promoções autorizadas pelos Diretores. 
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3.5.5 Caso o funcionário seja desligado da FGV, antes do recebimento do seu mérito, o Titular do 
órgão poderá utilizar esse crédito para contemplar outro funcionário, que atenda às exigências de 
promoção.  

3.5.6 O Titular do órgão poderá introduzir mudanças no Mapa de Planejamento de Mérito, 
relacionadas à antecipação ou adiamento da concessão do mérito, quando julgar necessárias.  

3.6 Concessão do Mérito 

3.6.1 A dotação orçamentária destinada à promoção refere-se a um determinado percentual, 
calculado sobre o total anual da folha de pagamento, a ser decidido, a cada ano, pela Direção 
Superior da FGV. 

3.6.2 Cada órgão receberá um montante, que corresponderá à participação de sua folha de 
pagamento anual, em relação à folha de pagamento total da FGV, segundo cálculo efetuado pela 
DREH. 

3.6.3 Este montante por órgão será ainda dividido, proporcionalmente à participação de sua folha, 
por grupo de carreiras e classes. 

3.6.4 Em virtude da limitação de recursos para concessão de aumento por mérito, nem todos os 
funcionários avaliados como ótimo e muito bom farão jus a esse aumento salarial. 

3.6.5 A distribuição da dotação orçamentária a que fará jus cada órgão, para premiar o 
desempenho ótimo e muito bom, será definida pelo Titular do órgão, por ocasião da elaboração da 
proposta orçamentária.  

3.6.6 No caso de o funcionário ter sido avaliado como muito bom, terá direito a aumento de salário 
correspondente a uma faixa da tabela salarial.  

3.6.7 No caso de o funcionário ter sido avaliado como ótimo, terá direito a aumento de salário 
correspondente a duas faixas da tabela salarial. 

3.6.8 Caso não haja coincidência de um aumento por promoção, na mesma época da concessão 
de acesso, o procedimento deverá ser o de incorporar primeiro a promoção a que fará jus e, 
baseado nesse montante, ser classificado no novo cargo e em uma faixa salarial, que não poderá 
ser inferior ao somatório do salário atual mais a promoção. 

3.6.9 A promoção de funcionário que esteja ocupando cargo em comissão, dar-se-á segundo seu 
nível salarial neste cargo. O registro, contudo, far-se-á também no nível e faixa salarial 
correspondente ao ser cargo de carreira.  

4. Norma de Acesso 

4.1 Conceituação: é o progresso funcional e conseqüente melhoria salarial com a mudança de 
uma classe para outra de maior complexidade, usualmente na mesma carreira.  
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4.2 Objetivo: propiciar o desenvolvimento profissional do funcionário que tem desempenho igual ou 
superior a muito bom e apresenta potencial para assumir atribuições mais complexas e de maior 
responsabilidade. 

4.3 Época de Concessão: a qualquer momento, desde que haja vaga. 

4.4 Requisitos 

4.4.1 Estar em efetivo exercício na FGV seis meses antes da época de seleção. 

4.4.2 Contar, no mínimo, com doze meses de permanência no mesmo cargo. 

4.4.3 Não ter sofrido pena disciplinar nos últimos doze meses. 

4.4.4 Ter sido classificado como muito bom, ou ótimo, na última análise de desempenho. 

4.4.5 Preencher os requisitos mínimos, necessários para ocupar o cargo de acesso. 

4.4.6 Ter sido aprovado no processo seletivo. 

4.5 Procedimento 

4.5.1 Por ocasião da Proposta Orçamentária, cada Titular de Órgão fará uma revisão dos cargos 
que deverão ser preenchidos, em sua unidade, no próximo ano. 

4.5.2 O órgão que necessita de pessoal solicitará à DREH o início do processo seletivo, através do 
preenchimento do formulário REQUISIÇÃO DE PESSOAL. 

4.5.3 A Administração de Cargos e Salários, da DREH, deverá examinar a REQUISIÇÃO DE 
PESSOAL, a partir da existência da vaga ou da criação de nova vaga. 

4.5.4 Em se tratando de existência de vaga, decorrente de substituição de funcionário, caberá à 
DREH aprová-la, indicando a denominação da classe e o salário correspondente. 

4.5.5 Em se tratando de criação de nova vaga, à REQUISIÇÃO DE PESSOAL deverá, 
necessariamente, ser anexado o QUESTIONÁRIO PARA ANÁLISE DE ATRIBUIÇÕES e ser 
examinado, também, pela unidade de ORÇAMENTO para informar sobre a existência ou não de 
recursos. 

4.5.6 Baseada nas informações da DREH e do Orçamento, a Diretoria Administrativa decidirá sobre 
a aprovação da criação da nova vaga. 

4.5.7 A DREH consolidará as solicitações e estabelecerá cronograma a ser aprovado pela Direção 
da FGV. 

4.5.8 Uma vez aprovada a vaga, competirá à DREH proceder à análise e avaliação do novo cargo, 
indicando sua denominação, nível e salário correspondente. 
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4.5.9 A DREH dará inicio ao processo seletivo, divulgando as vagas a serem preenchidas, os 
requisitos mínimos para preenchimento das mesmas e a forma de seleção, sendo esta, 
estabelecida, em conjunto com o órgão solicitante, observados os itens 4.6, 4.7 e 4.8. 

4.5.10 A DREH promoverá as inscrições de candidatos e procederá à pré-seleção, verificando se 
os requisitos previstos foram preenchidos, eliminando os candidatos que não atenderam aos 
mesmos. 

4.5.11 A DREH ou cada órgão, procederá à escolha dos candidatos inscritos, segundo a forma de 
seleção estabelecida. 

4.5.12 A DREH ordenará e divulgará a lista dos candidatos classificados. 

4.5.13 A DREH procederá ao registro, aos enquadramentos funcional e salarial do funcionário e ao 
correspondente pagamento. 

4.6 Acesso as Classes de Apoio Administrativo e Técnico 

4.6.1 As classes de apoio administrativo e técnico terão por exigência primeiro ou segundo grau de 
instrução para seu provimento, segundo as respectivas especificações. 

4.6.2 Preenchidos os requisitos previstos no tem 4.4, será aceita a inscrição do funcionário que 
será submetido a provas de seleção. 

4.6.3 Terá prioridade o funcionário que ocupar cargo, no órgão requisitante da vaga, desde que 
classificado entre os três primeiros colocados. 

4.6.4 Não havendo preenchimento das vagas por funcionários da FGV, a DREH procederá a 
processo de seleção externa.  

4.7 Acesso para as Classes de Nível Superior 

4.7.1 Estas classes exigirão para provimento curso superior. 

4.7.2 Preenchidos os requisitos previstos no item 4.4, será aceita a inscrição do funcionário que 
será submetido a uma Comissão de Avaliação. 

4.7.3 A Comissão de Avaliação será composta por cinco membros, designados pelo Titular do 
Órgão. 

4.7.4 A Comissão definirá os critérios e tipo de exames a serem aplicados. 

4.8 Acesso para a Classe de Magistério 

4.8.1 Esta classe exige para seu provimento curso de mestrado ou doutorado, segundo requisitos e 
processo previstos no regulamento e ou regimento de cada Escola. 

4.9 Acesso de Classes de Nível Superior e Magistério na Carreira 
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4.9.1 Atendidos os requisitos previstos no item 4.4, será aceita a inscrição do funcionário que 
preencherá formulário próprio, sendo este examinado por uma Comissão de Avaliação. 

4.9.2 A Comissão de Avaliação será composta por cinco membros, da mesma carreira profissional, 
pertencentes ou não a FGV, designada pelo Titular do Órgão. 

4.9.3 A Comissão definirá os critérios e tipo de exames a serem aplicados. 

4.9.4 Descrição de cada Classe na Carreira 

a) Jr. ou Assistente:  

As atribuições desempenhadas não tem maior complexidade e nem requerem especialização. A 
maior parte do tempo é dedicado a tarefas repetitivas, que exigem a seleção e aplicação de normas 
e técnicas para elaboração de pequenas modificações. Trabalho realizado sob orientação e 
supervisão, com poucas possibilidades de tomar decisões.  

Não é requerida experiência mínima para provimento do cargo. Para o seu pleno desempenho são 
necessários, no mínimo, dois anos de exercício no cargo.  

A instrução mínima requerida é graduação para os cargos técnicos e mestrado para os cargos de 
magistério.  

b) Pleno ou Adjunto: 

Maior parte do tempo é dedicada a atribuições executadas com autonomia, que requerem cerca 
especialização, bem como conhecimento amplo e diversificado de técnicas específicas em sua 
área de atuação. Trabalho realizado sob orientações de caráter geral, com possibilidade de tomar 
decisões independentes.  

A experiência mínima requerida para acesso ao cargo é de três anos. Para o efetivo desempenho 
do trabalho são necessários, no mínimo, seis anos de experiência acumulada, no mínimo.  

A titulação mínima requerida para cargos da carreira de ensino e pesquisa é doutorado. 

c) Senior ou Titular:  

A maior parte do tempo é dedicada a atribuições que envolvem interpretação, organização e 
coordenação de projetos de envergadura. As atividades são diversificadas e complexas, 
apresentando problemas únicos e controvertidos, que exigem alto grau de criatividade e decisões 
de impacto.  

Para o pleno desempenho do trabalho é requerida experiência mínima acumulada de dez anos na 
função.  

A instrução mínima requerida para os cargos da carreira de ensino e pesquisa é o doutorado.  
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É necessário que tenha desenvolvido e/ou implementado projeto de impacto na Instituição. Para os 
cargos da carreira de ensino e pesquisa, o funcionário deverá ter publicado monografias, pesquisas 
ou projetos e livro, inovadores, no seu campo profissional. 

5. Norma de Transferência 

5.1 Conceituação: mudança de um cargo para outro de mesmo nível salarial em classe distinta, 
seja isolada ou pertencente à carreira. 

5.2 Objetivo: buscar adequação do funcionário a outro tipo de tarefas, por falta de aptidão para 
executar as atuais, ou prepará-lo para acesso. 

5.3 Época de Concessão: sempre que houver requisição, seja por parte do Titular de cada Órgão 
ou do próprio funcionário. 

5.4 Requisitos 

5.4.1 Contar, no mínimo, com doze meses de permanência no mesmo cargo. Exceção feita quando 
se tratar de readaptação provocada por doença, assim reconhecida pelo INSS, ou por 
recomendação da DREH. 

5.4.2 Não ter sofrido pena disciplinar nos últimos doze meses, no caso de preparação para acesso. 

5.4.3 Não ter sido classificado como fraco na última análise de desempenho. 

5.4.4 Preencher os requisitos mínimos da classe e submeter-se a estágio probatório 

5.4.5 Haver existência de vaga. 

5.5 Procedimento 

5.5.1 O Titular de cada Órgão proporá a transferência do funcionário, conforme indicado no 
FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE DESEMPENHO.  

5.5.2 O funcionário solicitará transferência, através de REQUERIMENTO encaminhado ao Titular 
de seu Órgão, que o enviará à DREH. 

5.5.3 A DREH verificará se o funcionário cumpre os requisitos do item 5.4 

5.5.4 A DREH submeterá o funcionário a testes de qualificação e treinamento, se necessário, e 
acompanhará o estágio probatório de três meses.  

5.5.5 A DREH examinará a avaliação e análise de desempenho, antes de proceder ao respectivo 
registro.  

6. Norma de Revisão do PCS 
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6.1 Objetivo: dar dinâmica ao Plano de Cargos e Salários (PCS), atualizando, sempre que 
necessário, a Estrutura de Carreiras e Classes, bem como a Estrutura Salarial. 

6.2 Procedimento 

6.2.1 A iniciativa para propor alterações no PCS caberá:  

a) ao Titular de cada Órgão da FGV; 

b) à Chefia da DREH; 

c) aos Representantes dos Funcionários. 

6.2.2 A solicitação deverá ser fundamentada e encaminhada à DIA, que terá cinco dias para 
convocar a Comissão Permanente de Políticas de Administração de Cargos e Salários. 

6.2.3 A Comissão examinará e indicará opções para decisão da Direção da FGV ou DIA. 

6.2.4 A implementação das decisões caberá à DREH. 

6.3 Causas para dar início a Revisão do PCD 

6.3.1 Mudança das atribuições, em virtude da adoção de nova tecnologia ou alterações no 
processo de trabalho. 

6.3.2 Alta rotatividade de pessoal, em virtude de demandas do mercado de trabalho. 

6.3.3 Incorporação de novas atividades. 

6.3.4 Transferência ou extinção de atividades. 

6.4 Avaliação de Cargos a partir de Desvio de Função 

6.4.1 Durante a vigência do Plano de Cargos e Salários (PCS), sempre que ocorrer um desvio de 
função, o Titular do Órgão deverá encaminhar o QUESTIONÁRIO ANÁLISE DE ATRIBUIÇÕES à 
DREH. 

6.4.2 A DREH procederá à análise e à avaliação da situação funcional, a fim de comprovar as 
informações que constam do Questionário, bem como verificar se os requisitos da classe foram 
atendidos. 

6.4.3 A DREH emitirá parecer. Em se tratando de mudança de classe para outra de mesmo nível 
salarial, será aplicada a Norma de Transferência. Caso se trate de mudança de classe e nível 
salarial, será aplicada a Norma de Acesso. 

6.5 Periodicidade 

6.5.1 A Comissão se reunirá sempre que houver necessidade de deliberar sobre:  
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- criação, fusão, desdobramento ou extinção de classes; 

- modificação do conteúdo (descrição) e das especificações da classe; 

- alteração da denominação da classe; 

- reavaliação da classe, para modificar sua faixa salarial; 

- reavaliação da estrutura salarial, isto é, do número de níveis, do número de faixas, da diferença 
percentual entre cada faixa, e do valor inicial, médio e final de cada faixa. 

6.5.2 A Comissão Permanente de Políticas de Administração de Cargos e Salários, designada pela 
Direção Superior da FGV, será constituída por três membros permanentes, representantes da DIA, 
DIF e DREH, e três membros nomeados, sendo, Titular do Órgão ou Representante dos 
funcionários, que propõe a alteração e dois Diretores convidados. 

7. Normas de Enquadramento 

7.1 Conceituação: é a classificação do funcionário numa classe e respectivo nível e faixa salariais 
do novo Plano de Cargos e Salários, que poderá modificar sua situação atual ou não.  

7.2 Tipos de Enquadramento 

7.2.1 Funcional Geral: é a transposição dos funcionários da classe atual para a nova, sem exame 
dos desvios de função. 

7.2.2 Salarial: é a transposição do funcionário com salário percebido atualmente para o nível e 
faixa do novo Plano. 

7.2.3 Funcional Específico: é a análise dos desvios de função, visando corrigir a classificação de 
um funcionário em outra classe, cujas tarefas correspondam às atualmente desempenhadas por 
ele.  

7.3 Procedimento 

7.3.1 A Equipe técnica do PCS, após consulta junto ao Titular de cada Órgão, encaminhará 
formalmente ao mesmo, relação dos funcionários lotados, com indicação da situação atual e 
proposta de enquadramento funcional geral e especifico.  

7.3.2 O Titular de cada Órgão encaminhará a pertinência da proposta de enquadramento funcional 
geral e especifico e emitirá parecer dando sua aprovação em relação à mesma. Caso haja alguma 
discordância entre a proposta apresentada e a situação de funcionários do Órgão, seu Titular 
deverá entrar em contato com a equipe técnica da PCS, para rever os casos discordantes e chegar 
a um consenso. 

7.3.3 No enquadramento salarial, a ser realizado após a conclusão do enquadramento funcional, os 
funcionários serão posicionados no nível de sua classe funcional, em faixa compatível com o 
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respectivo salário atual, de forma a garantir um aumento do salário real de no mínimo 5%, exceção 
feita para os cargos extintos a vagar. 

7.3.4 No caso de funcionários que ocupam cargos iguais com níveis salariais distintos, estes 
poderão ser enquadrados em faixas salariais que permitam manter a diferença salarial relativa. 

7.3.5 Finalizando o enquadramento funcional e salarial, cada Órgão convocará seus funcionários 
para assinatura do TERMO DE CONCORDÂNCIA, relativo à aceitação do enquadramento 
proposto. Caso haja discordância de algum funcionário, este poderá recorrer ou permanecer na 
situação atual. 

7.3.6 O funcionário que considere que não foi adequadamente enquadrado em termos funcionais 
encaminhará recurso à DREH no prazo de dez dias a partir da ciência da sua situação de 
enquadramento, fundamentando sua discordância. 

7.3.7 A DREH encaminhará o recurso à Comissão de Implantação do PCS, para reexame e esta 
terá até trinta dias para emitir parecer sobre o caso apresentado. 

7.3.8 A Comissão de Implantação do PCS será constituída por dois representantes da DREH; um 
representante do Titular do Órgão em que está lotado o funcionário requerente; um representante 
dos funcionários e o especialista responsável pela elaboração do PCS. 

7.3.9 Os casos dos funcionários em desvio de função serão examinados pela Comissão com base 
nas Descrições dos Cargos do novo PCS, questionário de análise de atribuições preenchido pelo 
funcionário e observação. A Comissão definirá o novo enquadramento, caso haja pertinência de 
fazê-lo.  

7.3.10 O funcionário será convocado para tomar ciência do parecer e de seu enquadramento. Caso 
não concorde, poderá permanecer na situação atual, assinando termo que ratifica a escolha.  

7.3.11 Cabe a DREH efetuar os respectivos registros e pagamentos segundo cronograma. 

7.3.12 O funcionário que optar por permanecer na situação atual poderá solicitar ao Titular do 
Órgão o enquadramento, um ano após a implementação do novo Plano.  

7.4 Critérios para Enquadramento Funcional Geral 

7.4.1 Este enquadramento será realizado tendo como base o esquema de transposição. 

7.4.2 Quando a situação atual do funcionário não propiciar seu enquadramento pelo esquema de 
transposição, sua situação será examinada segundo o item 7.3.9. 

7.4.3 Estão fora deste esquema de transposição e deverão permanecer na situação atual os cargos 
excluídos pelo especialista responsável pela elaboração do PCS. 

7.5 Enquadramento nas Classes das Carreiras 
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7.5.1 Para os cargos de magistério o enquadramento será processado no novo Plano em Classes 
correspondentes à que estiverem ocupando no plano atual, de acordo com a estrutura das carreiras 
em cada unidade. 

7.5.2 Caberá à Comissão rever ou não essa classificação. Caso haja revisão, a proposta deverá 
ser aprovada pela Direção da FGV. 

7.5.3 Deverão ser observados, nas classes de nível superior os seguintes critérios: 

a) Descrição de cada classe na carreira, conforme item 4.9.4 Norma de Acesso; 

b) Considerar, ainda, participação em eventos que visem atualização de conhecimentos como 
congressos, seminários e cursos de especialização; trabalhos publicados, para as áreas de 
Magistério e Pesquisa; domínio de idiomas; contribuição do profissional em áreas administrativas e 
de coordenação da FGV e atividades que envolvam representação da Instituição.  

Volume II 

Estrutura de Carreiras e Classes 

GRUPO 1 - CARREIRAS DE ENSINO, PESQUISA E ANÁLISES ECONÔMICAS 

1.1 CARREIRA DE MAGISTÉRIO 

Professor Titular 

Professor Adjunto 

Professor Assistente 

1.2 CARREIRA DE PESQUISADOR 

Pesquisador Sênior 

Pesquisador Pleno 

Pesquisador Júnior 

1.3 CARREIRA DE ESPECIALISTA EM ANALISES ECONÔMICAS 

Especialista em Análises Econômicas Júnior 

Especialista em Análises Econômicas Pleno 

Especialista em Análises Econômicas Sênior 

1.4 CARREIRAS DE APOIO TECNICO A ANALISES ECONÔMICAS 

Técnico em Análises Econômicas 
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Auxiliar Técnico em Análises Econômicas 

GRUPO 2 - CARREIRAS DE DOCUMENTAÇÃO E DE INFORMAÇÃO 

2.1 CARREIRA DE BIBLIOTECARIO 

Bibliotecário Sênior 

Bibliotecário Pleno 

Bibliotecário Júnior 

Auxiliar de Biblioteca 

2.2 CARREIRA DE ANALISTA DE SISTEMAS 

Analista de Sistema Sênior 

Analista de Sistema Pleno 

Analista de Sistema Júnior 

2.3 CARREIRA DE PROGRAMADOR 

Programador Sênior 

Programador Pleno 

Programador Júnior 

Técnico de Processamento de Dados 

2.4 CARREIRA DE ARQUIVISTA 

Arquivista Sênior 

Arquivista Pleno 

Arquivista Júnior 

Técnico de Arquivo 

2.5 CARREIRA DE TÉCNICO DE INFORMAÇÃO 

Técnico de Informação Sênior 

Técnico de Informação Pleno 

Técnico de Informação Júnior 
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2.6 CARREIRA DE PRODUÇÃO EDITORIAL 

Técnico de Produção Editorial Sênior 

Técnico de Produção Editorial Pleno 

Técnico de Produção Editorial Júnior 

Produtor Gráfico 

2.7 CARREIRA DE EDITORAÇÃO 

Técnico de Editoração de Texto Sênior 

Técnico de Editoração de Texto Pleno 

Técnico de Editoração de Texto Júnior 

2.8 CARREIRA DE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA 

Técnico de Editoração Eletrônica 

Auxiliar de Editoração Eletrônica 

GRUPO 3 - CARREIRAS TÉCNICAS E DE APOIO ADMINISTRATIVO 

3.1 CARREIRA ADMINISTRATIVA 

Gerente Administrativo 

Assistente Administrativo Sênior 

Assistente Administrativo Pleno 

Assistente Administrativo Júnior 

Agente Administrativo 

Auxiliar Administrativo 

3.2 CARREIRA DE CONTADOR 

Contador 

Técnico de Contabilidade 

3.3 CARREIRA DE SECRETARIADO 

Secretária Executiva 



 
 

 76  

Técnico em Secretariado 

GRUPO 4 - CARREIRAS DE SERVIÇOS AUXILIARES 

4.1 CARREIRA DE APOIO GRÁFICO 

Oficial Gráfico 

Auxiliar Gráfico 

Operador de Copiadora 

4.2 CARREIRA DE RESTAURANTE 

Cozinheiro 

Auxiliar de Restaurante 

Auxiliar de Cozinha 

GRUPO 5 - CLASSES ISOLADAS 

5.1 ENSINO E APOIO ACADÊMICO 

Professor Extra-Carreira Técnico Acadêmico 

5.2 PESQUISA 

Auxiliar de Pesquisa 

5.3 PROCESSAMENTO DE DADOS 

Operador de Computador Digitador 

5.4 ARQUIVOLOGIA 

Técnico de Microfilmagem 

5.5 PRODUÇÃO EDITORIAL 

Revisor de Provas 

5.6 COMERCIALIZAÇÃO E VENDAS 

Balconista Correspondente Bilíngüe 

5.7 APOIO ADMINISTRATIVO 

Contínuo  
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Datilógrafo  

Técnico em Equipamento Audiovisual 

5.8 ADVOCACIA 

Advogado 

5.9 MEDICINA E ASSISTÊNCIA AO FUNCIONÁRIO 

Médico do Trabalho 

Nutricionista 

Assistente Social 

Técnico de Segurança do Trabalho 

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho 

5.10 RECEPÇÃO 

Recepcionista Ascensorista Telefonista Motorista Agente Patrimonial Agente de Portaria 

5.11 RESTAURANTE 

Operador de Caldeira Copeiro 

5.12 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

Técnico em Manutenção Predial 

GRUPO 6) GERENCIAL 

6.1 Cargos de Direção Superior 

6.2 Cargos de Direção Intermediária 

6.3 Cargos de Supervisão 

6.4 Cargos de Secretariado 

6.5 Cargos ou Funções Temporárias 

Descrição e Especificação de Cargos 

MANUAL DE CARGOS 

DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DE CARGOS 
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Cargo da carreira de Professor: Professor 

Grupo: 1) Carreiras de Ensino, Pesquisa e Análises Econômicas 

DESCRIÇÃO DO CARGODescrição sumária: 

Concebe, planeja, organiza, executa, aconselha, coordena, acompanha e avalia atividades relativas 
à transmissão, produção e aplicação de conhecimentos no âmbito das Ciências Sociais. 

Principais atribuições: 

01. Realiza pesquisas e estudos, utilizando documentação científica e outras fontes de informação, 
para atualização de seus conhecimentos, especialmente na sua área de atuação. 

02. Prepara programas de disciplina fixando objetivos, selecionando tópicos, estabelecendo a 
abordagem e a metodologia a serem seguidas e indicando bibliografia, para obter melhor 
rendimento do processo de ensino-aprendizagem. 

03. Ministra aulas, transmitindo conteúdos teórico-práticos, criando situações propícias à discussão 
dos temas abordados, para possibilitar aos alunos a aquisição e o domínio de conhecimentos 
necessários à aplicação e à análise crítica das temáticas desenvolvidas. 

04. Estabelece e supervisiona a elaboração de tarefas individuais ou em grupo, orientando sua 
execução e indicando bibliografia, a fim de contribuir para a ampliação de conhecimentos e o 
desenvolvimento de espírito crítico e de iniciativa dos alunos. 

05. Elabora e aplica métodos de avaliação de conhecimentos, baseando-se nas aulas ministradas e 
nas pesquisas efetuadas, para verificar o grau de aproveitamento e atribuir um conceito a cada 
aluno. 

06. Orienta alunos na elaboração de suas teses, discutindo, examinando, revendo e propondo 
alterações nos trabalhos apresentados para garantir a qualidade dos mesmos e possibilitar a 
aprovação dos alunos. 

07. Participa de Bancas Examinadoras de Teses, analisando, dando parecer e atribuindo conceito 
ao trabalho apresentado a fim de conferir o titulo requerido. 

08. Pronuncia conferências, palestras e assemelhados dentro de sua área de atuação, para 
divulgação de conhecimentos e trabalhos desenvolvidos. 

09. Coordena atividade de formação e treinamento, promovendo discussão entre profissionais para 
elaboração de currículos; programando as atividades a serem desenvolvidas; distribuindo o número 
de horas-aula e carga horária; promovendo a obtenção do material didático indispensável à 
realização de planos de ensino; e avaliando os resultados das atividades pedagógicas'. 

10. Presta consultoria técnica, de interesse da FGV, a instituições públicas e privadas, mantendo 
contato com o cliente; elaborando e discutindo propostas técnico-orçamentárias, indicando e 
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executando levantamentos; analisando e examinando dados a fim de elaborar diagnósticos e 
propor soluções. 

11. Coopera com organismos oficiais formuladores e executores de política de educação superior, 
participando de comitês de avaliação, julgamento de bolsistas, concessões de apoio à pesquisa, 
comissões de credenciamento de cursos. 

12. Concebe e executa pesquisas de campo, procedendo a identificação de temas de pesquisa; 
elaborando termos de referência; coletando e analisando dados; redigindo relatórios, informes ou 
assemelhados para publicar ou apresentar em congressos e outros. 

13. Elabora pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas e 
observações, sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou aperfeiçoamento de 
atividades, em sua área de atuação. 

14. Mantém intercâmbio de informações técnicas com profissionais de sua área ou de outras 
especializações, em âmbito interno ou externo à Instituição, participando de seminários, palestras, 
reuniões, grupos de estudos e encontros, para aperfeiçoamento profissional e integração de 
conhecimentos. 

15. Colabora nas atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 
realizando treinamento em serviço ou ministrando aulas e palestras, para contribuir no 
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em seu campo de atuação. 

16. Participa das atividades administrativas de controle,e apoio referentes ao seu campo de 
atuação. 

17. Desempenha outras tarefas de mesma natureza e igual nível de complexidade, inerentes à sua 
formação profissional. 

TITULO DO CARGO: Professor 

ESPECIFICAÇÃO DO CARGO 

INSTRUÇAO: Curso de mestrado ou de acordo com o regulamento específico de cada Escola 

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS: 

EXPERIÊNCIA: 

OUTROS REQUISITOS: 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS: 

LOCAL DE TRABALHO: 
Sala de aula. 

CARGA HORARIA: 35 h/semanais. 
TURNO DE: 07(sete) horas diárias 

ADICIONAL: 

RECRUTAMENTO: Seleção interna e externa. 

PROMOÇAO: Através de análise de desempenho. 

ACESSO: De Professor Assistente para Professor Adjunto. 
De Professor Adjunto para Professor Titular. 
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OBSERVAÇOES: 

MANUAL DE CARGOS 

DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DE CARGOS 

Cargo da carreira Administrativa: Agente Administrativo 

Grupo 3) Carreiras Técnicas e de Apoio Administrativo 

DESCRIÇÃO DO CARGO 

Descrição sumária: 

Cargo cujas atribuições envolvem o exame de processos; redação de minutas de ofícios, cartas, 
despachos e outros; a execução de trabalhos administrativos referentes a administração escolar, 
orçamento, patrimônio, suprimento, tesouraria, serviços gerais, comercialização editorial e 
produção editorial. 

Principais atribuições: 

01. Informa e dá andamento a processos, lendo-os, aplicando regulamentos e normas existentes e 
redigindo minutas de despachos. 

02. Redige minutas de cartas, ofícios, comunicações internas e outros, segundo orientação 
superior, para garantir as comunicações internas e externas. 

03. Providencia a datilografia de documentos, orientando o trabalho a ser executado; revisando-o e 
assinalando as correções ortográficas, datilográficas, de conteúdo e de forma. 

04. Compila, organiza e transcreve dados, consultando documentos, elaborando, sob supervisão, 
formulários, planilhas eletrônicas, preenchendo-os, efetuando cálculos aritméticos e estatísticos, 
para subsidiar a realização de trabalhos, estudos, pesquisas e análises. 

05. Prepara estatísticas relativas a sua área de atuação, elaborando quadros, tabelas, gráficos e 
assemelhados para subsidiar a elaboração de relatórios. 

06. Controla fichários técnicos e administrativos, incluindo, excluindo e/ou alterando informações, 
revisando a classificação de documentos, segundo normas e padrões estabelecidos, para 
possibilitar as consultas necessárias. 

07. Opera microcomputadores e impressoras, utilizando softwares diversos, para elaborar planilhas 
e arquivos de dados. 

NA ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

01. Prepara os processos de admissão e demissão de funcionários e estagiários, ou orienta os 
auxiliares para faze-los, verificando a documentação e efetuando os registros necessários. 
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02. Levanta dados relativos à vida funcional dos funcionários como faltas, licenças, férias, cursos 
realizados, movimentações etc, para instruir processos diversos. 

03. Compila dados relativos a salários, contribuições, descontos e vantagens, encaminhando-os ao 
CPD para processamento da folha de pagamento. 

04. Prepara a escala de férias, distribuindo-a aos órgãos, conferindo os dados no retorno, para 
verificar se foram observadas as normas legais e institucionais. 

05. Prepara processos para concessão de benefícios pelo INPS, acompanhando o seu andamento 
junto ao instituto. 

06. Auxilia nos processos de recrutamento e seleção de pessoal, inscrevendo candidatos, 
aplicando e fiscalizando provas. 

07. Auxilia nos trabalhos de análise e descrição cargos da FGV revisão do Plano de Cargos e 
Salários entrevistando funcionários, aplicando questionários e observando a execução das tarefas.  

08. Auxilia no levantamento de necessidade de treinamento dos funcionários aplicando 
questionários realizando entrevistas e analisando demandas diversas, para obter subsídios para a 
elaboração de programas de treinamento e desenvolvimento. 

NA ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

01. Recebe e controla a documentação de alunos para efetuar a matricula em cursos, elabora as 
lista de freqüência de participantes, efetua o levantamento das faltas, prepara o registro, expede 
diplomas, certificados, declarações de freqüência e outros documentos escolares. 

02. Mantém atualizados os dados referentes à vida acadêmica do corpo discente (disciplinas 
cursadas, créditos, notas obtidas e outros). 

03. Executa o fechamento do diário de classe, calculando e publicando as notas das provas e 
trabalhos. 

04. Mantém atualizado o fichário dos professores não pertencentes ao quadro funcional é realiza 
levantamentos das atividades didáticas exercidas, consultando diários de classe e outros 
documentos. 

05. Auxilia os trabalhos de preparação de material didático e de computação de dados, para 
atender a diferentes cursos. 

06. Informa ao órgão financeiro os dados necessários ao processamento do pagamento dos 
professores. 

07. Secretaria reuniões de defesa de tese e de órgãos colegiados, dando apoio administrativo aos 
professores participantes, organizando pautas e tomando as providências necessárias para lavrar a 
ata de cada reunião. 
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08. Providencia convites, avisos etc, acompanhando sua elaboração e divulgando eventos. 

NA ÁREA DE ORÇAMENTO 

01. Auxilia na elaboração de propostas orçamentárias dos órgãos, coletando dados, efetuando 
cálculos, elaborando tabelas. 

02. Recebe e organiza documentos de receitas e despesas dos órgãos da FGV, arquivando-os e 
separando-os para serem analisados. 

03. Executa trabalhos de acompanhamento de convênios e contratos, realizando lançamentos, 
cobranças e outros. 

04. Emite, sob supervisão, registros contábeis de pagamentos e recolhimentos, observando normas 
e prazos previstos. 

NA ÁREA DE PATRIMÔNIO 

01. Elabora balancete e inventário dos bens móveis da Instituição, conferindo as informações 
enviadas pelos órgãos com os registros existentes, para efeito de controle do patrimônio. 

02. Classifica os bens patrimoniais adquiridos, codificando-os, numerando-os e elaborando 
formulários próprios, para entrega aos destinatários. 

03. Encaminha propostas de prestação de serviços para reforma e recuperação de bens móveis, 
analisando o estado dos bens, identificando o tipo de conserto a ser feito, cotejando as 
necessidades indicadas com o teor das propostas apresentadas, fazendo contatos de 
esclarecimento com fornecedores, para possibilitar a opção que melhor atenda aos interesses da 
FGV. 

04. Fiscaliza a execução dos contratos de manutenção e conservação de bens móveis, verificando 
o cumprimento das cláusulas contratuais e a qualidade dos serviços prestados. 

05. Elabora documentação para recolhimento e/ou baixa patrimonial de bens móveis, registrando 
dados relativos a identificação dos mesmos. 

06. Classifica materiais para alienação por venda ou doação, pesquisando instituições a serem 
contempladas, bem como empresas que negociam com materiais usados. 

07. Especifica serviços a serem contratados através de processo de licitação ou coleta de preços, 
descrevendo-os. 

08. Controla os processos de renovação do direito ao uso de marcas e patentes da FGV, 
verificando os prazos de vencimento, preparando a documentação necessária e acompanhando o 
processo junto ao despachante. 

09. Analisa os relatórios de transferência de bens móveis, identificando os bens de maior demanda, 
o número de transferência e número de compras, para propiciar a análise de custos. 
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10. Mantém atualizado o cadastro de prestadores de serviços, pesquisando em jornais, mercado e 
outras instituições. 

11. Atualiza todos os instrumentos de controle de bens móveis, registrando em microcomputador 
as modificações patrimoniais ocorridas e emitindo relatórios. 

NA ÁREA DE SUPRIMENTO 

01. Organiza, sob orientação, o sistema de cadastramento de fornecedores, inscrevendo-os, 
consultando catálogos e atualizando informações comerciais. 

02. Zela pela manutenção dos estoques em níveis compatíveis com as necessidades da FGV, 
anotando as entradas e saídas de materiais e bens móveis, solicitando ao Setor de Compras 
reposições, quando necessárias. 

03. Recebe e confere os materiais adquiridos, confrontando as notas fiscais com os pedidos de 
fornecimento, verificando especificação e quantidade e atestando o recebimento. 

04. Orienta todas as unidades da FGV no preenchimento das requisições de material, indicando o 
tipo de material existente e sua especificação. 

05. Recebe as requisições de material emitidas pelos órgãos, conferindo assinaturas autorizadas, 
especificações, unidades e códigos; verificando a disponibilidade de verbas dos órgãos para o 
atendimento às requisições; separando e entregando os materiais requisitados. 

06. Elabora notas de remessa de materiais para os órgãos fora do edifício sede e efetua 
diretamente nos órgãos a entrega dos materiais permanentes adquiridos, acompanhando sua 
instalação, sempre que possível. 

07. Planeja e executa a estocagem dos materiais recebidos, observando suas características, o 
espaço disponível, cuidados necessários exigidos por cada material, para garantir sua qualidade. 

08. Verifica as condições de estocagem de materiais armazenados fora do almoxarifado, 
observando o ambiente físico e seu acondicionamento, para orientar o responsável na unidade. 

09. Emite e registra as operações de crédito, pagamentos e pedidos de fornecimento, preenchendo 
formulário próprio, conferindo prazos, para controlar os recursos financeiros. 

10. Elabora prestação de contas referentes a adiantamentos pecuniários recebidos para compras 
em caráter de urgência, especificando em documento próprio dados sobre o material, anexando 
nota fiscal e pedido de compra, para possibilitar o controle. 

11. Emite, eventualmente, registro contábil e mapa demonstrativo das despesas com materiais e 
bem móveis, preenchendo o formulário. 

12. Confere, diariamente, o relatório de movimentação de entrada e salda onde são efetuados os 
registros dos materiais, cotejando-as com as notas fiscais, requisições e outros documentos. 
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13. Efetua análise das requisições de materiais dos órgãos, calculando o consumo médio mensal e 
comparando-o com o do ano anterior. 

14. Efetua contagens mensais e semestrais de todo o estoque físico confrontando as quantidades 
existentes com os registros, para controlar os dados inventariados. 

15. Solicita à área gráfica confecção de formulários e timbre de envelopes usados na FGV, 
preenchendo requisições. 

NA ÁREA DE TESOURARIA 

01. Atende aos funcionários e ao público, recebendo, conferindo, calculando, efetuando 
pagamentos e autenticando documentos de caixa. 

02. Confere os pagamentos referentes a pessoas físicas e jurídicas, liberando os recibos para 
emissão dos cheques. 

03. Realiza a abertura, movimentação e fechamento da caixa. 

04. Prepara o Boletim Financeiro, atualizando o saldo das contas, baseando-se nas guias de banco 
e outros documentos. 

05. Prepara o demonstrativo diário da Conta-Movimento da FGV, fazendo registros e cálculos. 

06. Recebe dinheiro e cheques, confrontando a importância com as notas emitidas, para efetuar a 
quitação de duplicatas, carnês, notas fiscais e outros documentos. 

07. Lista as importâncias recebidas, em cheque ou dinheiro preparando as guias e listagens 
correspondentes, para depósito em banco. 

NA ÁREA DE SERVIÇOS GERAIS 

01. Executa a conferência dos reajustes aplicados aos contratos de prestação de serviço, de 
acordo com as cláusulas específicas. 

02. Mantém atualizados os arquivos que contém os dossiês de contratos com terceiros e 
prestadores de serviços eventuais. 

03. Efetua contatos com prestadores de serviços, coletando preços para a execução dos mesmos e 
providencia documentação para o pagamento dos serviços junto à Diretoria Financeira. 

04. Elabora os mapas de controle gerencial, utilizando software apropriado e planilhas de 
apropriação de custos das unidades da FGV. 

05. Coordena o fluxo de serviço que tramita na área gráfica, determinando prioridades, controlando 
prazos de entrega e o consumo de materiais utilizados na confecção dos serviços gráficos. 

06. Elabora demonstrativo da produção de cópias xerox, serviços tipográficos e offset de toda FGV. 
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07. Controla o consumo de combustíveis, os reparos e manutenções preventivas dos veículos da 
FGV. 

08. Fiscaliza a execução do contrato firmado com a empresa responsável pela limpeza e 
higienação do prédio, elaborando planilhas de controle de freqüência e reposição de material. 

09. Elabora escala de revezamento e quadro de horário dos funcionários sujeitos a esse tipo de 
jornada de trabalho. 

10. Analisa os registros de ocorrências feitos pelos Agentes de Portaria e Patrimonial. 

NA ÁREA DE COMERCIALIZAÇÃO EDITORIAL 

01. Atende aos clientes, por telefone, prestando as informações solicitadas para a concretização da 
venda. 

02. Providencia o envio aos clientes de material informativo para despertar o interesse por outras 
publicações. 

03. Propõe alterações nos procedimentos de vendas até então empregados, com base nos 
trabalhos desenvolvidos. 

04. Atende a reclamações de clientes, solicitando os dados necessários dentro da Editora ou junto 
a outros órgãos das FGV, para localizar e solucionar a falha que determinou a reclamação. 

05. Controla o recebimento, expedição e estocagem das publicações. 

NA ÁREA DE PRODUÇÃO EDITORIAL 

01. Mantém atualizados os preços de cada serviço e insumos necessários à produção das 
publicações, pesquisando junto às gráficas as diferentes propostas de serviço, para agilizar o 
fornecimento das informações referentes aos custos de produção. 

02. Apura os custos diretos de produção, fazendo o levantamento das despesas realizadas, para 
elaborar o ñmapa de custosò de cada obra impressa. 

03. Controla o estoque e a movimentação dos papéis destinados à impressão das publicações, no 
depósito da FGV ou nas gráficas, conferindo através de contagem física dos estoques e 
transferências ou análise das informações prestadas pelas gráficas contratadas e elaborando 
relatórios mensais de prestação de contas. 

04. Elabora orçamento (projetos de edição-PE) para livros e impressos novos, discriminando o 
custo estimado de produção, para obter a autorização das despesas pela direção da FGV. 

05. Fornece estimativas das necessidades financeiras de produção, discriminando despesas a 
serem realizadas, para inclusão no orçamento anual da editora. 

ESPECIFICAÇÃO DO CARGO 
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INSTRUÇAO: Conhecimentos que possibilitem ler instruções, interpretar textos e redigir 
documentos, efetuar cálculos matemáticos de álgebra. Escolaridade correspondente ao 2º grau 
completo. 

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS: 

EXPERIÊNCIA: 2 anos em cargo de hierarquia inferior na FGV ou 1 ano em cargo similar em 
outra organização 

OUTROS REQUISITOS: 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS: Microcomputador e impressora. 

LOCAL DE TRABALHO: 
Escritório. 

CARGA HORARIA: 40 h/semanais. 
TURNO DE: 08 (oito) horas. 

ADICIONAL: 

RECRUTAMENTO: Preferencialmente ocupantes do cargo de Auxiliar Administrativo, Contínuo, 
Datilógrafo, Agente Patrimonial, Agente de Portaria, Recepcionista e seleção externa. 

PROMOÇÃO: Através de análise de desempenho. 

ACESSO: Seleção interna para o cargo de Assistente Administrativo. 

OBSERVAÇOES: 

ASSISTENTE ACADÊMICO 

As atribuições são: 

01. Dar apoio técnico-pedagógico no planejamento, execução, acompanhamento e avaliação de 
atividades de ensino, pesquisa e consultoria. 

02. Diferencia-se do cargo de Técnico Acadêmico no tocante ao grau de maturidade na carreira, 
exigindo-se 2 anos de experiência no cargo ou 3 em atividades correlatas para acesso ao cargo de 
Técnico Acadêmico nível IX. 

Encontra-se inserido na Estrutura dos Cargos de Carreira ð isolado ð Nível VIII ð Faixas de 1 
a 11. 

MANUAL DE CARGOS 

DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DE CARGOS 

Cargo da classe de: Técnico Acadêmico 

Grupo 5) Classes isoladas 

5.1 Ensino e Apoio Acadêmico 

DESCRIÇÃO DO CARGO 

Descrição sumária: 
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Cargo cujas atribuições envolvem a prestação de serviços de apoio técnico-pedagógico ao 
planejamento, execução e acompanhamento e avaliação de atividades de ensino; pesquisa e 
consultoria. 

Principais atribuições: 

01. Colabora na fase de elaboração de projetos de ensino, treinamento, consultoria e pesquisa, 
promovendo e participando de reuniões entre técnicos; consultando documentos e bibliografia; 
preenchendo formulários; redigindo propostas para apresentá-los para discussão interna e 
negociação. 

02. Efetua contatos externos, prestando e solicitando informações; redigindo correspondências e 
participando de reuniões para subsidiar a implementação e acompanhamento de projetos. 

03. Prepara relatórios relativos as atividades de ensino, pesquisa e consultoria, redigindo, 
elaborando quadros e tabelas e fazendo análises preliminares sobre o desenvolvimento das 
mesmas, para subsidiar decisões. 

04. Acompanha o processo administrativo referente a recebimentos e pagamentos, solicitando a 
preparação dos documentos necessários; analisando a execução orçamentária e sugerindo 
medidas para garantir o equilíbrio financeiro do projeto. 

05. Organiza, segundo planejamento, as atividades do professorado, distribuindo horários, número 
de horas-aula, determinando turmas, providenciando e normatizando material didático, para 
possibilitar o desenvolvimento harmônico do processo ensino-aprendizagem. 

06. Responsabiliza-se pela criação e elaboração de materiais para divulgação das atividades de 
ensino, pesquisa e consultoria através dos meios de comunicação. 

07. Colabora na seleção de candidatos aos cursos preparando quadros ou tabelas; organizando a 
documentação do(s) candidato(s); acompanhando o processo seletivo e elaborando a relação dos 
selecionados. 

08. Supervisiona o processo de convocação e matrícula dos selecionados verificando o 
cumprimento de prazos e de emissão de certificados pela Secretaria do Órgão, orientando e 
acompanhando sua elaboração e assinatura. 

09. Planeja, acompanha e avalia o desenvolvimento da atividade educativa dando suporte a 
professores e alunos através de contatos, reuniões e aplicação de instrumentos de avaliação da 
atividade, para efetuar ajustes na programação. 

10. Realiza, junto aos alunos, seminários de integração de grupos e avaliação de cursos, em sua 
área de atuação. 

11. Desenvolve trabalhos de pesquisa, segundo tema pré-estabelecido, consultando fontes- 
bibliográficas e documentais, fazendo anotações e tabulações, para possibilitar a permanente 
atualização do tema em questão. 
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12. Organiza e analisa dados coletados, dando-lhes tratamento descritivo e/ou quantitativo, fazendo 
análises preliminares e classificando-os, para subsidiar as atividades de pesquisa do Órgão. 

13. Elabora pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas e 
observações, sugerindo medidas para implantação, /desenvolvimento ou aperfeiçoamento de 
atividades, em sua área de atuação. 

14. Mantém intercâmbio de informações técnicas com profissionais de sua área ou de outras 
especializações, em âmbito interno ou externo à Instituição, participando de seminários, palestras, 
reuniões, grupos de estudos e encontros, para aperfeiçoamento profissional e integração de 
conhecimentos. 

15. Colabora nas atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 
realizando treinamento em serviço ou palestras, para contribuir no desenvolvimento qualitativo dos 
recursos humanos em seu campo de atuação. 

16. Desempenha outras tarefas de mesma natureza e igual nível de complexidade, inerentes à sua 
formação profissional. 

TITULO DO CARGO: Técnico Acadêmico 

ESPECIFICAÇÃO DO CARGO 

INSTRUÇÃO: Curso de nível superior nas áreas de Ciências Sociais e Humanas. 

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS: Conhecimentos práticos na área de Pedagogia e 
Comunicação Visual. 

EXPERIENCIA: 2 anos. 

OUTROS REQUISITOS: 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS: Microcomputador e Impressora. 

LOCAL DE TRABALHO: 
Escritório. 

CARGA HORARIA: 40 h/semanais. 
TURNO DE: 08 (oito) horas. 

ADICIONAL: 

RECRUTAMENTO: Seleção interna e externa. 

PROMOÇAO: Através de análise de desempenho. 

ACESSO: 

OBSERVAÇOES: 
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2.2.1.3 Regime de Trabalho 

O corpo docente da EBAPE está sujeito à prestação de serviços dentro dos 
seguintes regimes: 

 

Dedicação Exigência 

Tempo integral (TI) Prestação de 40 horas semanais de trabalho, sendo 20 horas em 
ensino e 20 horas em estudos, pesquisas, extensão, produção 
científica e intelectual, planejamento e avaliação. 

Tempo parcial (TP) Prestação de 20 até 39 horas semanais de trabalho em ensino, 
estudos, pesquisas, extensão, produção científica e intelectual, 
planejamento e avaliação; 

Horista (HA) Prestação de horas-aula contratadas. 

As horas de trabalho não utilizadas em atividades de ensino são distribuídas em 
preparo de aulas, assistência aos alunos, preparação e correção de provas e exames, pesquisas, 
funções administrativas, reuniões em órgãos colegiados, participação em eventos de capacitação, 
trabalhos práticos ou atividades de assessoria e extensão. 

Estabelecer a carga horária de trabalho dos professores-tutores é um processo 
mais complexo no ensino a distância do que no ensino presencial.  

No ensino a distância, ao contrário do ensino presencial, grande parte das 
interações ocorre de forma assíncrona. A transmissão de conhecimentos não é mais tarefa 
prioritária do professores-tutores, mas a mobilização, mediação e facilitação da aprendizagem, 
acompanhamento, suporte e avaliação do aluno, ocorrendo de maneira quase que individualizada.  

Assim, a carga de trabalho do professor-tutor varia em função:  

¶ do tempo de duração da disciplina;  

¶ do tamanho da turma;  

¶ da complexidade das tarefas;  

¶ das características e nível de experiência tanto dos alunos quanto do professor-tutor em 
relação à dinâmica, ao ambiente e ferramentas de EAD. 
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Para efeito de comparação entre carga horária da tutoria e carga horária 
presencial, deve-se considerar a última como equivalente ao somatório das horas de sala de aula 
presencial, as horas dedicadas à preparação das aulas, correção de trabalhos e provas, orientação 
de alunos e deslocamentos. 

2.2.1.4 Políticas de Qualificação 

As políticas de Capacitação Docente buscam promover a melhoria da qualidade 
das funções de ensino, pesquisa, extensão por meio de cursos de pós-graduação e de treinamento 
e atualização profissional, oportunizando aos seus professores condições de aprofundamento e/ou 
aperfeiçoamento de seus conhecimentos científicos, tecnológicos e profissionais. As políticas de 
capacitação profissional da EBAPE apresentam-se estreitamente articuladas com seu plano de 
carreira. 

Assim, a EBAPE tem por princípio a promoção da melhoria contínua da titulação 
acadêmica dos professores e de sua atualização nas metodologias, didática e tecnologias 
educacionais. Essa política inclui todo corpo docente da escola.  

Tendo por base essas políticas, a EBAPE oferece aos seus professores os 
seguintes incentivos, além dos previstos no Plano de Cargos e Salários da FGV: 

¶ bolsas de estudos integrais ou parciais para programas de doutorado, mestrado, 
especialização ou aperfeiçoamento; 

¶ auxílio financeiro e operacional para que os seus professores participem de congressos, 
seminários, simpósios e eventos similares, em sua área de atuação ou em área afim; 

¶ cursos de treinamento e atualização profissional, com gratuidade integral; 

¶ divulgação e/ou publicação de teses, dissertações, monografias ou outros trabalhos 
acadêmicos ou profissionais de seu pessoal docente; 

¶ infraestrutura para que os seus professores imprimam ou editem suas produções 
científicas, sob o patrocínio da Escola;  

¶ licença, sem perda do vencimento, para participação em programas, externos ou internos, 
de pós-graduação e/ou de treinamento profissionais; e 

¶ Incentivos à publicação de pesquisas e produção acadêmicas. 

 

No que se refere especificamente aos professores da disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais ï LIBRAS, a EBAPE atende ao disposto na Lei 10.436, de 24/04/2002 e no 
Decreto 5.626, de 22/12/1005. Nesse sentido, a FGV, por meio da Pró-reitoria de Ensino, Pesquisa 
e Extensão, contratará professor-intérprete e cursos de metodologia para o ensino de Libras, para 
que as atividades pedagógicas possam viabilizar a socialização, a compreensão e a permanência 
do deficiente auditivo na escola até sua formação.  
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2.2.1.5 Incentivos aos Docentes 
 

Os incentivos à publicação dos docentes são realizados por meio do Pró-Pesquisa 
EBAPE/FGV ï Programa de Apoio à Pesquisa e Produção Acadêmica Docente.  

O Pró-Pesquisa objetiva aumento quantitativo e qualitativo das pesquisas e 
publicações de professores do corpo permanente da EBAPE. O programa destina anualmente 
recursos para financiamento de pesquisa e premiação de professores por volume e qualidade de 
publicações acadêmicas. Estes recursos proporcionam incentivos para maior envolvimento de 
professores com pesquisa, fazendo com que esta atividade se tome prioritária no cotidiano dos 
professores, sem que haja uma redução significativa nos rendimentos. Além disso, professores 
podem obter recursos para pesquisa de campo através do envio de propostas de projetos de 
pesquisa. Os objetivos finais são fortalecer a imagem da EBAPE e FGV como geradora de 
pesquisa e ajudar a EBAPE a atender os critérios de avaliação acadêmica da CAPES. 

O Pró-Pesquisa conta com um Comitê Diretor formado por docentes da EBAPE 
indicados pelo Chefe do Centro de Formação Acadêmica e Pesquisa da EBAPE, e um membro 
suplente. O diretor da EBAPE determina os recursos a serem destinados ao Pró-Pesquisa, 
anualmente e o valor de cada publicação através de um sistema de pontuação. O comitê diretor 
controla a pontuação e organiza o processo de seleção para os recursos de pesquisa de campo 
(que tem um referee externo à EBAPE). 

O Pró-Pesquisa oferece incentivos financeiros aos professores da EBAPE que 
forem autores e coautores em publicações nacionais e internacionais. Baseado na combinação de 
bases bibliométricas, o sistema remunera por publicação, de acordo com o status internacional de 
cada publicação. 

O Pró-Pesquisa destina, anualmente, recursos financeiros para a implementação 
de projetos de pesquisa de docentes da EBAPE. Estes recursos visam à complementação e 
substituição das fontes tradicionais de recursos para a pesquisa (CAPES e CNPQ). Os docentes 
submetem propostas de projetos de pesquisa anualmente. Estas propostas são analisadas e 
selecionadas por um referee externo, junto com o comitê diretor. O comitê diretor passa as 
propostas selecionadas para a aprovação final do diretor da EBAPE. Os recursos são utilizados 
preferencialmente para trabalho de campo de professores ou pessoas ligadas a EBAPE (alunos ou 
pesquisadores). As seguintes regras regem o pedido de recursos para o fundo:  

¶ o projeto de pesquisa deve conter objetivos, justificativa sobre a importância da pesquisa, 
revisão e referências bibliográficas, metodologia, forma de análise dos resultados, cronograma de 
execução, pessoas envolvidas e previsão dos custos; 

¶ duas cópias do projeto e dos currículos das pessoas envolvidas e um disquete com cópia 
eletrônica destes documentos devem ser entregues ao comitê diretor todo o ano; 

¶ há um limite máximo de pedido em cada projeto. Este teto pode ser modificado pelo diretor da 
EBAPE; 

¶ o incentivo financeiro é parcelado em duas vezes; 
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¶ ao final do período de um ano desde o recebimento da primeira parcela, o docente tem 30 dias 
para apresentar um relatório de pesquisa descrevendo os resultados parciais obtidos com a 
pesquisa.  

2.2.1.6 Apoio Didático-Pedagógico aos Docentes 

Com o objetivo de orientar professores na condução de disciplinas, sugerindo 
metodologias, recursos, atividades e propostas de trabalho, além de orientar a relação professor-
aluno, a EBAPE conta com o apoio do Núcleo Centro de Apoio Didático-Pedagógico ï NAP no 
Curso de Graduação em Administração.  

2.2.1.7 Cronograma e Plano de Expansão do Corpo Docente 

Em conformidade com as diretrizes estratégicas estabelecidas no PDI, a Escola 
orienta-se pela busca constante da excelência acadêmica, preferencialmente ao crescimento 
qualitativo. Tais diretrizes implicam em mudança da composição do quadro docente, primando por 
uma migração para professores com titulação de doutor, alta produtividade acadêmica, maior 
dedicação e envolvimento com as atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão da escola. 

 

Cronograma de expansão (nº de docentes) 
Titulação Regime de 

trabalho 
 

2011 2012 2013 2014 2015 

 
Doutor 

 
Tempo Integral 

 

 
47 

 
48 

 
49 

 
50 

 
50 

 
Doutor 

 
Tempo Parcial 

 

 
2 

 
2 

 
3 

 
2 

 
2 

 
Doutor 

 
Horista 

 

 
7 

 
2 

 
2 

 
2 

 
2 

 
Mestre 

 
Tempo Integral 

 

 
3 

 
4 

 
4 

 
4 

 
5 

 
Mestre 

 
Tempo Parcial 

 

 
3 

 
3 

 
3 

 
3 

 
3 

 
Mestre 

 
Horista 

 

 
2 

 
3 

 
3 

 
3 

 
1 

 
Especialista 

 
Horista 

 

 
1 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
Total 

 

 
 
 

 
65 
 

 
62 

 
64 

 
64 

 
63 
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Salienta-se que os professores da FGV/EBAPE estão sujeitos ao regime de 
trabalho definido pela CLT.  Os professores de carreira estão sujeitos ao regime de tempo integral e 
devem prestar 35 horas semanais de trabalho distribuídas entre aulas presenciais ou à distância, 
estudos, pesquisas, extensão, produção científica e intelectual, planejamento e avaliação. 

As demais categorias (extra-carreira, conferencista e visitante) estão sujeitas ao 
seguinte regime de trabalho: 

- Tempo Parcial - TP, com obrigação de prestar de 18 até 35 horas semanais de trabalho 
distribuídas entre aulas presenciais ou a distância, estudos, pesquisas, extensão, produção 
científica e intelectual, planejamento e avaliação; 

- Horistas - professores que recebem seus vencimentos em função apenas das horas-aula 
contratadas. 

As horas de trabalho não utilizadas em atividades de ensino são distribuídas em 
preparo de aulas, assistência aos alunos, preparação e correção de provas e exames, pesquisas, 
funções administrativas, reuniões em órgãos colegiados, participação em eventos de capacitação, 
trabalhos práticos ou atividades de assessoria e extensão. 

2.2.2 Corpo Técnico-Administrativo 

2.2.2.1 Estruturação 

O corpo técnico-administrativo da EBAPE, formado atualmente por 39 pessoas, é 
constituído por todos os funcionários não docentes, tem a seu cargo os serviços de suporte às 
atividades finalísticas necessárias ao bom funcionamento da Escola.  

A FGV/EBAPE zela pela manutenção de padrões de recrutamento, seleção e 
condições de trabalho condizentes com sua natureza, bem como por oferecer oportunidades de 
aperfeiçoamento técnico-profissional a seus colaboradores. 

Os colaboradores não docentes são contratados pela mantenedora segundo o 
regime das leis trabalhistas, observados os critérios e normas estabelecidos no Regimento Interno 
da FGV/EBAPE e no Plano de Cargos e Salários (PCS) da FGV. 

2.2.2.2 Plano de Carreira 

O Plano de Cargos e Salários ï PCS, implantado desde 1992, foi criado com o 
objetivo de valorizar o trabalho dos que assinam contrato com a Fundação Getúlio Vargas, 
dotando-a, ao mesmo tempo, de um indispensável instrumento de gestão de pessoal, permitindo-
lhe atrair, desenvolver, remunerar e manter pessoas altamente qualificadas em seu Quadro 
Funcional. 

O PCS foi estruturado através de estudos realizados por uma Comissão de 
Funcionários, por iniciativa da Direção da FGV, acompanhados por outra Comissão de 
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Representantes dos funcionários, devidamente eleitos, também integrada pelo Presidente da 
Associação dos Funcionários da Fundação Getúlio Vargas ï ASFGV. 

Estes estudos, ao final, previram, também, normas para a revisão periódica do 
Plano, a se efetivar sempre que necessário ou desejável, criada, para tanto, uma específica 
Comissão de Políticas de Administração de Cargos e Salários. 

O Quadro Funcional Permanente da FGV foi estruturado em seis grupos: 

GRUPO 1 - CARREIRAS DE ENSINO, PESQUISA E ANÁLISES ECONÔMICAS 

1.1 CARREIRA DE MAGISTÉRIO: Professor Titular; Professor Adjunto; Professor Assistente 

1.2 CARREIRA DE PESQUISADOR: Pesquisador Sênior; Pesquisador Pleno; Pesquisador Júnior 

1.3 CARREIRA DE ESPECIALISTA EM ANALISES ECONÔMICAS: Especialista em Análises 
Econômicas Júnior; Especialista em Análises Econômicas Pleno; Especialista em Análises 
Econômicas Sênior 

1.4 CARREIRAS DE APOIO TÉCNICO A ANÁLISES ECONÔMICAS: Técnico em Análises 
Econômicas; Auxiliar Técnico em Análises Econômicas 

GRUPO 2 - CARREIRAS DE DOCUMENTAÇÃO E DE INFORMAÇÃO 

2.1 CARREIRA DE BIBLIOTECÁRIO: Bibliotecário Sênior; Bibliotecário Pleno; Bibliotecário Júnior; 
Auxiliar de Biblioteca 

2.2 CARREIRA DE ANALISTA DE SISTEMAS: Analista de Sistema Sênior; Analista de Sistema 
Pleno; Analista de Sistema Júnior 

2.3 CARREIRA DE PROGRAMADOR: Programador Sênior; Programador Pleno; Programador 
Júnior; Técnico de Processamento de Dados 

2.4 CARREIRA DE ARQUIVISTA: Arquivista Sênior; Arquivista Pleno; Arquivista Júnior; Técnico de 
Arquivo 

2.5 CARREIRA DE TÉCNICO DE INFORMAÇÃO: Técnico de Informação Sênior; Técnico de 
Informação Pleno; Técnico de Informação Júnior 

2.6 CARREIRA DE PRODUÇÃO EDITORIAL: Técnico de Produção Editorial Sênior; Técnico de 
Produção Editorial Pleno; Técnico de Produção Editorial Júnior; Produtor Gráfico 

2.7 CARREIRA DE EDITORAÇÃO: Técnico de Editoração de Texto Sênior; Técnico de Editoração 
de Texto Pleno; Técnico de Editoração de Texto Júnior 

2.8 CARREIRA DE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA: Técnico de Editoração Eletrônica; Auxiliar de 
Editoração Eletrônica 
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GRUPO 3 - CARREIRAS TÉCNICAS E DE APOIO ADMINISTRATIVO 

3.1 CARREIRA ADMINISTRATIVA: Gerente Administrativo; Assistente Administrativo Sênior; 
Assistente Administrativo Pleno; Assistente Administrativo Júnior; Agente Administrativo; Auxiliar 
Administrativo 

3.2 CARREIRA DE CONTADOR: Contador; Técnico de Contabilidade 

3.3 CARREIRA DE SECRETARIADO: Secretária Executiva; Técnico em Secretariado 

GRUPO 4 - CARREIRAS DE SERVIÇOS AUXILIARES 

4.1 CARREIRA DE APOIO GRÁFICO: Oficial Gráfico; Auxiliar Gráfico; Operador de Copiadora 

4.2 CARREIRA DE RESTAURANTE: Cozinheiro; Auxiliar de Restaurante; Auxiliar de Cozinha 

GRUPO 5 - CLASSES ISOLADAS 

5.1 ENSINO E APOIO ACADÊMICO: Professor Extra-Carreira Técnico Acadêmico 

5.2 PESQUISA: Auxiliar de Pesquisa 

5.3 PROCESSAMENTO DE DADOS: Operador de Computador Digitador 

5.4 ARQUIVOLOGIA: Técnico de Microfilmagem 

5.5 PRODUÇÃO EDITORIAL: Revisor de Provas 

5.6 COMERCIALIZAÇÃO E VENDAS: Balconista Correspondente Bilíngüe 

5.7 APOIO ADMINISTRATIVO: Contínuo; Datilógrafo; Técnico em Equipamento Audiovisual 

5.8 ADVOCACIA: Advogado 

5.9 MEDICINA E ASSISTÊNCIA AO FUNCIONÁRIO: Médico do Trabalho; Nutricionista; Assistente 
Social; Técnico de Segurança do Trabalho; Auxiliar de Enfermagem do Trabalho 

5.10 RECEPÇÃO: Recepcionista Ascensorista Telefonista Motorista Agente Patrimonial Agente de 
Portaria 

5.11 RESTAURANTE: Operador de Caldeira Copeiro 

5.12 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO: Técnico em Manutenção Predial 

GRUPO 6 - GERENCIAL 

6.1 Cargos de Direção Superior 

6.2 Cargos de Direção Intermediária 
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6.3 Cargos de Supervisão 

6.4 Cargos de Secretariado 

6.5 Cargos ou Funções Temporárias 

A admissão em qualquer cargo deve se dar mediante processo seletivo, 
observados os requisitos mínimos de provimento, sendo que o salário do funcionário deve 
corresponder a primeira faixa do nível salarial, podendo ocorrer admissão em outras faixas que não 
a inicial do respectivo nível, quando houver vagas ou houver necessidade de uma qualificação 
profissional especifica.  

O PCS prevê três formas de movimentação do funcionário dentre o quadro da 
FGV: 

Promoção ï Caracteriza-se pela alteração do salário do funcionário, dentro da mesma classe 
salarial do cargo que ocupa.  

Acesso ï Caracteriza-se pela mudança do funcionário de uma classe para outra de maior 
complexidade, usualmente na mesma carreira. A descrição de cada classe na Carreira ficou 
estabelecida conforme a seguir: 

Júnior ou Assistente ï Não é requerida experiência mínima para provimento do cargo. Para o seu 
pleno desempenho são necessários, no mínimo, dois anos de exercício no cargo. A instrução 
mínima requerida é graduação para os cargos técnicos. 

Pleno ou Adjunto ï A experiência mínima requerida para acesso ao cargo é de três anos. Para o 
efetivo desempenho do trabalho são necessários, no mínimo, seis anos de experiência acumulada, 
no mínimo.  

Senior ou Titular ï Para o pleno desempenho do trabalho é requerida experiência mínima 
acumulada de dez anos na função. É necessário que tenha desenvolvido e/ou implementado 
projeto de impacto na Instituição.  

Transferência ï Caracteriza-se pela mudança do funcionário de um cargo para outro de mesmo 
nível salarial em classe distinta, seja isolada ou pertencente à carreira. 

O salário de cada funcionário foi determinado pelo valor da classe que ocupa e 
pelo seu desempenho, sendo o seu posicionamento na faixa salarial resultante dessas duas 
análises: 

¶ a primeira parte do salário, referente ao cargo, é estabelecida através da avaliação de cargos, 
ou seja, sua posição hierárquica/estratégica na FGV, e dos dados do mercado. Ficou estabelecido 
que este valor será representado pelo salário inicial de cada nível, na faixa 1; 

¶ a segunda parte do salário, referente ao indivíduo, dependerá da avaliação de seu 
desempenho e de regras de movimentação. Ficou estabelecido que os valores destes salários 
seriam indicados de acordo com as faixas salariais. 
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O texto do Plano de Cargos e Salários da FGV encontra-se no item 2.2.1.2 ï Plano 
de Carreira. 

2.2.2.3 Políticas de Qualificação 

A EBAPE zela pela manutenção de padrões de recrutamento e condições de 
trabalho condizente com sua natureza de instituição educacional bem como por oferecer 
oportunidade de aperfeiçoamento técnico-profissional a seus funcionários. 

As políticas de qualificação para o corpo técnico-administrativo tem por finalidade 
aprimorar a qualificação do corpo técnico-administrativo e promover a melhoria da qualidade das 
funções. 

Para tanto, são oferecidas aos funcionários bolsas de estudo para os cursos de 
graduação, pós-graduação lato sensu e stricto sensu, correspondentes a um auxílio monetário 
mensal de até 100% da mensalidade do curso frequentado. 

Além disso, são organizados e oferecidos pela EBAPE cursos de treinamento e 
atualização profissional aos funcionários. A EBAPE também apóia a participação de funcionários 
em congressos, seminários ou outras atividades ligadas às funções de apoio técnico, administrativo 
e operacional realizadas na Escola.  

2.2.2.4 Cronograma de Expansão do Corpo Técnico-Administrativo 

No quadro abaixo é apresentada a expansão prevista para o corpo técnico 
administrativo da EBAPE. 

Cronograma de expansão (nº de colaboradores) 

                                       
FUNÇÃO, CARGO, 

ATIVIDADE 

2011 2012 2013 2014 2015 

Qtde. Qtde. Qtde. Qtde. Qtde. 

Ensino Fundamental  1 1 1 1 1 
Ensino Médio 13 12 13 14 14 
Graduados 13 11 11 11 11 

Especialistas 6 6 7 7 7 
Mestres 6 7 7 7 7 

Total 39 37 39 40 40 

 

2.3. Políticas de Atendimento aos Discentes 

2.3.1 Formas de Acesso 

O ingresso no Curso de Graduação em Administração é feito por processo seletivo 
por uma das seguintes modalidades: vestibular, Exame Nacional do Ensino Médio ï ENEM, 
transferência, reingresso para portadores de diploma de curso superior  e convênio cultural. 
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O processo seletivo para ingresso por vestibular, prioritariamente promovido pela 

Escola, é aberto a todo candidato que, tendo concluído o ensino médio ou equivalente, venha a ser 
aprovado e classificado dentro do número de vagas oferecido para ingresso por meio dessa 
modalidade. 

 
O processo seletivo para ingresso pelo Exame Nacional do Ensino Médio é aberto 

a todo candidato que, tendo concluído o ensino médio ou equivalente, venha a ser aprovado e 
classificado de acordo com critérios específicos, dentro do número de vagas oferecido para 
ingresso por meio dessa modalidade. 

 
O ingresso por meio de transferência é oferecido a aluno de curso superior de outra 

Instituição de Ensino Superior, respeitados os cursos afins, a disponibilidade de vaga e os critérios 
seletivos específicos, desde que o aproveitamento dos créditos das disciplinas compatíveis não 
ultrapasse 25% da carga horária total do curso de Graduação em Administração da Escola. Cabe 
ao Chefe do Centro de Graduação em Administração, ouvido os respectivos professores, a 
concessão dos créditos das disciplinas no processo de transferência. 
 

O reingresso é facultado aos portadores de diploma de curso superior que desejam 
titular-se ou habilitar-se no Curso de Administração, observada a existência de vaga e avaliação 
satisfatória em processo seletivo específico. 

 
O ingresso de estudantes mediante Convênio Cultural ocorre com base em 

Acordos ou Convênios celebrados com outras Instituições, firmados por Protocolo, na forma do 
Regimento da Escola, no qual estarão definidos número de vagas, critérios e condições. 

 
As inscrições para os processos seletivos de ingresso ao Curso de Administração 

são abertas por Edital, em que constarão o número de vagas, os prazos, a documentação exigida 
para os candidatos, as modalidades e instrumentos utilizados para a seleção, os critérios de 
aprovação e classificação e demais informações úteis e necessárias. 
 

O candidato classificado e autorizado para ingresso no Curso deverá providenciar 
sua matrícula na Instituição e inscrever-se na(s) disciplina(s) que vai cursar, apresentando, dentro 
do prazo estipulado, os documentos exigidos conforme instruções que lhe serão previamente 
fornecidas e o previsto neste Regulamento. 
 

O não comparecimento para matrícula dentro do prazo estabelecido autoriza a 
Escola a processar reclassificação e matrícula dos candidatos subsequentes, dentro da ordem de 
classificação, obedecidos os prazos de prescrição do processo seletivo. 
 

Nos cursos de Mestrado em Administração Pública, Mestrado Executivo em 
Gestão Empresarial, e Doutorado em Administração, a seleção de candidatos para o 
preenchimento das vagas, é processada em quatro etapas. 

¶ Mestrado em Administração Pública: Teste de Seleção da ANPAD; Redação; Avaliação de 
curriculum vitae; Entrevista. 
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¶ Mestrado em Gestão Empresarial: Prova de Inglês; Prova de Raciocínio Quantitativo; Redação; 
Avaliação de curriculum vitae; Entrevista. 

¶ Doutorado em Administração: Teste de Seleção da ANPAD; Toffel ou Yelts; Análise do pré-
projeto; Redação; Avaliação de curriculum vitae; Entrevista. 

 

2.3.2 Programas de Apoio Pedagógico e Financeiro 

A EBAPE oferece uma quota de bolsas de estudos (integrais e parciais) da própria 
FGV, para alunos com comprovada carência econômica para realizar curso de graduação, 
conforme já descrito no item 1.7.. 

Nos cursos de pós-graduação, a EBAPE dispõe de 15 bolsas de mestrado, sendo 
10 (dez) bolsas CAPES, 04 (quatro) bolsas CNPq e 01 bolsa pro defesa (CAPES). No doutorado 
são 12 bolsas, sendo 11 da CAPES e 01 do CNPq, além de uma bolsa Pró-ADM  de doutorado. 

A EBAPE também oferece bolsas de pesquisa e extensão aos alunos matriculados 
nos cursos de graduação oferecidos. 

A bolsa de pesquisa é a modalidade de auxílio financeiro concedido aos alunos 
que participam de projetos de pesquisa, regularmente aprovados pela EBAPE. Tem por objetivo 
incentivar os alunos que demonstrem interesse e aptidão pela carreira científica, através da 
participação em projetos de pesquisa. 

A bolsa de extensão é a modalidade de auxílio financeiro concedido aos alunos 
que participam de programas de extensão, regularmente aprovados pela EBAPE. 

Para o ensino de graduação à distância, a FGV concede bolsa integral a 5% do 
total das vagas do processo seletivo, aos primeiros classificados oriundos de escolas públicas. A 
manutenção da bolsa estará sujeita ao desempenho escolar em cada módulo do curso, conforme já 
descrito no item 1.7.. 

2.3.3 Estímulos à Permanência 

a) Programas de Nivelamento 

Com o objetivo de recuperar as deficiências de formação dos ingressantes, a 
EBAPE oferece cursos de nivelamento em Matemática. É ofertada, na Graduação em 
Administração, por exemplo, aos ingressantes, uma disciplina de nivelamento na área de 
matem§tica denominada ñC§lculo Zeroò. 

b) Apoio Psicopedagógico ao Discente 

Com o objetivo de orientar os alunos no que diz a respeito à vida escolar como 
notas, desempenho, trabalhos, provas e frequência; além de servir como atendimento específico 
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para orientar o corpo discente no que diz respeito a problemas de aprendizagem, a EBAPE conta 
com serviços de orientação administrativa, pedagógica e profissional.  

¶ Orientação Administrativa: o aluno da EBAPE tem a sua disposição uma intranet com todas as 
informações necessárias para a condução do seu curso: disciplinas, horários, locais, 
disponibilidade de vagas, notas, material didático, perfil dos professores, disciplinas por eles 
ministradas, matrícula e trancamento on-line e pagamento de mensalidade. A estrutura de 
atendimento pessoal, independente das facilidades da Internet, está disponível ao aluno, além do 
acompanhamento por parte do professor. 

¶ Orientação Pedagógica: o Núcleo de Atendimento ao Aluno é o órgão criado para dar todo tipo 
de apoio necessário ao aluno e ouvir suas sugestões. O aluno pode contar com o auxílio de 
professores, pedagogos, orientadores vocacionais e psicólogos. Esses profissionais acompanham 
o aluno desde o momento em que ingressa na EBAPE percorrendo todo período de permanência 
na Escola. 

¶ Orientação Profissional: a EBAPE além de buscar a excelência no ensino, auxilia o aluno no 
momento de seu ingresso ao mercado de trabalho. A Coordenação de Estágios e Treinamento 
Profissional é o órgão responsável pelos estágios dos alunos, bem como pela orientação e 
colocação profissional dos alunos formandos. 

O ñPlacement EBAPEò é um programa que tem por objetivo o aperfeiçoamento das 
relações entre a EBAPE, os alunos e as organizações, capacitando alunos de graduação, mestrado 
e doutorado para uma carreira planejada, fornecendo ao mercado, profissionais altamente 
qualificados e orientando talentos para as demandas das organizações. 

c) Atendimento Extraclasse 

O atendimento extraclasse aos alunos é realizado pelos professores em regime de 
trabalho de tempo integral e tempo parcial.  

2.3.4 Organização Estudantil 

O corpo discente tem como órgão de representação o Diretório Acadêmico, regido 
por Estatuto próprio, por ele elaborado e aprovado conforme a legislação vigente. 

A representação tem por objetivo promover a cooperação da comunidade 
acadêmica e o aprimoramento da EBAPE. 

Compete ao Diretório Acadêmico indicar os representantes discentes, com direito a 
voz e voto, nos órgãos colegiados da Escola, vedada a acumulação. Aplicam-se aos 
representantes estudantis nos órgãos colegiados as seguintes disposições: 

¶ são elegíveis os alunos regulares, matriculados em, pelo menos, 3 (três) disciplinas, 
importando a perda dessas condições em perda do mandato; e 

¶ o exercício da representação não exime o aluno do cumprimento de suas obrigações 
escolares. 
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2.3.5 Acompanhamento dos Egressos 

O setor de Estágio e Colocação Profissional mantém contato com ex-alunos do 
curso de graduação da EBAPE com o intuito de coletar informações atualizadas relativas a 
telefone, e-mail e colocação profissional.  

As ferramentas mais utilizadas para contatar os egressos são telefone, redes 
sociais (principalmente Facebook e LinkedIn) e e-mail. A meta no longo prazo é levantar os dados 
profissionais de todos os ex-alunos da graduação da EBAPE, desde a primeira turma, ingressante 
em 2002. 
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3. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

3.1 Organização Didático Pedagógica 

3.1.1 Perfil do Egresso 

A EBAPE busca desenvolver em seus alunos a criatividade, o espírito crítico e a 
capacidade de absorção de novos conhecimentos. Dessa forma, a EBAPE pretende formar 
profissionais pensantes, criativos, flexíveis, capazes de romper paradigmas estabelecidos para dar 
espaço ao novo conhecimento, dotados de visão global e aptos a oferecer soluções práticas diante 
das mudanças que se apresentam. 

Longe da simplicidade de decorar, a habilidade de, por si mesmo, identificar a 
informação necessária, acessá-la, interpretá-la e transformá-la em conhecimento passa a fazer 
parte do imenso cardápio de exigências consideradas nos programas das disciplinas dos cursos da 
EBAPE. 

Nesta perspectiva, a EBAPE objetiva aperfeiçoar em seus alunos competências 
para:  

¶ enfrentar as mudanças contínuas, com vistas à maior qualidade e produtividade de suas ações, 
mediante a adoção de modelos gerenciais capazes de gerar resultados num mercado altamente 
competitivo;  

¶ adotar uma nova visão estratégica, administrativa e gerencial dos negócios e do mercado, que 
lhes garantam vantagem competitiva;  

¶ desenvolver a liderança empreendedora, flexibilidade e maleabilidade para enfrentar as 
incertezas desse novo milênio;  

¶ antever futuras tendências, preparando-se para compreender essas transformações radicais, 
que desafiam o seu dia-a-dia;  

¶ compreender que as organizações inovadoras devem ser desenhadas como sistemas 
humanos de contínua aprendizagem e de acumulação gradativa de experiência;  

¶ dominar tecnologias emergentes, a partir da criação e gestão de novos conhecimentos de 
maneira profunda e contínua, e não iniciativas isoladas;  

¶ valorizar o ser humano enquanto elemento criador e detentor de conhecimentos, dando à 
educação um papel mais relevante. 

¶ desenvolver competências multiculturais necessárias à atuação em ambientes complexos 
nacionais e internacionais. 

Ademais, a FGV prima por incentivar a atitude proativa, a criatividade, a 
determinação, a vontade política e administrativa, a vontade de aprender. Com isso, pretende-se 
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desenvolver a capacidade profissional plena dos egressos, dando instrumentos efetivos para a 
transferência dos conhecimentos de vida e da experiência cotidiana para o ambiente de trabalho e 
do seu campo de atuação profissional, seja desenvolvendo sua capacidade para elaboração, 
implementação e consolidação de projetos em organizações públicas e privadas, seja para o 
desenvolvimento da capacidade para realização de consultorias em gestão e administração, 
considerando os pilares que sustentam o projeto pedagógico, quais sejam: 

¶ desenvolvimento social, econômico e territorial;  

¶ sustentabilidade em suas diversas facetas; e 

¶  ética e compromisso com a cidadania, primando pela preservação do meio ambiente e 
fundamentada no reconhecimento da dignidade de todas as pessoas e na universalidade e 
indivisibilidade dos direitos humanos. 

3.1.2 Seleção de Conteúdos 

Os conteúdos que compõem as disciplinas e as atividades que integram as 
matrizes curriculares dos cursos da EBAPE são selecionados a partir do perfil do egresso, 
respeitadas as Diretrizes Curriculares da área de cada curso assim como as condições regionais 
para a formação do perfil profissional desejado. 

A estruturação dos conteúdos curriculares supõe a elaboração de uma seleção, um 
recorte intencional que sempre terá, explicita ou não, uma lógica justificante. Essa seleção de 
conhecimentos, atitudes, valores e metodologias considerados importantes tem por referência 
determinados destinatários e contextos, do estado do conhecimento científico e da realidade 
cotidiana da cultura. Também é importante frisar que a referida seleção é um processo coletivo, 
pois selecionar, classificar, distribuir e avaliar conhecimentos mobiliza as múltiplas representações 
que percorrem os espaços culturais. 

Alguns critérios gerais devem presidir a seleção dos conteúdos, entre os quais 
cabe destacar: 

¶ Relevância social, com vistas a atender às necessidades e condições locais e regionais, 
guardando-se sua inserção no contexto nacional e internacional, bem como considerando as 
expectativas dos diferentes segmentos sociais no que se refere à atuação dos profissionais da 
área. 

¶ Atualidade, caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos produzidos e pela 
releitura sistemática dos disponíveis, com referência a padrões locais, regionais, nacionais e 
internacionais do avanço científico-tecnológico e à universalidade do conhecimento. 

¶ Potencialidade para o desenvolvimento intelectual autônomo dos estudantes, permitindo-lhes 
lidar com mudanças e diversidades tecnológicas, econômicas e culturais, e a busca, avaliação e 
seleção crítica de novas informações em diversificadas fontes. 
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¶ Interdisciplinaridade e multidisciplinaridade no desenvolvimento dos conteúdos, possibilitando a 
abordagem do objeto de estudos sob diversos olhares, incluindo a perspectiva da análise teórica, 
de questões contemporâneas bem como da dimensão sócio-cultural. 

¶ Conteúdos estruturantes dos diferentes campos de conhecimento, com maiores possibilidades 
de integração horizontal entre as diferentes áreas de estudos e integração vertical, passíveis de 
organizar a aprendizagem do aluno em níveis crescentes de complexidade. 

A cultura, os interesses e as características dos alunos são critérios centrais a 
serem considerados na seleção e na organização dos conteúdos, bem como dos princípios 
metodológicos, apresentados em seguida. 

3.1.3 Princípios Metodológicos 

A aprendizagem é concebida como um processo de construção / reconstrução do 
conhecimento. Trata-se o conhecimento como algo aberto, cujos limites são os desafios da Escola. 
Destaca-se, a marca da ousadia que toma os limites como desafios e os desafios como 
empreitadas limitadas. Para tal, é necessário saber potencializar a incompletude, enfrentar a 
falibilidade, querer mais do que se pode, dar asas à curiosidade, querer tudo saber. É preciso ainda 
ter consciência da complexidade da realidade, do contexto do erro como condição normal. É 
imprescindível trabalhar o conhecimento, analisando-o, questionando-o, desconstruindo-o. 

Sob essa ótica, as estratégias de ensino devem ser cuidadosamente selecionadas, 
planejadas, de modo a propiciar situações que: 

¶ viabilizem posicionamentos críticos; 

¶ proponham problemas e questões, como pontos de partida para discussões; 

¶ definam a relevância de um problema por sua capacidade de propiciar o saber pensar, não se 
reduzindo, assim, à aplicação mecânica de fórmulas feitas; 

¶ provoquem a necessidade de busca de informação; 

¶ otimizem a argumentação e a contra-argumentação para a comprovação de pontos de vista; 

¶ evitem receitas prontas, criando oportunidades para tentativas e erros; 

¶ desmistifiquem o erro, desencadeando a preocupação com a provisoriedade do conhecimento, 
a necessidade de formulação de argumentações mais sólidas; 

¶ tratem o conhecimento como um processo, tendo em vista que ele deve ser retomado, 
superado e transformado em novos conhecimentos. 

Ao serem implementadas essas estratégias, trata-se o conhecimento 
dialogicamente. Neutraliza-se a preocupação em repassar conhecimentos a serem apenas 
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copiados e reproduzidos, desafiam-se os alunos a fomentar sua capacidade de problematizar e 
buscar respostas próprias, calcadas em argumentos convincentes.  

Essencialmente, nos cursos da EBAPE, são privilegiadas metodologias 
participativas, centradas no aluno e voltadas para o seu desenvolvimento, estimulando o debate, o 
trabalho em grupo, a simulação de situações reais vividas, etc. Além disso, é estimulado o uso de 
recursos audiovisuais, inclusive para documentar e analisar o desempenho dos alunos na 
realização dos exercícios, e da informática em rede para simular situações de comunicação, 
interação e decisão. 

 

3.1.4 Processo de Avaliação de Aprendizagem 

A avaliação é meio e não fim em si mesma, estando assim delimitada pela teoria e 
pela prática que a circunstancializa. Sob essa ótica, a avaliação não deve se dar em um vazio 
conceitual, mas sim deve ser dimensionada por um modelo de mundo e de educação, traduzido em 
práticas pedagógicas. 

Nessa perspectiva, é certo que a avaliação não é gratuita, não é uma atividade 
neutra. Pode, sim, se tornar um mecanismo de conservação e reprodução da sociedade, já que, 
por vezes, o autoritarismo é elemento necessário à garantia de modelos sociais, daí sua prática 
manifestar-se de forma autoritária. Ao contrário, a avaliação, dentro de sociedades preocupadas 
com a transformação, deverá estar atenta aos modos de superação do autoritarismo e ao 
estabelecimento da autonomia do sujeito, pois esse modelo social exige a participação democrática 
de todos. Isso significa igualdade, conquista da autonomia e da reciprocidade de relações. Nesse 
contexto, a avaliação é concebida, efetivamente, como um julgamento de valor sobre 
manifestações relevantes da realidade para tomadas de decisão. E isso não pode se dar ao acaso.  

Para que a avaliação seja um instrumento democrático, seu caráter classificatório 
deve ser substituído pela função formativa. Nesse sentido, a avaliação é concebida como uma 
forma de diagnosticar o desempenho do aluno, de modo a que possam ser tomadas decisões 
adequadas ao seu pleno desenvolvimento. Ou seja, se um determinado conhecimento, habilidade 
ou atitude é essencial ao desenvolvimento do aluno, devem ser criadas condições para que ela 
possa adquiri-la.  

Essa forma de entender, propor e realizar a avaliação exige que ela seja um 
instrumento auxiliar do processo de ensino-aprendizagem e não um instrumento de aprovação ou 
reprovação dos alunos. Desse princípio, decorre a articulação de todos os outros elementos da 
avaliação, tais como seleção, elaboração e utilização de instrumentos, leitura dos resultados 
obtidos, utilização desses resultados e etc. 

Consideradas essas diretrizes, a EBAPE privilegia métodos, técnicas e 
instrumentos de avaliação que deem conta não apenas do conteúdo que foi apreendido pelos 
alunos, mas também dos processos por eles vivenciados no desenvolvimento dos cursos.  
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A verificação do rendimento escolar do aluno é feita por disciplina, estabelecendo-
se como condições para sua aprovação: 

¶ a inscrição do aluno na disciplina; 

¶ a obtenção de Nota Final igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) na disciplina; 

¶ a frequência mínima igual a 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas-aula determinado 
para a disciplina. 

A Nota Final (NF) do aluno em cada disciplina, variável de 0 (zero) a 10 (dez), será 
determinada a partir da Primeira Avaliação (A1), da Segunda Avaliação (A2) e da Avaliação 
Substitutiva (AS). 

Os critérios de avaliação a serem utilizados serão determinados pelo professor da 
disciplina e deverão constar de seu plano de ensino. 

Ao aluno que faltar a qualquer avaliação sem motivo justificado ser-lhe-á atribuída 
a nota 0 (zero). O aluno será considerado reprovado na disciplina por: 

¶ frequência: quando não obtiver a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total 
de horas-aula estabelecido para a disciplina, no semestre, independentemente da Nota Final 
obtida; 

¶ baixo rendimento escolar: quando não conseguir obter Nota Final igual ou superior a 6,0 (seis 
vírgula zero). 

3.1.5 Práticas Pedagógicas Inovadoras 

Além das práticas e metodologias pedagógicas convencionais, a FGV/EBAPE 
adota, no âmbito de seus cursos, iniciativas inovadoras, tais como: 

- integração dos resultados de pesquisa dos docentes e pesquisadores da FGV/EBAPE 
aos programas de ensino da Escola; 

- construção de laboratórios de práticas em administração, utilizando diferentes métodos 
que estimulam o discente a refletir e intervir na realidade local a partir de um processo 
construtivo de ensino-aprendizagem; 

- estímulo a intercâmbios no Brasil e no exterior; 

- ampliação do número de disciplinas eletivas nos programas de graduação, mestrado 
(acadêmico e profissional) e doutorado, para atender melhor as especificidades e 
diversidades de interesses do corpo discente, de forma que os alunos configurem o seu 
currículo de acordo com seus interesses; 
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- otimização do processo ensino-aprendizagem do Programa de Mestrado Acadêmico em 
Administração, estimulando a dedicação exclusiva do discente ao curso, com garantia de 
bolsa de estudo. Essa configuração possibilita ao estudante concluir o curso em um prazo 
de 12 meses; 

- utilização de métodos de ensino-aprendizagem interativos, tais como, estudos de casos, 
role playing, simulação, jogos de empresa, em particular nos programas de graduação e 
mestrados profissionais. 

 

3.1.6 Políticas de Estágio, Prática Profissional e Atividades Complementares 

3.1.6.1 Estágio e Prática Profissional 

O estágio consta de atividades de prática profissional, exercidas em situações 
reais de trabalho na área específica do curso, sem vínculo empregatício. Constitui um componente 
indispensável à consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do 
formando.  

O estágio é uma atividade pedagógica do processo educacional que possibilita ao 
aluno complementar sua formação profissional, desenvolvendo habilidades e aplicando conceitos 
teóricos em situação de realidade.  

A finalidade do estágio é proporcionar ao aluno formação prática, com 
desenvolvimento das competências e habilidades necessárias à atuação profissional. Nesse 
sentido, as atividades de estágio deverão proporcionar ao estudante a participação em situações 
simuladas e reais de vida e trabalho, vinculadas à sua área de formação, bem como a análise 
crítica das mesmas.  

O estágio propicia a aproximação do futuro profissional com a realidade em que irá 
atuar, permitindo-lhe aplicar, ampliar e fazer revisões nos conhecimentos teórico-práticos 
adquiridos durante sua vida acadêmica, contribuindo para sua aprendizagem profissional, social e 
cultural.  

O estágio para o aluno do curso de graduação ocorre sob duas formas: 

¶ Estágio Supervisionado Curricular; 

¶ Estágio Supervisionado Extracurricular. 

O Estágio Supervisionado Curricular é parte obrigatória dos cursos de graduação, 
com carga horária mínima estipulada nos projetos pedagógicos, distribuída ao longo do curso. Os 
alunos podem realizar estágios desde o quinto semestre do curso, desde que regularmente 
matriculados e frequentando, ao menos, três disciplinas do currículo. Eles são assistidos 
permanentemente pela Coordenação de Estágios e Treinamento Profissional e por professores da 
Escola que atuam como ñsupervisoresò das atividades pr§ticas desenvolvidas nas organizações, 
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zelando pelo melhor aproveitamento possível desta atividade como ferramenta de desenvolvimento 
educacional do aluno. 

O Estágio Supervisionado Extracurricular, não obrigatório, é aprovado pela 
Coordenação de Estágios, que deve acompanhar as atividades realizadas pelo aluno-estagiário; 
comparar o programa de estágio proposto com as atividades descritas pelo aluno-estagiário; avaliar 
o andamento do estágio, contatando, quando necessário, o aluno, em primeiro lugar, e o tutor do 
estagiário na organização concedente; promover retorno ao aluno-estagiário sobre o andamento e 
aproveitamento do estágio. 

O programa de estágio administrado e supervisionado pela EBAPE objetiva: 

¶ favorecer o contato com a prática profissional mediante a observação e o exercício de 
atividades variadas; 

¶ adequar-se ao currículo do aluno-estagiário, incluindo atividades que complementem seus 
estudos e utilizem sua capacidade intelectual em processos de análise e solução de problemas; 

¶ proporcionar a responsabilidade autônoma de estagiário; 

¶ estimular a convivência do aluno-estagiário com o ambiente profissional em que irá atuar, a fim 
de favorecer o desenvolvimento de uma rede de relacionamentos, incrementando o convívio com 
profissionais de diferentes níveis e áreas no ambiente interno/externo da organização concedente. 

Cumpre à Coordenação de Estágios e Treinamento Profissional da EBAPE/FGV 
acompanhar as atividades dos alunos na realização dos estágios obrigatórios e não obrigatórios, 
tendo, entre outras, as seguintes atribuições: 

¶ garantir a eficácia do estágio, ampliando o relacionamento com o meio empresarial; 

¶ responder pela realização dos Estágios Supervisionados Curriculares (obrigatórios) e os 
Estágios Supervisionados Extracurriculares (não obrigatórios) perante a EBAPE/FGV, de acordo 
com as normas e procedimentos estatutários e regimentais. 

Como parte integrante de sua política de ação, a Coordenação de Estágios e 
Treinamento Profissional tem estabelecido e consolidado, importantes parcerias com organizações 
públicas, privadas e do terceiro setor nos mais variados ramos de atividade, objetivando facilitar o 
processo de capacitação do educando, de forma a se tornar bem sucedida, ética e produtiva sua 
atuação profissional na sociedade.  

O quadro a seguir apresenta algumas das empresas nas quais os alunos da 
EBAPE se encontram aprimorando profissionalmente, bem como convênios estabelecidos com e 
por alguns agentes de integração: 
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Empresa 

Acal Consultoria e Auditoria S/S 

Accenture do Brasil Ltda 

ACNielsen do Brasil Ltda 

Ágora Senior Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S/A 

Amedia Systems S/C Ltda 

Alfaias Cama e Mesa Ltda 

Americanas.com 

Aptx Group  

Arete Editorial 

Artfolio Confecção LTDA 

Arte, Vida e Esporte Sob Medida 

Artplan Comunicações S.A. 

ABRA / RJ 

Associação Esportiva e Recreativa Hillel RJ 

Associação do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro 

Ativa S/A Corretora de Títulos, Cãmbios e Valores 

Atlanta Publicidade e Propaganda 

Barra Cobranças Comerciais LTDA 

Banco BBM S/A 

Banco ABN AMRO REAL S/A 

Banco BVA S/A 

Banco Modal S/A 

Banco UBS Pactual S/A 

BDO Trevisan Auditores Independentes 

Barra Cobranças Comerciais Ltda 

Betunel Indústria e Comércio Ltda 

BrasilMaxi Logística Ltda 

Brasturinvest Investimentos Turísticos S/A 

Brechbuhler Consultoria Ltda 

Café Sorelle Ltda 

Caminho das Redes Ltda 

Carioca Christiani Nielsen Engenharia S/A 

CIEE 

Cia Brasileira de petróleo Ipiranga 

Clave consultoria LTDA 

COAD - Centro de Orientação Atual e Desev. Profissional Ltda 

Clínica Radiológica Luiz Felippe Mattoso Ltda 

Clube de Regatas do Flamengo 

Colortel S/A Sistemas Eletrônicos 

Comfloresta Cia Catarinense de Empreendimentos Florestais 

Companhia Siderúrgica Nacional 

Conselho Empresarial Brasil-China 

Conceitual Capacitação Empresarial Ltda 

CWF Rio Comercial LTDA 
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Desigual Consultoria de Estilo e Representações Ltda 

Det Norske Veritas Ltda 

Desiderata MM Batalha Produções e Edições 

Dux Particições e Negócios Ltda 

DSRH 

EDS 

Eletrobrás 

Emgepron 

Empty Eyes Ind. De Com. De Cosméticos Ltda 

Estaleiro Ilha S/A 

Foco Recursos Humanos Ltda 

Fraiha Produções de Eventos e Editora Ltda 

Fundação Mudes IBJ 

FGV Jr 

Free Communities Consultoria em Informática Ltda 

FMG - Empreendimentos Hospitalares Ltda - Hospital Copa Dór 

Gallery Griffe Jóias Ltda 

GAP Gestora de Recursos Ltda 

General Motors do Brasil Ltda 

Germano Comercial Madereira Ltda 

Geriatex Indústria e Comércio Ltda 

Globex Utilidades  

Gestão de Talentos Seres 

GLOBOSAT 

Global Investment Strategy Ltda 

Gran´s Rio Representações Ltda 

Hotel Casablanca Copacabana Ltda 

Iesa òleo e Gás S/A 

IBM 

ICAP do Brasil CTVM Ltda 

Instituto Nacional de Capacitação e Educação para o trab.  

Instituto Brasileiro de Administração Municipal - IBAM 

Instituto Brasileiro de Inserção Social do Estudante 

Intituto Capacitare Consultoria Empresarial Ltda 

Interocean Engenharia e Ship Management Ltda 

Invest Rio 

Ipiranga Produtos de Petróleo S.A. 

J. Carneiro de Oliveira PP 

Kimberly-Clark Ind. e Comércio de Produtos de Higiene Ltda 

Kuehne Nagel Serviços Logísticos Ltda 

Labs Cardiolab Exames Complementares Ltda 

Lahotels Serviços Ltda 

Lafry Comércio de Jóias e Presentes 

Laboris Consultoria Ltda 

LRV Elétrica e Instrumentação Ltda 
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Lersch Traduções 

Light 

Lojas Americanas 

Livstar Consultoria de Estágios 

Lora e consultores Associados Ltda 

Martinez e Concha Ltda 

Master Eletro Serviços e Comércio de aparelhos Eletrônicos Ltda 

Medgrupo Participações Ltda 

MDU Brasil Ltda 

MICMAC Viagem e Turismo Ltda 

MJ4 - Administração Financeira e Empresarial  

MPE Montagens e Projetos Esperciais 

MPL Corporate Software  

My Pace Consultoria em RH Ltda 

MSW Educação e Consultoria S/C Ltda 

Nestlé Waters Brasil 

Nobel Gestão de Recursos Ltda 

Nutridog Indústria e comércio Ltda 

Opportrans concessão metroviária S/A 

OPUS Gestão de Recursos Ltda 

OTZ Engenharia Ltda 

Ortoneuro Comércio Import.de material hospitalar Ltda 

Paramita Tecnologia Consultoria Financeira Ltda 

Paraty Investimentos S.A. 

Parceria Consultoria Empresarial Ltda 

PhDsoft Tecnologia Ltda 

Profarma Distribuidora de Produtos Farnacêuticos S/A 

Projeto Esporte Criança - PEC 

Prosper S/A CVC 

Quantum 

Recofarma Indústria do Amazonas Ltda 

Rádio MPB Ltda 

RM Cursos Mèdicos Ltda 

Recrutare Consultoria e Gestão de Recursos Humanos Ltda 

Secretaria de Estado de Estágio 

Safety Corretora de Seguros Lrda 

Saphyr Administradora de Centros Comerciais 

Serpros 

Shell Brasil Ltda 

Siglasul Consultoria Ltda 

S.O.S. Med Serviço Eletrônico Médico Ltda 

SN Power Energia do Brasil Ltda 

SPE Nascenti S/A 

Souza Cruz S.A. 

Talentos consultoria Ltda 
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T&F Consultoria em Recursos Humanos Ltda 

Tess Indústria e Comércio Ltda 

Top Sports Ventures S/A 

Turim 21 Investimentos Ltda 

Universidade Iguaçu - UNIG 

Usina Termelétrica Norte Fluminense S/A 

Uqbar Educação e Informação Financeira Avançada 

Vale 

Vetco Gray Óleo e Gás Ltda 

Visagio Consultoria Assessoria e Desenvolvimento Ltda 

Wartsila Brasil Ltda 

Webb Negócios S/A 

White Martins 

 Convênios pelos Agentes de Integração 

BNDES - CIEE 

Ágora - CIEE 

Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.- CIEE 

Banco CR2 - CIEE 

Banco do Brasil S.A. - CIEE 

BRMALLS - CIEE 

Coca- Cola - CIEE 

Cyrela - CIEE 

EBX - CIEE 

EMBRATEL - CIEE 

FGV Projetos - CIEE 

FINEP - CIEE 

IBRE - CIEE 

Instituto Estadual do Ambiente - INEA - CIEE 

Lomography - Fundação Mudes 

Lorinvest Gestão de Recursos - CIEE 

Oi Brasil Telecom - CIEE 

Ondina Participações - Fundação Mudes 

Realesis Administradora - LTDA - CIEE 

SA Cavalcante CSC Participações 

Saveiros Camuyrano Serviços Marítimos - Ltda - CIEE 

SENAI - CIEE 

Souza Cruz - CIEE 

Tiferet Comércio de roupas - CIEE 

Tug Brasil - Fundação Mudes 

Vale Energia Limpa - CIEE 

XP Investimentos - CIEE 

 Segue abaixo o Regulamento de Estágio Supervisionado aprovado na 
EBAPE/FGV: 



 
 

 113  

3.1.6.1.1  Regulamento de Estágio  

 

REGULAMENTO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 
 

CAPÍTULO I 
DOS OBJETIVOS DO REGULAMENTO 

 
Art. 1º Este regulamento de Estágio visa definir procedimentos didático- pedagógicos para os 
estágios realizados pelos alunos do Curso de Graduação em Administração da Escola Brasileira de 
Administração Pública e de Empresas da Fundação Getulio Vargas. 
 
 

CAPÍTULO II 
DO CONCEITO E FINS DO ESTÁGIO CURRICULAR 

 
 
Art.2º O estágio é uma atividade pedagógica do processo educacional que possibilita ao aluno 
complementar sua formação profissional, desenvolvendo 
habilidades e aplicando conceitos teóricos em situação de realidade. 
 
§ 1º - Os estágios devem propiciar a complementação do ensino e da aprendizagem, devendo ser 
planejados, executados e avaliados em conformidade com os currículos, programas e calendários 
escolares. 
§ 2º - Os estágios não acarretam vínculo empregatício de qualquer natureza, devendo haver 
acompanhamento contínuo da Coordenação de Estágios para coibir que seus estagiários prestem 
serviços estranhos às suas funções. 
§ 3º - A jornada de atividade em estágio, a ser cumprida pelo aluno, deve obrigatoriamente 
compatibilizar-se com seu horário escolar. 
§ 4º - Em nenhuma hipótese pode ocorrer cobrança de qualquer taxa adicional referente às 
providências administrativas para a realização do estágio curricular, havendo ou não a 
intermediação de agentes de integração.  
 
 
 

CAPÍTULO III 
DAS MODALIDADES DE ESTÁGIO 

 
 
Art. 3º Consoante o disposto no Capítulo X, Art.42 do Regulamento do Curso de Graduação em 
Administração da Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas, há duas categorias 
de estágios: 
 
I ï Estágio Supervisionado Curricular; 
II ï Estágio Supervisionado Extracurricular. 
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Parágrafo único ð O Estágio Supervisionado Curricular é atividade obrigatória à conclusão do 
curso, enquanto o Estágio Supervisionado Extracurricular tem natureza facultativa. 
 
 

 
CAPÍTULO IV 

DA ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DOS ESTÁGIOS 
SUPERVISIONADOS 

 
 
Art. 4º - O estágio supervisionado curricular é parte obrigatória do Curso de Graduação em 
Administração, com carga horária mínima de 300 (trezentas) horas distribuídas ao longo do Ciclo 
Profissional. 
 
Art. 5º - Os alunos da Graduação em Administração podem realizar estágios a partir do 5º período 
do curso, desde que regularmente matriculados e freqüentando, ao menos, três disciplinas do 
currículo. 
 
Art. 6º - São considerados, para efeito de estágios obrigatórios, aqueles realizados por alunos a 
partir do 5º período do curso. 
 
 
Art. 7º - Desde que estejam relacionadas ao currículo do curso e sejam acompanhadas e avaliadas 
pela Coordenação de Estágios da EBAPE, podem ser consideradas também para fins de 
cumprimento do estágio obrigatório: 
 
I - atividades de administração desempenhadas como objeto de estágio na qualidade de 
participante voluntário em organizações não governamentais; 
 
II - atividades de administração desempenhadas como objeto de estágio enquanto funcionário com 
vínculo empregatício, para pessoa jurídica, pública ou privada; com ou sem fins lucrativos; 
 
III - atividades de administração desempenhadas como objeto de estágio enquanto sócio-
proprietário de pessoa jurídica registrada no Brasil, com ou sem fins lucrativos. 
 
Art. 8º O aluno que não cumprir as horas de Estágio Supervisionado Curricular 
estará impedido de concluir o curso. 
 
Art. 9º São considerados Estágios Supervisionados Extracurriculares (não obrigatórios), os 
realizados pelos alunos do 5º ao 8º períodos, quando já tiverem sido cumpridas e comprovadas as 
300 horas mínimas obrigatórias. 

 
 

CAPÍTULO V 
DO TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 
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Art. 9º O Estágio Supervisionado Curricular e o Estágio Supervisionado Extracurricular somente 
serão aceitos mediante a celebração do Termo de Compromisso de Estágio e Plano de Estágio. 
 
§ 1º - A celebração do Termo de Compromisso depende, obrigatoriamente, da prévia existência de 
Convênio assinado entre a interveniente e a concedente ou com Agente de Integração. 
§ 2º - Na ocorrência de prorrogação do tempo de estágio, é firmado Termo Aditivo, observando-se 
as mesmas exigências na celebração e tramitação do Termo de Compromisso. 
 
Art.10º Ao termo de compromisso, devem comparecer, obrigatoriamente, como 
seus celebrantes, independentemente da categoria a que se vincula o estágio, 
as seguintes pessoas: 
 
I ï estagiário: o aluno que se encontra regularmente matriculado em curso oferecido pela 
Universidade; 
 
II ï concedente: pessoa jurídica de direito público ou privado, conveniada com a interveniente, onde 
se desenvolve o Estágio; 
 
III ï interveniente: a Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas por meio dos 
órgãos competentes, acompanhando, controlando e supervisionando o estágio por meio de 
professor orientador; 
 
Parágrafo Único ï É opcional o agente de integração: pessoa jurídica de direito público ou privado, 
conveniada com a interveniente, cuja função é a intermediação entre estagiário, concedente e 
interveniente. 
 
Art.11º São requisitos essenciais e que devem figurar no Termo de Compromisso de Estágio: 
 
I - nome da concedente, número de registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ, 
ramo de atividade, nome e cargo de seu representante legal e do supervisor responsável pelo 
estágio; 
 
II - nome do estagiário, número de identidade pessoal (RG), número do Cadastro de Contribuintes - 
Pessoa Física - do Ministério da Fazenda (CPF), código de matrícula e período de aulas em que se 
encontra matriculado; 
 
III - dados da interveniente; 
 
IV - duração do estágio, com prazo não inferior a três meses; 
 
V - horário de estágio; 
 
VI ï descrição de bolsa, quando houver; 
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VII - nome da seguradora e número da apólice; 
VIII ï menção expressa do convênio existente entre a concedente e a interveniente como 
instrumento jurídico a que se vincula; 
 
IX ï declaração do estagiário e da concedente de ter conhecimento de todas as disposições legais, 
regimentais e regulamentares do estágio bem como a sua fiel observância. 
 
Art. 12º O Termo de Compromisso ou o Termo Aditivo, que preencham os requisitos legais, 
regimentais e regulamentares, devidamente protocolados, somente define o aluno como estagiário, 
e produz os seus efeitos, a partir da data de sua assinatura pelo referido aluno, pela concedente e 
pela interveniente. 
 
Art. 13º O Termo de Compromisso ou o Termo Aditivo, apresentados em prazo 
superior a 30 (trinta) dias de suas respectivas emissões, não são recebidos pela Coordenação de 
Estágios da EBAPE/FGV. 
 
§ 1º - A interveniente não anuirá no Termo de Compromisso cujo horário de realização do estágio 
apresente conflito com o horário escolar. 
§ 2º - Feita a anuência por força da ocorrência de ato ou fato alheio à vontade da interveniente, 
qualquer alteração superveniente deve ser motivo de imediata comunicação à concedente para as 
providências que entender necessárias. 
 
Art. 14º O Termo de Compromisso, assim como as atividades dele decorrentes, não criam vínculo 
empregatício de qualquer natureza, podendo o 
estagiário receber bolsa-auxílio, ou outra forma de contraprestação que venha 
a ser acordada entre o estagiário e a concedente, ressalvado o que dispuser a 
legislação previdenciária, devendo o estagiário, em qualquer hipótese, ter, em 
seu favor, seguro contra acidentes pessoais. 
 
Art. 15º Excluem-se da exigibilidade de celebração de Termo de Compromisso de Estágio: 
 
I ï o estágio de observação; 
 
II ï o estágio de ação comunitária; 
 
III ï o aproveitamento de horas exercidas em atividade profissional. 
 
 
 

CAPÍTULO VI 
DOS REQUISITOS E DURAÇÃO DO PROGRAMA DE ESTÁGIO 

 
 
Art. 16º O programa de estágio administrado e supervisionado pela EBAPE/FGV, proposto pela 
organização-concedente, deve:  
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I - favorecer o contato com o ambiente organizacional mediante a observação e o exercício de 
atividades variadas; 
 
II - adequar-se ao currículo do aluno-estagiário, incluindo atividades que complementem seus 
estudos e utilizem sua capacidade intelectual em processos de análise e solução de problemas; 
 
III - proporcionar a responsabilidade autônoma de estagiário, sempre assistido pelo seu professor 
orientador, na EBAPE/FGV, e pelo supervisor de estágio da organização-concedente; 
 
IV - estimular a convivência do aluno-estagiário com o ambiente profissional em que irá atuar, a fim 
de favorecer o desenvolvimento de uma rede de relacionamentos, incrementando o convívio com 
profissionais de diferentes níveis e áreas no ambiente interno/externo da organização concedente. 
 
Parágrafo único ï O Plano de Estágio  deve ser apresentado para aprovação por professor-
orientador da EBAPE juntamente com o Termo de Compromisso de Estágio (TCE). 
 
Art. 17º A duração mínima do estágio é de 3 (três) meses, com possibilidade de prorrogação 
mediante a celebração de Termo Aditivo, não podendo exceder  2 (dois anos), conforme o Art.11 
do Capítulo IV da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. 
 
Parágrafo único ð O estágio com duração prevista superior a seis meses deve apresentar um 
programa com atividades diferenciadas a cada semestre, de forma que o aluno-estagiário possa ter 
uma evolução no seu aprendizado. 
 

 
 

CAPÍTULO VII 
DA ORGANIZAÇÃO-CONCEDENTE 

 
 
Art. 18º Podem figurar como organização-concedente de estágio pessoa jurídica de direito privado 
com e sem fins lucrativos ou órgão da administração pública direta e indireta de qualquer dos 
poderes constituídos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, devendo: 
 
I - estabelecer convênio com a Fundação Getulio Vargas mediante assinatura de instrumento 
próprio, nos termos §1°, do art. 9°, deste Regulamento; 
 
II - assinar o TCE ou Termo Aditivo, quando for o caso, e exigir do aluno estagiário via suplementar 
do mesmo constando a assinatura OBRIGATÓRIA de aprovação da EBAPE/FGV, na qualidade de 
interveniente, até o prazo de 30 dias a partir da data de início do estágio apontada no Termo; 
 
III - estabelecer horários de entrada e saída que não se sobreponham de forma alguma aos 
horários da EBAPE; 
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IV ï designar supervisor de estágio, escolhendo-o dentre profissionais habilitados para acompanhar 
e orientar o aluno-estagiário no planejamento e realização de suas atividades durante o período de 
vigência do estágio; 
 
Parágrafo único ï O nome, cargo e informações a respeito do supervisor de estágio devem figurar 
no TCE; 
 
V - definir um Plano de Estágio formal para o aluno-estagiário, a ser anexado ao Termo de 
Compromisso de Estágio mediante carta assinada pelo supervisor de estágio responsável pelo 
acompanhamento do aluno-estagiário na organização-concedente ou como cláusula do próprio 
TCE ou Termo Aditivo, e submetido à análise pelo professor-orientador da EBAPE/FGV; 
 
VI - providenciar a documentação exigida pela Coordenação de Estágios da EBAPE/FGV para que 
o aluno-estagiário possa comprovar a realização do estágio. 
 
 
 

CAPÍTULO VIII 
DO PROFESSOR ORIENTADOR 

 
 
Art. 19º Os Professores Orientadores, na qualidade de Supervisor, são indicados pela 
Coordenação de Estágios e devem integrar o Corpo Docente da 
EBAPE. 
 
Art. 20º São, entre outras, atribuições do Professor Orientador, na qualidade de supervisor: 
 
I - analisar, aprovar e visar o programa de estágio apresentado pelo aluno, juntamente com o TCE 
e, se, houver, o Termo Aditivo; 
 
II - planejar, acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas pelo aluno-estagiário; 
 
III - orientar o aluno-estagiário em suas dificuldades, com apoio da Coordenação de Estágios, 
quando necessário; 
 
IV - fornecer retorno regular ao aluno-estagiário sobre seu desempenho; 
 
V - entregar à Coordenação do Estágio, no prazo previamente definido, os Relatórios de Estágio 
dos alunos que cumpriram estágios obrigatórios sob sua orientação-supervisão; 
 
VI - participar de reuniões convocadas pela Coordenação de Estágios; 
 
VII - oferecer sugestões para eficácia e eficiência das atividades da Coordenação de Estágios. 
 

CAPÍTULO IX 
DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS 
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Art. 21º Cumpre à Coordenação de Estágios da EBAPE/FGV acompanhar as atividades dos alunos 
na realização dos estágios obrigatórios e não-obrigatórios, tendo, entre outras, as seguintes 
atribuições: 
 
I - garantir a eficácia do estágio, ampliando o relacionamento com o meio empresarial; 
 
II - responder pela realização dos Estágios Supervisionados Curriculares (obrigatórios) e os 
Estágios Supervisionados Extracurriculares (não obrigatórios) perante a EBAPE/FGV, de acordo 
com as normas e procedimentos estatutários e regimentais. 
 
Art. 22º Os Estágios Supervisionados Curriculares (obrigatórios) são supervisionados por 
Professor-orientador que deve acompanhar e avaliar os estágios realizados pelos alunos sob sua 
orientação. 
 
§ 1º O acompanhamento ocorre mediante a elaboração de Relatório de Estágio de acordo com 
modelo fornecido pela Coordenação de Estágios da EBAPE/FGV. 
§ 2º As horas de estágio são consideradas cumpridas se o aluno obtiver média igual ou superior a 
6.0 (seis), na avaliação do professor-orientador. 
 
Art. 23º Os Estágios Supervisionados Extracurriculares, de natureza não obrigatória, são 
acompanhados pela Coordenação de Estágios, que deve: 
 
I - aprovar o Programa de Estágio; 
 
II - acompanhar as atividades realizadas pelo aluno-estagiário; 
 
III - comparar o programa de estágio proposto no TCE ou Termo Aditivo, com as atividades 
descritas pelo aluno-estagiário; 
 
IV - avaliar o andamento do estágio, contatando, quando necessário, o aluno, em primeiro lugar, e 
o tutor do estagiário na organização concedente; 
 
V - promover retorno ao aluno-estagiário sobre o andamento e aproveitamento do estágio. 
 
 

 
CAPÍTULO X 

DOS DEVERES DO ALUNO-ESTAGIÁRIO 
 
 
Art. 24º Cumpre ao aluno-estagiário: 
 
I - tomar conhecimento e cumprir as exigências do Regulamento de Estágio da EBAPE/FGV; 
 
II - apresentar o Termo de Compromisso juntamente com o programa de estágio e, quando for o 
caso, o Termo Aditivo, para análise, a professor orientador da Coordenação de Estágios, 
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preferencialmente, antes de seu início (ou prorrogação) ou, no máximo, até 30 (trinta) dias da data 
de início do estágio, tomando as providências que se fizerem necessárias caso o programa não 
seja aprovado; 
 
III - estar sob a supervisão de um professor-orientador, cumprindo o plano por ele estabelecido bem 
como as avaliações exigidas durante o período de supervisão; 
 
IV ï comunicar ao professor-orientador e à Coordenação de Estágios sobre qualquer problema com 
a organização concedente durante o período de estágio a fim de que sejam tomadas as 
providências necessárias; 
 
V - comunicar de imediato qualquer modificação em sua condição de aluno tanto para a 
Coordenação de Estágios quanto para a organização em que estiver realizando o estágio; 
 
VI - comunicar de imediato o professor-orientador em caso de rescisão do contrato por sua própria 
vontade ou por determinação da organização concedente, regularizando sua situação junto à 
Coordenação de Estágios; 
 
VII - cumprir as normas estabelecidas pela organização-concedente durante o período em que se 
realizar o estágio. 
 
 

 
CAPÍTULO XI 

DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

 
Art. 25º Os casos omissos deste Regulamento são resolvidos pelo Coordenador da Graduação em 
Administração da EBAPE/FGV e sujeitos à aprovação da Direção da Escola. 
 
Art. 26º Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

 
 

3.1.6.2 Atividades Complementares 

São consideradas atividades complementares todas e quaisquer atividades, não 
compreendidas nas práticas pedagógicas previstas no desenvolvimento regular das disciplinas do 
currículo pleno do curso, desde que adequada à formação acadêmica e ao aprimoramento pessoal 
e profissional do aluno. Constituem um componente enriquecedor e complementador do perfil do 
formando.  

Este componente curricular é obrigatório para a integralização curricular e está 
previsto no projeto pedagógico dos cursos. Cada hora-atividade equivale a um ponto.  Cabe à 
coordenação do curso a atribuição de pontos às atividades complementares reconhecidas de 
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acordo com a regulamentação própria para a matéria do curso.  As mesmas devem ser realizadas 
durante o curso, não sendo reconhecidas atividades desenvolvidas antes do ingresso do aluno na 
Escola, sendo que o aluno terá até o sétimo semestre do curso para completá-las. As atividades 
complementares compreendem: atividades de extensão de caráter socioambiental; atividades 
culturais; iniciação à docência e pesquisa; participação em entidades estudantis; e outras 
atividades acadêmicas. 

Como atividades complementares, entre outras, poderão ser reconhecidas as 
seguintes: 

¶ Exercício de Monitoria, que está disponível aos alunos como forma de fomentar a opção pela 
carreira acadêmica; 

¶ Participação em Programas de Pesquisa, que poderá ser exercida ou como pesquisador 
auxiliar de um professor, ou através de um projeto próprio dentre uma das linhas de pesquisas que 
são desenvolvidas dentro da EBAPE; 

¶ Participação em Grupos de Estudos reconhecidos pela FGV/EBAPE; 

¶ Publicação de artigos, livros e etc.; 

¶ Participação em Programas de Extensão; 

¶ Participação em Seminários, Congressos, Palestras e etc., que são realizadas na EBAPE, 
escolas da FGV e em outras instituições; 

¶ Aproveitamento em outros cursos e/ou disciplinas dentro da FGV. 
 
As atividades complementares possibilitam o reconhecimento, por avaliação de 

habilidades, conhecimento e competência do aluno, inclusive adquirida fora do ambiente 
acadêmico, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de 
interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mercado do trabalho e com as ações de 
extensão junto à comunidade. 

Cumpre à Coordenação de Atividades Complementares da EBAPE/FGV organizar 
e divulgar calendário de Atividades Complementares, incluindo o elenco de atividades 
institucionais; acompanhar e controlar a participação dos alunos em ações e eventos promovidos 
pela Instituição, que visem o aproveitamento como Atividades Complementares; assim como 
apreciar e decidir a respeito da validade de documentos apresentados pelos alunos, que objetivem 
aproveitamento de ações e eventos externos com Atividades Complementares. 

Ao longo dos anos, o programa de cooperação interinstitucional e os programas de 
intercâmbio tem incentivado o desenvolvimento de pesquisas conjuntas e projetos de assessoria 
técnica com outras Escolas de Administração. O processo é acompanhado pela Coordenação de 
Atividades Complementares que analisa as escolhas dos alunos com a intenção de melhor orientá-
los em suas formações e no aproveitamento da oportunidade do intercâmbio.  
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Segue abaixo, na íntegra, o texto referente ao Regulamento das Atividades 
Complementares na EBAPE/FGV: 

3.1.6.2 Regulamento das Atividades Complementares 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
INTRODUÇÃO 
 
A formação em nível de graduação não envolve apenas a dimensão técnico profissional, mas 
também outras dimensões que a complementam. Várias dessas dimensões, como a formação 
generalista, a perspectiva multidisciplinar e a ênfase na dimensão humana da administração já 
estão presentes no currículo do curso de graduação em administração da EBAPE desde sua 
criação. Mas há outras dimensões importantes na formação do aluno como administrador e como 
cidadão que até o momento não integravam o currículo do curso, embora fossem estimulados pela 
escola como atividades extracurriculares. Dentre essas dimensões incluem-se: elaboração de um 
repertório artístico-cultural, ações de impacto social na comunidade, participação em associações e 
entidades, participação em projetos de pesquisas, condução de projetos de pesquisa próprios, 
iniciação à atividade docente, dentre outras. Com o objetivo de reconhecer estas dimensões da 
formação, o Curso de Graduação em Administração da FGV-EBAPE passa a incluir em sua Grade 
Curricular as Atividades Complementares, atendendo assim à regulação federal, que exige que os 
Cursos de Graduação em Administração incluam em seu currículo este tipo de atividade (Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração ï Resolução n.4 do Conselho 
Nacional de Educação, de 13 de julho de 2005, em seu art. 8º). 
 
REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
Art 1º O presente documento tem por objetivo definir as Atividades Complementares no âmbito do 
Curso de Graduação em Administração da FGV-EBAPE, assim como estabelecer os 
procedimentos para seu reconhecimento, avaliação e para a atribuição de créditos. 
 
Art 2º As atividades Complementares, componentes curriculares obrigatórios dos Cursos de 
Gradua­«o em Administra­«o, segundo regula­«o federal, ñ...s«o componentes curriculares que 
possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidade, conhecimento e competências do 
aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades 
independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o 
mundo do trabalho e com as a­»es de extens«o junto ¨ comunidade...ò (Resolu­«o nÜ 4, do CNE, 
de 13 de julho 2005, art. 81) . Seu objetivo é contribuir para a formação global do aluno, por meio 
de sua participação em atividades culturais e associativas, de extensão socioambiental, de 
pesquisa, dentre outras. 
1 O artigo 8 da Resolu­«o n.4 inclui ainda o seguinte par§grafo: ñAs Atividades Complementares se 
constituem componentes curriculares e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se 
confundam com est§gio curricular supervisionado...ò 
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Art 3º As atividades Complementares, obrigatórias para a integralização curricular do Curso de 
Graduação em Administração da FGV-EBAPE, correspondem a disciplina de 60 horas. 
 
Art.4º Cada hora de atividade equivale a 1 (um) ponto. Portanto, para completar as 60 horas, o 
aluno deverá somar 60 pontos. Cabe ao CEGRAD a atribuição de pontos à atividades 
complementares reconhecidas. 
 
Art 5º As Atividades Complementares devem ser realizadas pelo aluno a partir de seu ingresso no 
curso, não sendo reconhecidas atividades desenvolvidas anteriormente. 
 
Art 6º As atividades Complementares que compõem o currículo do Curso de Graduação em 
Administração da EBAPE compreendem os seguintes tipos de atividades: 1. Atividades de 
extensão de caráter socioambiental; 2. Atividades culturais; 3. Atividades de iniciação à docência e 
a à pesquisa; 4. Atividades em entidades estudantis; 5. Outras atividades acadêmicas. 
 
Art 7º As Atividades Complementares poderão ser desenvolvidas até o final do  7º semestre 
curricular. 
 
§ 1º Preferencialmente, o aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares ao longo dos 
quatro primeiros semestres do curso. 
 
§ 2º Para a integralização de suas atividades, é necessário que o aluno se matricule na disciplina 
denominada Atividades Complementares, constante no 4º período da Grade Curricular do Curso de 
Graduação em Administração da FGV-EBAPE. 
 
§ 3º As Atividades Complementares poderão ser desenvolvidas também durante o período de 
férias. 
 
Art 8º As Atividades Complementares, respeitando o espírito da legislação em vigor (Resolução 
n.4, do CNE, de 13 de julho de 2005), poderão ser desenvolvidas na faculdade ou realizadas fora 
do ambiente escolar. 
 
Art 9º Cabe ao aluno a escolha das Atividades Complementares que realizará durante o curso. 
 
Art 10º O aluno deverá participar de pelo menos dois tipos de atividades, dentre as descritas no 
Art. 6º. 
 
Art 11º As atividades de extensão de caráter socioambiental (item A da Tabela de Equivalência em 
anexo) visam desenvolver um conjunto de competências que propiciam a formação cidadã dos 
alunos, promovendo, ao mesmo tempo, maior integração entre a EBAPE e a comunidade. São 
consideradas atividades de extensão de caráter socioambiental o trabalho voluntário em áreas 
como educação, saúde, assistência social, preservação do meio ambiente, desenvolvimento e 
habitação, segurança alimentar, inclusão social, trabalho, defesa de direitos e atuação política 
(exceto dentro de partido), atividades filantrópicas em instituições, ética e promoção do 
voluntariado. Tais atividades poderão consistir em: 
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I ï Participação em projetos de entidades reconhecidas pelo CEGRAD ou em 
Conselhos de entidades. 
 
Parágrafo único. O credenciamento de entidades obedecerá ao seguintes procedimentos: 
 
- no caso de entidades filiadas a associações como ABONG, GIFe,Ethos e Rebraf, após verificação 
de não existência de processos referentes à idoneidade; 
- em entidades não filiadas, após análise pelo CEGRAD ou comissão específica, a partir de dados 
sobre a entidade, fornecidos pelo aluno. 
 
II ï Estágio ou outro tipo de atividade orientada para uma ação de cidadania, aprovado pelo 
CEGRAD; 
 
§ 1º Não poderá ser validado como Atividade complementar o estágio curricular supervisionado;  
§ 2º O estágio que não se configure como ação de cidadania não poderá ser validado como 
atividade complementar. 
 
III ï Participação em projetos de caráter socioambiental desenvolvidos nos centros de estudos da 
EBAPE ou nas entidades estudantis, desde que não validadas como outro tipo de Atividade 
Complementar; 
 
IV ï Outras atividades independentes, de caráter similar, desde que supervisionadas por um 
professor ou por comissão designada para este 
fim. 
 
Art 12º As atividades Culturais (item B da Tabela de Equivalência em anexo) têm por objetivo 
assegurar que o aluno de graduação da EBAPE adquira habilidades, conhecimentos e 
competências no campo da cultura, incluindo áreas como música, artes plásticas, cinema, teatro, 
literatura, seja na versão erudita, sena na popular. Estas atividades poderão ser desenvolvidas: 
 
I ï Na EBAPE, por meio da participação em cursos, seminários, workshops e outras atividades 
oferecidas pelo CEGRAD; 
 
II ï Por meio da participação em cursos, seminários e outras atividades de caráter artístico-cultural 
oferecidas por outras áreas da EBAPE ou por outras escolas da FGV-Rio, desde que reconhecidas 
pelo CEGRAD. 
 
Parágrafo único. Poderão ser reconhecidas como Atividades Culturais atividades desenvolvidas 
em entidades estudantis, dede que não validadas como outro tipo de Atividade Complementar. 
 
III - Fora da EBAPE e das demais escolas da FGV-Rio, por meio da participação em cursos, 
seminários, workshops e outras atividades de caráter cultural desde que reconhecidas pelo 
CEGRAD.  
 
Parágrafo único. Poderão ser reconhecidas como Atividades Complementares, desde que 
aprovadas pelo CEGRAD, atividades desenvolvidas na área cultural, durante o período de 
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intercâmbio, como cursos e seminários que propiciem ao aluno adquirir conhecimento sobre a 
cultura do país em que fizer o intercâmbio (história, cultura, música, cinema, teatro, artes, 
literatura). 
 
Art 13º As Atividades de Iniciação à Docência e à Pesquisa (item C da Tabela  de Equivalência em 
anexo) visam desenvolver nos alunos habilidades relacionadas à atividade acadêmica e à atitude 
investigada. Serão reconhecidas como atividade de iniciação à docência e à pesquisa: 
 
I ï Atividade de monitoria em cursos da EBAPE; 
 
II ï Participação nas atividades do Programa de Iniciação à Pesquisa da EBAPE, desenvolvidas 
nos diversos Programas de Pesquisa da Escola: 
 
a. Participação em programa de iniciação científica, apoiado pelo PIBIC/CNPQ, pela FAPERJ, pelo 
Pró-pesquisa ou por outra entidade financiadora de pesquisa. Este programa é voltado a alunos 
com talento e vocação para a pesquisa que tenham interesse na vida acadêmica e em trabalhar em 
projetos de pesquisa em parceria com um professor-orientador; 
 
b. Apresentação de trabalho em Congressos ou outro evento científico reconhecido pelo Sistema 
Qualis/EBAPE; 
 
c. Publicação de trabalho em congresso ou encontro científico reconhecido pelo Sistema 
Qualis/EBAPE; 
 
d. Publicação de trabalho em revista científica reconhecida pelo Sistema Qualis/EBAPE; 
 
e. Participação em Congressos ou outro evento científico, sem apresentação de trabalho; 
 
Art 14º As Atividades em Entidades Estudantis (item D da Tabela de Equivalência em anexo) visam 
desenvolver o pensamento sistêmico e propiciar a aplicação do conhecimento por meio da 
articulação entre teoria e prática. Tais atividades consistem na participação nas seguintes 
entidades estudantis: FGV Junior, Jornal, AIESEC e de outras que se constituírem, desde que 
aprovadas pelo CEGRAD. 
 
Parágrafo único. Não será reconhecido como Atividade Complementar o exercício de cargo eleito 
pelo corpo discente. 
 
Art 15º Outras atividades (item E da Tabela de Equivalência em anexo): será 
reconhecida como Atividade Complementar a participação do aluno em outras atividades que 
contribuam para sua formação geral, a saber: 
 
I - Participação em palestras, seminários ou cursos em áreas que integram o campo de formação 
do administrador (administração de empresas, administração pública e administração de 
organizações não governamentais) na EBAPE ou em outras escolas da FGV-Rio; 
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II - Palestras sobre carreira e oportunidade profissional na EBAPE ou em outras escolas da FGV-
Rio; 
 
III - Cursos e palestras diversas, como complementação da formação geral do aluno, na EBAPE ou 
em outras escolas da FGV-Rio; 
 
IV ï Cursos de línguas; 
 
V - Outras atividades, condicionadas a aprovação pelo CEGRAD. 
 
Art 16º O aluno deverá proceder ao registro e à comprovação das Atividades Complementares por 
eles desenvolvidas da seguinte forma: 
 
a . Entrega na Secretaria Geral da EBAPE, até o último dia de aula do semestre, de documento 
indicando as atividades complementares realizadas no semestre, discriminando o tipo de atividade 
desenvolvido e a pontuação a ser a ela atribuída, conforme tabela de atividades anexa a este 
Regulamento; 
 
Parágrafo único. Se a atividade for desenvolvida no período das férias, durante o intercâmbio ou 
durante o trancamento do curso, a documentação deverá ser entregue na secretaria até 15 dias 
após o início das aulas no semestre subsequente; 
 
b. Comprovação da realização da atividade por meio da entrega na Secretaria Geral da EBAPE de 
comprovante emitido pelo responsável pela entidade ou pela área.  
 
Art 19º O certificado ou atestado emitido pela entidade, área ou setor responsável servirá como 
comprovante de avaliação do aluno, equivalendo a declaração de que seu desempenho foi 
satisfatório, nos casos pertinentes, ou, em outros casos, equivalendo a comprovação de 
participação. 
 
Art 20º Os casos omissos neste Regulamento serão analisados pelo CEGRAD ou por comissão 
específica. 
 
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 2011. 
 
Prof. Henrique Guilherme Heidtmann Neto 
Coordenador do Curso de Graduação em Administração 
 
Prof. Helio Arthur Irigaray 
Coordenador Adjunto do Curso de Graduação em Administração 

 
 



 
 

 127  

ANEXO I 
TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE PONTUAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 
 

Código Descrição da atividade  Pontos por Hora Máximo de pontos por 
atividade 

 
A = Atividades de extensão de caráter socioambiental3 

A01  Participação em projetos de 
entidades reconhecidas 
pelo CEGRAD por um 
semestre (ou carga 
equivalente a 60horas no 
mínimo, inclusive em 
período de férias)  

1 30 

A02 Participação em Conselhos 
de Entidade  

1 20 

A03 Trabalho voluntário/estágio 
não curricular de cidadania 
(1 semestre ou equivalente 
a no mínimo 60 horas)  

1 30 

A04 Cursos e palestras na área 
de responsabilidade social e 
ambiental   

1 20 

A05 Outras atividades 
supervisionadas, 
reconhecidas pelo 
CEGRAD  

1  * 

* Pontuação a ser definida pelo CEGRAD 
 

Código Descrição da atividade  Pontos por Hora Máximo de pontos por 
atividade 

 
B = Atividades Culturais4 

B01 Participação em cursos 
promovidos pelo 
CEGRAD com duração de 
um semestre (ou curso 
intensivo nas férias) 

1  
 

30 

                                                 
3 Tipos de atividades e vínculos com entidades definidos no Art. 11º do 
Regulamento de Atividades Complementares. 
4
 Tipos de atividades e vínculos com entidades definidos no Art. 12º do 

Regulamento de Atividades Complementares 
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B02 Participação em outros 
cursos ou atividades 
promovidas pelo 
CEGRAD  
 

1  30 

B03 Participação em curso 
organizado por outras 
áreas da EBAPE ou por 
outras escolas da FGV-
Rio, de caráter 
cultural aprovados pelo 
CEGRAD 
 

1  
 

30 

B04 Participação em cursos de 
caráter cultural fora da 
FGV, relacionados à área 
cultural aprovados pelo 
CEGRAD  
 

1  30 

B05 Criação e coordenação de 
projeto cultural 
reconhecido pelo 
CEGRAD (carga de 30 
horas)*  
 

-  30 

 * Carga poderá ser inferior, com redução correspondente de pontuação, até um mínimo de 20 
horas de dedicação ï 20 pontos 
 

Código Descrição da atividade  Pontos por Hora Máximo de pontos por 
atividade 

 
C = Atividades de iniciação à docência e à pesquisa5 

C01 Atividade de monitoria em 
cursos da EBAPE (por 
semestre) 

- 30 
 
 
 
 
 
 

C02 Iniciação científica - 40 

C03 Apresentação de trabalho 
em congresso ou outro 

- 20 

                                                 
5
 Tipos de atividades e projetos definidos no Art. 13º do Regulamento de 

Atividades Complementares 
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encontro científico, 
reconhecido pelo 
QUALIS/EBAPE 

C04 Trabalho completo 
publicado em anais de 
congresso ou outro 
encontro científico, 
reconhecido pelo 
QUALIS/EBAPE 

- 40 

C05 Participação em 
Congressos ou outro evento 
científico sem apresentação 
de trabalho*   

- 20 

C06 Trabalho publicado em 
revistas científicas 
classificadas pelo Sistema 
QUALIS/EBAPE* *   

- 40 

* Inclui presença comprovada em defesas de monografias , dissertação e teses. 
** Pontuação válida para o caso de único autor. Se mais de um autor, a pontuação deverá ser 
dividida pelo número de autores. 
 

Código Descrição da atividade  Pontos por Hora Máximo de pontos por 
atividade 

 
D = Atividades em entidades estudantis reconhecidas6 

 

D01 Participação em entidades 
por semestre, aprovada a 
partir de avaliação de 
desempenho*   
 

1 20 

* Certificado de participação sé será expedido pelas entidades a partir de processo de avaliação de 
desempenho específico de cada entidade 

Código Descrição da atividade  Pontos por Hora Máximo de pontos por 
atividade 

E = Outras atividades acadêmicas7 
 

E01 
 

Participação em cursos, 
seminários ou série de 
palestras em áreas que 

1* 30 

                                                 
6
 Entidades discriminadas no Art. 14º do Regulamento de Atividades 

Complementares 
 
7 Tipos de atividades e vínculos com entidades definidos no Art. 15º do 
Regulamento de Atividades Complementares 
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integram o campo de 
formação do administrador 
(administração de 
empresas, administração 
pública e administração de 
organizações não 
governamentais) 
na EBAPE 
 

E02  Participação em séries de 
palestras sobre carreira e 
oportunidade profissional 
na EBAPE 

1* 30 

E03 Cursos de línguas por 
semestre 

- 30 
 

E04 Outras atividades 1*  
 

30 

* O aluno que optar por esta modalidade, deverá reunir 10 pontos no mínimo, com certificados, 
para solicitar pontuação 
** Pontuação a ser definida pelo CEGRAD. 
 
TOTAL DE PONTOS A SEREM COMPLETADOS POR ALUNO: 60 
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ANEXO II 
 
FICHA DE SOLICITAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
FOLHA DE AVALIAÇÃO PARA RECONHECIMENTO DE ATIVIDADE COMPLEMENTAR 
 
(Anexar requerimento e comprovantes) 
 
 
 

  

(nome completo do aluno(a) em letra de 
forma) 

Nº do Requerimento 

 
 
Indicar atividade(s) para aproveitamento. 
 
 

Código  Atividade Instituição/Entidade Carga Horária Pontos 
Concedidos 

     

 

Código  Atividade Instituição/Entidade Carga Horária Pontos 
Concedidos 

     

 

Código  Atividade Instituição/Entidade Carga Horária Pontos 
Concedidos 

     

 

Código  Atividade Instituição/Entidade Carga Horária Pontos 
Concedidos 

     

 
 

Total de Pontos Concedidos: 

 

 
ESPAÇO RESERVADO PARA ESCOLA 
 
Observações: 
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CÓDIGO TIPOS DE 
ATIVIDADES 
 

MÁXIMO DE 
PONTOS 
 

ANEXAR 
DOCUMENTOS 
 

A Atividades de 
extensão de caráter 
sócio ambiental 
 

30 
 

Certificados, 
declarações ou 
atestados 
comprovando a 
avaliação do aluno ou 
sua participação. O 
documento deverá 
estar em papel 
timbrado da 
Instituição/Entidade e 
contendo período/data 
do evento, carga 
horária e assinatura do 
responsável. 
 
 

B Atividades culturais 30  
 

C Atividades de 
iniciação à docência 
e à pesquisa 

40 
 

D Atividades em 
entidades estudantis 

20 
 

E Outras atividades 
acadêmicas 

30 
 

 

________________________ 
Assinatura do Professor                                      DATA _____ / _____ /_______ 
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3.1.7 Políticas e Práticas de Educação a Distância 

Nas duas últimas décadas, a rápida evolução das tecnologias da informação e da 
comunicação gerou vários produtos que maximizaram a produtividade dos programas de ensino a 
distância. O paradigma que daí se origina viabiliza uma modalidade de ensino que possibilita, sem 
dúvida, novas modalidades de interação a distância. 

Contribuindo para a consolidação desse novo paradigma, foi criado o Programa 
FGV Online, programa de ensino a distância da Fundação Getulio Vargas. Neutralizando as 
barreiras da distância e otimizando o tempo dos estudantes matriculados em seus cursos, o 
Programa FGV Online disponibiliza tanto programas inteiramente via internet quanto os que 
utilizam, paralelamente, a internet, encontros presenciais e TV via satélite.  

Sustentada na experiência atual, a EBAPE, por meio do Programa FGV Online 
oferta o Curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais a distância, e pretende ainda 
implantar, no período de vigência deste PDI, Cursos Superiores de Tecnologia em Gestão 
Comercial, Gestão Financeira, Gestão Pública, Gestão de Turismo, Marketing e Gestão de 
Recursos Humanos.  

Cabe destacar que o uso inovador da tecnologia aplicada à educação,  ï educação 
a distância ï está ancorado em uma filosofia de aprendizagem que proporciona aos estudantes a 
oportunidade de interagir, de desenvolver projetos compartilhados, de reconhecer e respeitar 
diferentes culturas e de (re)construir conhecimentos. 

O Programa FGV Online, coordenado pelo CEGRAD, conta com um Diretor Executivo, cujas 

atribuições são:  

a. fazer cumprir o orçamento anual do FGV Online;  

b. definir as estratégicas de atuação e de divulgação do FGV Online;  

c. indicar as Gerências, referendar a seleção dos Coordenadores e colaboradores, assim 

como definir suas áreas de atuação;  

d. avaliar  o desempenho dos Gerentes e Coordenadores para garantir a qualidade dos 

produtos e serviços do Programa FGV Online;  

e. aprovar e rescindir convênios com instituições da Rede do IDE, para implementação de 

pólos de apoio presencial dos cursos a distância ou de venda e distribuição dos 

produtos do FGV Online, de modo a garantir os padrões de qualidade e de satisfação 

dos alunos;  

f. administrar diretamente os convênios assinados com organizações públicas e privadas;  

g. assegurar o adequado funcionamento dos sistemas de informação acadêmica, e 

administrativo-financeiro do FGV Online;  

h. supervisionar e aprovar os relatórios financeiros do FGV Online;  

i. interagir com a Central de Qualidade, visando garantir a qualidade e a excelência dos 

produtos e serviços do FGV Online;  

j. responder às reclamações e sugestões dos alunos no que for de sua responsabilidade;  
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k. promover ação integrada com as gerências e com as demais coordenações, 

objetivando garantir a satisfação dos alunos e o atingimento das metas do FGV Online;  

l. analisar e decidir sobre os casos omissos no Regulamento dos Cursos do FGV Online, 

ouvida, se necessário, a Central de Qualidade;  

m. representar o FGV Online quando designado, na mídia, em eventos, conferências e 

visitas, nacionais ou internacionais;  

n. elaborar o plano trienal de negócios do FGV Online, em consonância com a missão, a 

visão e as necessidades de crescimento, inovação e integração com as outras 

unidades da FGV. 

 

Articuladas à direção executiva, existe, no Programa FGV Online, a Assessoria 
Educacional com as seguintes funções: 

a. desenhar o perfil do público-alvo, quando do desenho de novos cursos;  

b. verificar a adequação das ferramentas tecnológicas ao desenho pedagógico dos 

cursos;  

c. participar do desenho de projetos e consultorias de educação a distância, no que 

diz respeito à arquitetura  do modelo didático-pedagógico;  

d. modelar a arquitetura pedagógica dos planos pedagógicos de programas e cursos;  

e. traçar as diretrizes pedagógicas para o tratamento da linguagem e do conteúdo das 

disciplinas;  

f. selecionar os tipos de atividades didáticas pertinentes a cada curso;  

g. definir as diretrizes pedagógicas para a elaboração dos instrumentos de avaliação 

do desempenho dos alunos;  

h. definir as diretrizes pedagógicas do desenho de eventos presenciais;  

i. participar do desenho da máscara de cronograma dos novos produtos;  

j. responder às reclamações e sugestões dos alunos no que for de sua 

responsabilidade;  

k. promover ação integrada com as gerências e com as demais coordenações, 

objetivando garantir a satisfação dos alunos.  

 

Além da assessoria Educacional, o programa conta com três gerências. 

 

 A Gerência Comercial e de Marketing tem as seguintes  atribuições:  

a. manter relacionamento com empresas clientes, fazendo a interface entre elas e as 

coordenações do FGV Online;  

b. acompanhar o desenho de cursos e programas corporativos, desde a proposta até 

a certificação, de modo a garantir a demanda das empresas clientes;  

c. fornecer informações ao cliente, por meio relatórios de acompanhamento e 

encerramento de disciplinas e curso;  
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d. colaborar com acompanhamento do controle financeiro das contas de clientes 

corporativos;  

e. dar feedback de resultados das ofertas de cursos e programas corporativos às 

áreas do FGV Online, visando à identificação de oportunidades de melhoria e 

possível implementação de ações corretivas;  

f. responder às reclamações e sugestões dos alunos no que for de sua 

responsabilidade;  

g. promover ação integrada com as demais coordenações, objetivando garantir a 

satisfação dos alunos.  

 

A Gerência de Produção Acadêmica tem as seguintes  atribuições:  

a. analisar e construir cronogramas de produção dos cursos demandados pela 

Gerência Comercial e de Marketing, assim como pelas coordenações de produtos;  

b. orientar e acompanhar professores-autores no desenvolvimento de conteúdo das 

disciplinas;  

c. tratar e adequar os conteúdos e as atividades à mídia selecionada para a disciplina 

e a seu público-alvo;  

d. realizar o desenho instrucional e o design dos cursos, assim como sua revisão final;  

e. revisar e atualizar periodicamente as disciplinas e os cursos existentes;  

f. fornecer subsídios e sugestões à Coordenação Pedagógica para a melhoria 

contínua dos cursos e disciplinas;  

g. selecionar e capacitar professores-tutores, de modo a atender com qualidade todas 

as áreas de conhecimento das disciplinas e cursos do FGV Online;  

h. definir os modelos de acompanhamento e avaliação dos professores-tutores e dos 

professores-assistentes;  

i. avaliar, regularmente, o desempenho dos professores-tutores e dos professores-

assistentes;  

j. realizar a interface com a Gerência Comercial e de Marketing para atender aos 

processos especiais de tutoria;  

k. reformular processos, estabelecer metas, dimensionar recursos e realizar o balanço 

da área;  

l. definir junto com a Direção Executiva a remuneração e a forma de bonificação dos 

professores-tutores e dos professores-assistentes;  

m. responder às reclamações e sugestões dos alunos no que for de sua 

responsabilidade;  

n. promover ação integrada com as demais coordenações, objetivando garantir a 

satisfação dos alunos.  

 

A Gerência de Operações tem as seguintes atribuições: 
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a. especificar, adquirir e adaptar tecnologias ao modelo didático-pedagógico da educação 

a distância do FGV Online;  

b. desenvolver programas computacionais para disciplinas e cursos;  

c. analisar e prospectar novas tecnologias educacionais, para produção e melhoria dos 

cursos;  

d. gerar relatórios e automação para acompanhamento dos cursos;  

e. coordenar ações conjuntas com a FGV, como suporte à operação dos cursos;  

f. assessorar a Direção Executiva na tomada de decisão quanto à tecnologia orçada;  

g. atender às solicitações da Central de Qualidade quanto ao fornecimento de 

informações referentes às turmas e aos alunos, sempre que solicitado;  

h. prover as informações necessárias ao funcionamento do SIGA, que estejam sob sua 

responsabilidade;  

i. solicitar os certificados e as declarações solicitadas e devidas aos alunos;  

j. fazer atendimento telefônico ou via e-mail, de modo a atender às dúvidas e solicitações 

dos alunos;  

k. processar matrículas, inscrições, cancelamentos, devoluções, transferências, 

declarações, certidões dos alunos do FGV Online;  

l. apoiar a venda de cursos, fornecendo informações aos interessados e mantendo as 

documentações dos processos de admissão; 

m. administrar a prestação de serviços de impressão de material didático;  

n. fazer a distribuição de material didático nacional e internacional;  

o. garantir a integridade dos materiais e documentos, bem como a confiabilidade nos 

controles e rastreio;  

p. administrar a aplicação das provas nos polos presenciais, atendendo às exigências do 

MEC;  

q. assegurar a realização dos seminários presenciais, tal como forma planejados; 

r. gerenciar estoques e itens de compras;  

s. responder às reclamações e sugestões dos alunos no que for de sua responsabilidade;   

t. promover ação integrada com as gerências e com as demais coordenações, 

objetivando garantir a satisfação dos alunos.  

 

É premissa verdadeira dos princípios que sustentam o modelo didático-pedagógico 
do FGV Online que a tecnologia da informação não é um fim, mas um meio. Tal clareza define os 
critérios de seleção das ferramentas tecnológicas, a partir das quais são veiculados seus cursos a 
distância, já que são justamente essas ferramentas que possibilitam a concretização dos objetivos 
do modelo didático-pedagógico do FGV Online, ou seja:.  
 

Socialização do conhecimento  
Visando possibilitar que todos possam ter acesso à educação de qualidade, as ferramentas 
tecnológicas que veiculam os cursos do FGV Online tem de abrir mão da sofisticação, se 
este for um fator de impedimento para o acesso a regiões com infraestrutura de internet 
deficitária.  
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Ensino individualizado  
Visando possibilitar que o aluno concentre seus esforços nos aspectos que ele considera 
serem mais significativos para a obtenção de sua meta de formação profissional, as 
ferramentas tecnológicas que veiculam os cursos do FGV Online têm de viabilizar a 
veiculação do conhecimento em diferentes tipos de materiais e de mídias, assim como 
possibilitar que o aluno possa ir além dos conteúdos obrigatórios do curso que está 
realizando, aprofundando seu estudo com o material disponibilizado na biblioteca virtual. 
 
Flexibilidade  
Visando possibilitar que o aluno possa acessar o curso que está realizando exatamente no 
momento em que desejar, as ferramentas tecnológicas que veiculam os cursos do FGV 
Online tem de dispor de mecanismos que não se limitem às fronteiras de espaço e de 
tempo. 
 
Satisfação das necessidades pessoais de aprendizagem  
Visando possibilitar que o aluno possa gerir seu processo de aprendizagem, as ferramentas 
tecnológicas que veiculam os cursos do FGV Online devem dispor de funcionalidades que 
facilitem a autoavaliação, de modo que o aluno possa reconduzir ou modificar sua forma de 
trabalho, selecionando suas estratégias pessoais de aprendizagem. 
 
Controle da aprendizagem  
Visando possibilitar que o aluno possa adquirir gradativamente os conhecimentos, as 
ferramentas tecnológicas que veiculam os cursos do FGV Online devem dispor de 
funcionalidades que permitam que, se assim o decidir, o aluno possa permanecer em uma 
unidade de estudo enquanto não consolidá-la. 
 
Aumento da produtividade  
Visando possibilitar a otimização da interação entre todos os participantes da turma, as 
ferramentas tecnológicas que veiculam os cursos do FGV Online devem dispor de 
ambiente e de funcionalidades propícias a tipos e níveis distintos de interação, dando 
suporte desde o atendimento personalizado do aluno a fóruns de discussão que envolvam 
toda turma. 
 
Motivação  
Visando possibilitar forte envolvimento dos alunos, as ferramentas tecnológicas que 
veiculam os cursos do FGV Online devem proporcionar a apresentação de diferentes tipos 
de materiais audiovisuais, estáticos e dinâmicos, de modo que, por meio da sensibilização 
proporcionada por esses materiais, possa-se obter um bom nível de resposta dos alunos 
nos trabalhos que lhe são solicitados. 

 
Sob essa ótica, todos os cursos do Programa FGV Online estruturam-se a partir de 

uma arquitetura única, específica a cada grau de formação. Ao construir o modelo didático-
pedagógico para dar sustentação à arquitetura de seus programas e cursos, no FGV Online foram 
selecionadas ferramentas tecnológicas de informação e comunicação, que, além de mediar a 
relação tutoria/alunos, pudessem proporcionar o envolvimento direto e ativo dos participantes da 
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turma, de forma responsável, no processo de aprendizagem, ofertando ainda funcionalidades que 
levassem os alunos à (re)construção de conhecimentos, por meio de efetiva interação.  

 
As ferramentas tecnológicas tem que compor um ambiente virtual de aprendizagem 

que, além de possibilitar a veiculação on-line de materiais audiovisuais diversos, disponibilizassem 
mecanismos motivacionais para diminuir os impactos da evasão nos cursos.  
Por fim, as ferramentas tecnológicas selecionadas devem apresentar funcionalidades que 
possibilitem não apenas o desenvolvimento de atividades individuais, mas também aquelas cujo 
objetivo é compartilhar trabalhos. Devem dispor ainda de mecanismos que possibilitassem a oferta 
de instrumentos diversos de autoavaliação, de modo a incentivar a reflexão do aluno sobre seu 
desempenho no curso. Tais ferramentas tem de proporcionar finalmente funcionalidades essenciais 
ao atendimento e à orientação, com qualidade, dos alunos pelo corpo de professores-tutores do 
FGV Online.  
 

Os cursos do FGV Online são veiculados no Moodle, um LMS [Learning 

Management System], customizado para se adequar à modelagem didático-pedagógica dos 

cursos, que  disponibiliza as seguintes áreas e ferramentas para alunos, professores e professores-

tutores:  

 

1. Calendário, local onde é divulgada a programação das atividades de todas as 

disciplinas do curso.  

2. Área de desempenho, local, privativo do aluno e do professor-tutor, onde são 

registradas as notas das avaliações. 

3. Área de estudos, local em que são registrados:  

a. apresentação ï panorama geral do curso, contextualizando-o em relação à 

conjuntura atual;  

b. características gerais ï apresentação das especificidades de um curso a 

distância, comparadas às de cursos presenciais;  

c. objetivos ï apresentação dos objetivos gerais do curso;  

d. seções ï estruturação do conteúdo, das atividades e da biblioteca virtual e em 

que local da ferramenta se encontram;  

e. material didático ï descrição do material didático disponibilizado na web, 

disponibilizado no CD e na apostila, enviados por correio;  

f. avaliação ï diretrizes do processo de avaliação de desempenho nas atividades 

propostas nas disciplinas do curso;  

g. forma de elaboração de atividades ï apresentação dos procedimentos básicos 

da ferramenta para a realização das atividades;  

h. navegação ï apresentação dos procedimentos necessários à navegação nas 

telas e nos bancos de dados da ferramenta;  

i. programas e plugins ï descrição dos programas e plugins que devem ser 

instalados pelo aluno para a visualização dos vídeos, desenhos animados e das 

animações gráficas;  
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j. suporte técnico ï apresentação dos procedimentos para acionar o suporte 

técnico, via ferramenta e por meio do serviço telefônico;  

k. equipe de produção ï apresentação da equipe responsável pela produção do 

curso.  

 

4. Informações específicas das disciplinas: 

a. objetivos ï apresentação dos objetivos da disciplina, relacionados aos objetivos 

gerais do curso;  

b. tipos de atividades ï descrição das atividades que devem realizadas ao longo 

da disciplina;  

c. bibliografia básica ï indicação de bibliografia complementar, resenhada, para 

fonte de pesquisa ou aprofundamento dos conteúdos disponibilizados nas 

disciplinas;  

d. calendário ï agendamento de todas atividades e sugestão de plano de estudo;  

e. professor-autor ï apresentação do professor-autor, assim como as informações 

básicas de seu curriculum vitae.  

 

5. Tarefas para ambientação do aluno nas ferramentas utilizadas no curso, 

apresentada com suporte em vídeos, textos e simulações: 

a. forma de navegação entre as áreas;  

b. descrição das funcionalidades, ferramentas e constituição de cada área;  

c. forma de navegação específica de cada área;  

d. realização de procedimentos para:  

Á acesso ao calendário de atividades;  

Á registro de informações pessoais relativas ao perfil do aluno;  

Á acesso ao conteúdo teórico e aos links nele inseridos;  

Á acesso e busca de material na biblioteca virtual;  

Á realização das tarefas de autoavaliação;  

Á utilização do cenário cultural;  

Á realização das atividades formalmente avaliadas;  

Á verificação das matrizes de avaliação utilizadas pelo professor-autor na 

correção das atividades propostas;  

Á envio ao professor-tutor das atividades formalmente avaliadas;  

Á participação em discussões gerais e em equipe na sala de aula virtual;  

Á participação em reuniões em tempo real;  

Á utilização da área privativa do aluno na sala de aula;  

Á verificação das notas registradas na área de desempenho;  

Á acesso ao manual eletrônico da ferramenta;  

Á acesso a dicas de ajuda.  
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Na área de estudos do LMS, além do conteúdo e das atividades on-line das 

disciplinas, são apresentados vídeos do professor-autor, discorrendo sobre os tópicos que 

constituem cada módulo. O conteúdo é  estruturado em  módulos, sendo cada módulo distribuído 

em no máximo 5 unidades.   As atividades on-line, que constituem instrumentos de avaliação de 

desempenho, podem ser dos seguintes tipos: atividade individual, atividade em equipe e fórum. 

Na área de estudos do LMS é ainda o espaço para a veiculação de:  

 

a. links que articulam o conteúdo ao material da biblioteca virtual;  

b. animações, produzidas em diferentes recursos multimídia, que dinamizam gráficos, 

tabelas, sínteses de unidades, textos, imagens, etc.; 

c. desenhos animados e vídeos que funcionam como facilitadores do processo de ensino-

aprendizagem, tanto na leitura do conteúdo teórico das disciplinas quanto no 

desenvolvimento das atividades agendadas;  

d. fragmentos de filmes que propiciam uma nova leitura sobre o conteúdo apresentado 

nas telas;  

e. sínteses ï esquemas pautados no conteúdo apresentado nas unidades, funcionando 

como ferramentas de autoavaliação;  

f. exercícios e questionários de autoavaliação ï ferramentas para o aluno medir o quanto 

apreendeu do conteúdo disponibilizado nas unidades e módulos;  

g. cenário cultural ï cenas de filmes, extratos de textos literários e obras de arte que, 

acompanhadas de questões, possibilitam a articulação do conteúdo do módulo à 

realidade pontual, funcionando ainda como ferramentas de autoavaliação;  

h. jogos didáticos ï jogos que, estruturados a partir do conteúdo, funcionam como 

ferramentas de autoavaliação;  

i. simulados ï exercícios que espelham o modelo da prova presencial para preparar o 

aluno para esta avaliação.  

 

A biblioteca virtual do LMS disponibiliza material complementar para pesquisa e 

aprofundamento de estudo do conteúdo das disciplinas incluindo biografias, estudos de caso, 

exemplos, procedimentos para entrega de trabalhos, verbetes, sugestões de leitura, sites, vídeos, 

textos diversos. A biblioteca virtual é também acesso para o acervo da Pearson Education do 

Brasil, com cerca de 700 obras, em Língua Portuguesa.  

 

No calendário do LMS devem ser agendadas todas as atividades da disciplina:  

a. data para entrega das atividades individuais ao professor-tutor;  

b. data para entrega das atividades individuais à equipe;  

c. data para entrega das atividades em equipe ao professor-tutor;  

d. data para entrega das atividades individuais dos fóruns à turma;   
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e. datas e horário para a realização das reuniões on-line.  

 

A sala de aula virtual do LMS é o espaço, em que os participantes do curso ï 

alunos, professor-tutor, suporte técnico e coordenação ï interagem, trocam informações, efetuam 

consultas e esclarecem dúvidas.  A sala de aula virtual possibilita a participação em discussões ï 

públicas ou particulares ï, em intervenções síncronas e assíncronas de todos que dela participam.  

A sala de aula virtual dispõe de ferramentas para envio público e privado de documentos, assim 

como para sua análise e inserção de comentários dos alunos, das equipes e do professor-tutor.  

 

O LMS disponibiliza ferramenta para realização de reunião on-line, ou seja, 

reuniões, em tempo real, da turma ou de equipes.   

 

No LMS há ainda a sala virtual de alunos [espaço em que o aluno pode interagir 

informalmente com qualquer participante de sua turma, sem qualquer preocupação acadêmica] e a 

sala virtual de professores [espaço em que professores-tutores, professores-assistentes e a 

Coordenação de Tutoria, visando à melhoria contínua de suas práticas].  

 

O LMS deve disponibilizar também área para o aluno registrar seu perfil e acessar 

a lista e os dados pessoais de todos os participantes da turma; ferramenta de votação para os 

participantes da turma criarem ou participarem de enquetes; área para o professor-tutor registrar e 

comentar as avaliações dos alunos.  

 

Além do Moodle, o FGV Online utiliza o  webcast, ferramenta baseada na 

tecnologia de streaming de vídeo, a partir da qual o aluno, em seu computador, assiste a vídeos de 

aulas em tempo real ou a seus videotapes.  O FGV Online conta também com um estúdio de TV 

para captação e digitalização de aulas veiculadas via satélite ou webcast.  

O conteúdo teórico, as atividades e o material que complementa as disciplinas que 
constituem os cursos do Programa FGV Online são estruturados e desenvolvidos pelos 
professores-autores ï doutores ou PhDs da FGV, especialistas na áreas de conhecimento 
referentes à disciplina que deverão desenvolver.  

Para orientar o trabalho dos professores-autores, foi criado um documento que 
descreve as diretrizes para apresentação do conteúdo do Programa FGV Online. A partir dessas 
diretrizes, são solicitados ao professor-autor: 

¶ textos teóricos ï textos elaborados pelo professor-autor para explanar o conteúdo teórico de 
cada um dos módulos que constituem a disciplina que ele irá estruturar; 

¶ atividades ï situações didáticas para aplicação dos conteúdos tratados nas disciplinas. Essas 
atividades devem ser encaminhadas tanto com o material que dará suporte a sua realização ï 
estudo de caso, relatórios, textos diversos, etc. ï quanto com o gabarito a ser utilizado para sua 
correção. As atividades solicitadas para cada disciplina são: atividades individuais, devidamente 
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gabaritadas; atividades em equipe, devidamente gabaritadas; questões para o fórum, devidamente 
gabaritadas; tarefa para gincana; provas finais presenciais, devidamente gabaritadas; questões 
objetivas, devidamente gabaritadas e explicadas, para compor a auto-avaliação de cada um dos 
módulos da disciplina. 

¶ material complementar ï material diverso, para ser inserido na biblioteca virtual da disciplina 
e lincado ao conteúdo teórico. Este material deverá contemplar: definições de termos técnicos, de 
conceitos, de processos; indicações de sites temáticos; definições de siglas e abreviaturas; 
biografias sucintas dos estudiosos mencionados no texto; textos de diferentes tipos; planilhas; 
bibliografia básica comentada.  

Para garantir a qualidade dos cursos do Programa FGV On line, antes de serem 
transferidos para a ferramenta que os veiculam, o conteúdo teórico das disciplinas é encaminhado 
à consultores ad hoc na área de linguagem ï doutores em Letras, com experiência em Prática de 
Ensino ï não pertencentes ao quadro da FGV ï que avaliam tanto forma como foi estruturado o 
conteúdo e as atividades das disciplinas, quanto corrigem possíveis erros de linguagem;  

A partir da validação do conteúdo, inicia-se o processo de inserção da disciplina no 
LMS. Essa tarefa é feita pela equipe de produção do Programa FGV Online, ou seja, o professor-
autor nunca insere sua disciplina na ferramenta. A equipe de produção, responsável pela inserção 
da disciplina no LMS, é constituída de:  

¶ profissionais de Letras ï que tem como função: segmentar e ordenar o conteúdo teórico das 
disciplinas, de modo a inseri-los de forma ergonômica nas telas do curso; estruturar todas as 
atividades, considerando os comandos da ferramenta específicos a este fim;  organizar e inserir 
todo o material complementar na biblioteca virtual da disciplina; associar o material da biblioteca 
virtual ao conteúdo e às atividades da disciplina; roteirizar material para elaboração de desenhos 
animados e vídeos; selecionar gráficos, tabelas, textos, para serem animados pela equipe de 
webdesigners; editar o conteúdo da disciplina, para ser impresso como apostila.  

¶ webdesigners ï que tem como função: criar e tratar imagens para ilustrar as telas de conteúdo 
das disciplinas; animar gráficos, tabelas e textos; criar desenhos animados. 

Terminada a inserção da disciplina no LMS, é feita a revisão final, momento em 
que são avaliados: a adequação da linguagem ao público a qual se destina; os tipos de fonte 
utilizados na elaboração de textos e animações; a diagramação das telas; a integração dos textos 
aos recursos multimídias; o design final das telas; a correta utilização dos links. 

A partir do momento em que a disciplina é aberta aos alunos, é feito pelo help-desk 
e pela Coordenação de Tutoria o acompanhamento diário do desempenho dos alunos e do 
professor-tutor nas atividades propostas na disciplina. Essa monitoração permite avaliar: gaps de 
conteúdo; conceituações imprecisas; falta de exemplificações; má formulação dos enunciados das 
atividades. 

No encerramento dos trabalhos da disciplina, soma-se às observações feitas pelo 
help-desk e pela Coordenação de Tutoria a avaliação do professor-tutor e dos alunos da turma. 
Essa avaliação ï registrada em instrumentos próprios ï tem como foco a forma como cada 
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disciplina é operacionalizada e vivenciada pelos alunos e pelo professor-tutor. Seus indicadores 
são: a estruturação da disciplina; o design das telas; o conteúdo teórico; as atividades; os materiais 
inseridos na biblioteca virtual; o aproveitamento do curso. 

A análise das informações obtidas por meio de formulários, dos relatórios de 
participação de alunos, das críticas, comentários e sugestões de alunos e do professor-tutor 
possibilita a avaliação quantitativa e qualitativa da disciplina. Em função dessas avaliações, são 
feitos os ajustes necessários para que a disciplina possa ser realmente validada. 

Em todas as disciplinas, são propostas, no mínimo, as seguintes atividades on-line 
que, ao serem avaliadas pelo professor-tutor, constituem média final on-line da disciplina: 

¶ Atividades individuais ï O objetivo da atividade individual é possibilitar que o aluno se 
posicione criticamente sobre questões relevantes da disciplina. A atividade individual é introduzida, 
através de um recurso multimídia ï vídeo, desenho animado, animações de textos, estudos de 
casos, leitura de textos diversos e etc. ï que referencia uma problemática / questão relevante, a ser 
discutida pelo aluno. O comando dessas atividades remete a questões dissertativas. Dessa forma, 
tais atividades são encaminhadas ao professor-tutor para avaliação.  

¶ Atividades em equipe ï O objetivo da atividade em equipe é possibilitar que os alunos, ao 
discutirem questões polêmicas inerentes à disciplina, reconstruam seu conhecimento, através do 
posicionamento crítico e da interação com os participantes da equipe. As atividades em equipe são 
estruturadas a partir das seguintes tarefas: atividade individual; análise dos textos; edição do 
trabalho. 

¶ Fórum ï O objetivo do fórum é ser um espaço de discussão de questões polêmicas 
relacionadas ao conteúdo da disciplina. As atividades do fórum são predeterminadas, visando à 
participação dos alunos nos debates que serão realizados on-line. O fórum é estruturado a partir 
das seguintes tarefas: atividade individual e análise de textos. 

¶ Reuniões on line ï O objetivo da reunião on-line é proporcionar, por meio do debate, 
discussões de temáticas ou questões relacionadas ao fórum. Embora apenas as reuniões on-line 
sejam planejadas como atividades da disciplina, os alunos são incentivados a utilizar esse espaço, 
para realizarem reuniões e discutirem tarefas das disciplinas. 

¶ Autoavaliação ao final de cada módulo da disciplina, é inserida uma autoavaliação que 
possibilita que o aluno verifique até que ponto apreendeu o conteúdo tratado na disciplina. As 
autoavaliações são estruturadas com questões objetivas e com gabaritos devidamente justificados. 
Dessa forma, tais atividades não são encaminhadas ao professor para avaliação e delas não 
resulta uma nota a ser considerada na média final da disciplina. 

¶ Jogos Didáticos ï O objetivo desses jogos é proporcionar, de forma lúdica, a revisão do 
conteúdo tratado na disciplina, visando preparar o aluno para a avaliação presencial, a ser 
realizada ao final da disciplina.  

¶ Fórum Interdisciplinar ï espaço para preparação do  workshop interdisciplinar,, realizado 
presencialmente, que tem como objetivo articular as disciplinas do módulo. Para tal, estão previstas 
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atividades que geradas a partir da realização de pesquisas e de estudo de casos, de modo a 
propiciar reflexões, questionamentos críticos e posicionamentos dos alunos sobre os temas 
tratados. Essas atividades serão definidas, orientadas e avaliadas pelo coordenador do módulo que 
estiver sendo disponibilizado. 

São programados seminários presenciais, ao longo de todo o curso a distância, 
nas instituições conveniadas [pólos], respeitando-se o prazo agendado no calendário do curso para 
este fim. Além das provas presenciais, esses seminários prevêem atividades - realizadas a partir do 
workshop interdisciplinar ï pontuadas entre 0 e 10,0 pontos.  

O aluno tem acesso ao professor-tutor, que acompanha diretamente seu percurso 
ao longo do curso. Cada professor-tutor é responsável por uma turma, com, no máximo, 50 alunos, 
de modo a garantir o atendimento a todos. 

A qualidade dos cursos a distância depende em grande parte da qualidade da 
tutoria. Assim, a seleção, a capacitação, o acompanhamento e a avaliação dos professores-tutores 
são considerados atividades estratégicas. Na prática, essa qualidade deve traduzir-se no domínio 
das disciplinas ministradas, na capacidade de organizar e orientar didaticamente o processo de 
ensino-aprendizagem a distância e na utilização das ferramentas de tecnológicas que lhe servirão 
de instrumento. 

O professor-tutor, além de corrigir trabalhos e provas, desempenha 
primordialmente o papel de orientador, facilitador, mediador do processo de aprendizagem dos 
alunos, no ambiente virtual de aprendizagem. Ele também comparece bimestralmente nos 
encontros presenciais. Portanto, o mesmo professor-tutor interage com os alunos tanto no 
ambiente virtual quanto nas aulas presenciais. Mais especificamente, o professor-tutor 
desempenha as seguintes funções: 

¶ Funções pedagógicas: moderar fóruns de discussão, focalizando ou propondo questões; 
moderar reuniões on-line; responder às dúvidas dos alunos; comentar, questionar, criticar, 
aprofundar idéias, relacionando-as ao conteúdo disponibilizado na disciplina; articular teoria e 
prática, através de fornecimento de, exemplos e contra-exemplos, aplicação de estudos de caso; 
compartilhar experiências; sugerir possibilidades de aprofundamento dos conteúdos e indicar / 
fornecer materiais complementares; utilizar estratégias de facilitação e fixação da aprendizagem, 
propondo, eventualmente, exercícios adicionais; acompanhar a participação dos alunos. 

¶ Funções sociais: enviar mensagens de boas-vindas, suporte e estímulo à aprendizagem; 
contribuir para a criação de um ambiente amigável, valorizando e encorajando a participação; 
promover a interação e colaboração entre os alunos. 

¶ Funções administrativas: estabelecer e/ou focar os objetivos das discussões; distribuir papéis 
e responsabilidades nas atividades, orientando os grupos; agendar as atividades; esclarecer 
procedimentos e regras de trabalho, tirando dúvidas sobre a disciplina; encaminhar problemas 
acadêmicos à coordenação de tutoria-turma; acompanhar evasão e participação da turma; avaliar 
os trabalhos e atribuir notas; registrar as notas finais dos alunos no LMS. 
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¶ Funções técnicas: orientar alunos na forma de submeter trabalhos, acessar conteúdos e 
enviar mensagens; encaminhar questões de problemas técnicos sobre uso da plataforma e 
ferramentas de aprendizagem para o suporte técnico. 

Além de mobilizar recursos humanos e educacionais, o curso a distância exige a 
montagem de infraestrutura material proporcional ao número de alunos, aos recursos tecnológicos 
envolvidos e à extensão de território a ser alcançada. A infraestrutura material refere-se aos 
equipamentos dedicados à internet, e outros, dependendo da proposta do curso. O Programa FGV 
Online possui link à internet dedicado aos cursos a distância com velocidade de 4 Mbps. 

Além disso, a EBAPE oferece centros de documentação e informação ou 
midiatecas (que articulam bibliotecas, videotecas, audiotecas, hemerotecas e infotecas etc.) para 
prover suporte a alunos e professores. 

O FGV Online disponibiliza vários canais para que o aluno apresente suas dúvidas, 

sugestões e reclamações. Conforme a natureza de suas necessidades ou solicitações, eles podem 

recorrer a diferentes áreas antes, durante e após a realização da disciplina. Tais canais são 

divulgados no Portal do FGV Online, no Manual do Aluno e no Regulamento do Curso entregues 

aos alunos na abertura do curso, em entradas default em <discussões gerais> na Sala de Aula 

Virtual. 

 

As áreas do FGV Online com atribuições específicas relativas ao 

acompanhamento dos alunos nos cursos são: 

 

 O Suporte Técnico, responsável pela resolução de questões técnicas relativas ao 

uso das ferramentas tecnológicas, o qual pode ser contatado por e-mail ð supfgvonline@fgv.br; 

telefone ð (21) 3799-5050, de segunda a sexta-feira, das 9h às 22h30min e aos finais de 

semana, das 9h às 18h. 

 

O Setor de Logística, responsável pela resolução de questões relacionadas ao 

envio de material didático e pode ser contatado por meio do e-mail fgvonlinelog@fgv.br. 

 

O Setor de Provas, responsável pela resolução de questões relacionadas à 

aplicação de provas presenciais e pode ser contatado por meio do e-mail provafgvonline@fgv.br. 

 

A Secretaria Acadêmica, responsável pela resolução de questões administrativo-

acadêmicas relativas à oferta dos cursos, cuidando das requisições de matrículas, inscrições, 

cancelamentos, devoluções, transferências, dos certificados e das declarações de participação 

dos alunos. A Secretaria Acadêmica pode ser contatada por e-mail ð cursosfgvonline@fgv.br; 

telefone ð (21) 3799-510, de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h. 

Compõe, ainda, a infraestrutura material do Programa FGV Online os pólos de 
atendimento ao aluno localizados no Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Manaus e Brasília. 

mailto:supfgvonline@fgv.br
mailto:cursosfgvonline@fgv.br
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A Fundação Getúlio Vargas congrega, hoje, uma rede de instituições a ela 
conveniadas. Além das Escolas da FGV, nessas instituições serão realizados os seminários, as 
atividades e as provas presenciais. 

ESCOLAS DA FGV 

FGV ï Rio de Janeiro - RJ 
FGV ï São Paulo - São Paulo - SP 
FGV ï Brasília ï DF 

 
INSTITUIÇÕES CONVENIADAS À FGV ï Pólos atuais 

INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS AMAZÔNIA - RIO BRANCO (Av. 
Ceará, Floresta, Rio Branco/AC)  
-Polo de Apoio Presencial 

OFM SISTEMAS LTDA (RUA BARÃO DE JARAGUÁ, JARAGUÁ, Maceió/AL)  
-Polo de Apoio Presencial 

IMPACTO CONSULTORIA ESPECIALIZADA EM FINANÇAS (RUA MARECHAL ANDRÉA, 
PITUBA, Salvador/BA)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL ARNOLD HORÁCIO FERREIRA S/C LTDA (RUA PARÁ, 
MIMOSO, Luís Eduardo Magalhães/BA)  
-Polo de Apoio Presencial 

MRH GESTÃO DE PESSOAS E SERVIÇOS LTDA (AVENIDA MIGUEL DIAS, EDSON 
QUEIROZ, Fortaleza/CE)  
-Polo de Apoio Presencial 

M. MURAD CONSULTORIA E TREINAMENTO LTDA (RUA DESEMBARGADOR SAMPAIO, 
PRAIA DO CANTO, Vitória/ES)  
-Polo de Apoio Presencial 

-BRASÍLIA (Av. L2 Norte, Od. 602, Módulo ABC ï Asa Norte. 
Polo de apoio Presencial 
EMPREZA EDUCAÇÃO E SERVIÇOS LTDA (AVENIDA ANTONIO FIDÉLIS, PARQUE 
AMAZÔNIA, Goiânia/GO)  
-Polo de Apoio Presencial 

INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS (ALAMEDA A, LOTEAMENTO 
QUITANDINHA QUADRA SQS, São Luís/MA)  
-Polo de Apoio Presencial 

BUSINESS INSTITUTE MINAS GERAIS - BELO HORIZONTE (AVENIDA PRUDENTE DE 
MORAIS, CIDADE JARDIM, Belo Horizonte/MG)  
-Polo de Apoio Presencial 

INSTITUTO VIANNA JÚNIOR (AVENIDA DOS ANDRADAS , CENTRO, Juiz de Fora/MG)  
-Polo de Apoio Presencial 

UNIC CAMPUS PANTANAL (AV. RUBENS DE MENDONÇA, JARDIM ACLIMAÇÃO, 
Cuiabá/MT)  
-Polo de Apoio Presencial 

http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
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FACI - Faculdade Ideal (Rua dos Mundurucus, Batista Campos, Belém/PA)  
-Polo de Apoio Presencial 

FACULDADE NOVA ROMA (ESTRADA DO BONGI, AFOGADOS, Recife/PE)  
-Polo de Apoio Presencial 

FACULDADE DE SAÚDE, CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLÓGICAS DO PIAUÍ (RUA 
VITORINO ORTHIGES FERNANDES, URUGUAI, Teresina/PI)  
-Polo de Apoio Presencial 

CURITIBA (Av. Visconde de Guarapuava, Centro, Curitiba/PR) 
Polo de Apoio Presencial 
FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DE CASCAVEL (AVENIDA TITO 
MUFFATO, SANTA CRUZ, Cascavel/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

INST SUP DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS MERCOSUL-FOZ DE IGUAÇU (Rua Castelo 
Branco, Centro, Foz do Iguaçu/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

INST SUP DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS MERCOSUL - LONDRINA (Rodovia Celso 
Garcia Cid, Centro, Londrina/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - CURITIBA (AVENIDA SENADOR 
SALGADO FILHO, GUABIROTUBA, Curitiba/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

TRECXON TREINAMENTO, CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA (RUA LUIZ GAMA, ZONA 01, 
Maringá/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

UNIÃO DINÂMICA DE FACULDADES CATARATAS - CASCAVEL (RUA SANTA CATARINA, 
CENTRO, Cascavel/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

UNIÃO DINÂMICA DE FACULDADES CATARATAS - FOZ DO IGUAÇU (RUA VINÍCIUS DE 
MORARS, PARQUE MONJOLO, Foz do Iguaçu/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

UNIÃO DINÂMICA DE FACULDADES CATARATAS - MARINGÁ (RUA PIRATININGA, NOVO 
CENTRO, Maringá/PR)  
-Polo de Apoio Presencial 

ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL DOM BOSCO (ESTRADA RESENDE RIACHUELO, CAMPO 
DE AVIAÇÃO, Resende/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

CAPITAL HUMANO TECNOLOGIA E TREINAMENTO LTDA - NITERÓI (A. ERNANI DO 
AMARAL PEIXOTO, CENTRO, Niterói/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

CAPITAL HUMANO TECNOLOGIA E TREINAMENTO LTDA - PETRÓPOLIS (RUA TERESA, 
ALTO DA SERRA, Petrópolis/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS DO NORTE FLUMINENSE (RUA 
SALVADOR CORREA, Campos, Campos dos Goytacazes/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=2&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
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FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE MACAÉ (RUA TENENTE RUI LOPES 
RIBEIRO, CENTRO , Macaé/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - RIO DE JANEIRO / BARRA DA TIJUCA (Av. das 
Américas,Parque das Rosas, Rio de Janeiro/RJ)  
- Unidade Acadêmica 

MERCOMÉTRICA ASSESSORIA EM DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL LTDA (RUA 
CONDE DE PORTO ALEGRE, JARDIM VINTE E CINCO DE AGOSTO, Duque de Caxias/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

CENTRO DE ENSINO EMPRESARIAL - CAXIAS DO SUL (RUA DOUTOR BOZZANO, SÃO 
PELEGRINO, Caxias do Sul/RS)  
-Polo de Apoio Presencial 

CENTRO DE ENSINO EMPRESARIAL - PELOTAS (RUA PRINCESA ISABEL, CENTRO, 
Pelotas/RS)  
-Polo de Apoio Presencial 

CENTRO DE ENSINO EMPRESARIAL - SANTA MARIA (RUA ALBERTO PASQUALINI , 
CENTRO, Santa Maria/RS)  
-Polo de Apoio Presencial 

DECISION CONSULTORIA E NEGÓCIOS SS LTDA (AVENIDA PRAIA DE BELAS, PRAIA DE 
BELAS, Porto Alegre/RS)  
-Polo de Apoio Presencial 

MELHOR ï EDUCAÇÃO DO BRASIL LTDA (RUA MORON, CENTRO, Passo Fundo/RS)  
-Polo de Apoio Presencial 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL - CHAPECÓ (RUA CASTRO ALVES, 
SÃO CRISTÓVÃO, Chapecó/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL - CRICIÚMA (RUA GENERAL 
LAURO SODRÉ, COMERCIÁRIO, Criciúma/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - BLUMENAU (RUA PANDIÁ 
CALÓGERAS, JARDIM BLUMENAU, Blumenau/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - FLORIANÓPOLIS (AV SALVATINA 
FELICIANA DOS SANTOS, CENTRO, Florianópolis/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - ITAJAÍ (AVENIDA MODESTO 
FERNANDES VIEIRA, DOM BOSCO, Itajaí/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - JOINVILLE (RUA ALBANO SCHMIDT, 
BOA VISTA, Joinville/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - SÃO BENTO DO SUL (RUA DR.HANS 
DIETER SCHIMTD, Centenário, São Bento do Sul/SC)  
-Polo de Apoio Presencial 

http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
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BUSINESS INSTITUTE DE CAMPINAS LTDA - CAMPINAS (RUA JOSÉ PAULINO , CENTRO, 
Campinas/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

BUSINESS INSTITUTE DE CAMPINAS LTDA - JUNDIAÍ (AVENIDA ANTÔNIO FREDERICO 
OZANAN, VILA RIO BRANCO, Jundiaí/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

BUSINESS INSTITUTE DE CAMPINAS S/C LTDA - PIRACICABA (RUA DO ROSÁRIO, 
CENTRO, Piracicaba/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

CENTRO HERMES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR - BAURU (RUA JULIO DE MESQUITA FILHO, 
BAURU, Bauru/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

CENTRO HERMES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR - SOROCABA (RODOVIA RAPOSO 
TAVARES, SHOPPING PANORÂMICO, Sorocaba/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

CONEXÃO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL - GUARULHOS (RUA PAULO LENK , 
GUARULHOS, Guarulhos/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

CONEXÃO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (AVENIDA 
DEPUTADO BENEDITO MATARAZZO, JARDIM OSWALDO CRUZ, São José dos 
Campos/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - SÃO PAULO / BERRINI (Av. das Nações Unidas , Berrini, 
São Paulo/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - SÃO PAULO / BERRINI (Av. das Nações Unidas , Berrini, 
São Paulo/SP)  
-Unidade Acadêmica 

INSTITUTO BANDEIRANTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA (RUA LUIZ OTÁVIO, PARQUE 
SANTA CÂNDIDA, Campinas/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

 FGV ITAPEVA (Rua Itapeva, São Paulo/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

STRONG CONSULTORIA EDUCACIONAL - SANTOS (AVENIDA CONSELHEIRO NÉBIAS, 
PAQUETÁ, Santos/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

STRONG CONSULTORIA EMPRESARIAL - SANTO ANDRÉ (AVENIDA INDUSTRIAL, 
BAIRRO JARDIM, Santo André/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

STRONG TREINAMENTO E EDUCAÇÃO EXECUTIVA - BARUERI (ALAMEDA TOCANTINS, 
BARUERI, Barueri/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

INSTITUTO EUVALDO LODI - PALMAS (104 SUL , RUA SE 03, PLANO DIRETOR SUL, 
Palmas/TO)  
Polo de Apoio Presencial 

 

http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=4&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
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No quadro abaixo são apresentados os novos polos propostos para o período 
englobado neste PDI: 

 
INSTITUIÇÕES CONVENIADAS À FGV ï Pólos Propostos 

INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS AMAZÔNIA - MANAUS (Av. 
Djalma Batista, Chapada, Manaus/AM)  
-Polo de Apoio Presencial 

-BRASÍLIA (Av. L2 Norte, Od. 602, Módulo ABC ï Asa Norte. 
Polo e Apoio Presencial 
CURITIBA (Av. Visconde de Guarapuava, Centro, Curitiba/PR) 
Polo de Apoio Presencial 
FGV ï RJ / EBAPE (Praia do Botafogo, Botafogo, Rio de Janeiro/RJ) 
- Unidade Acadêmica - Sede 
FGV ï RJ / EBAPE (Praia do Botafogo, Botafogo, Rio de Janeiro/RJ) 
-Polo de Apoio Presencial 
- FGV ï RJ / EBAPE (Praia de Botafogo, Rio de Janeiro/RJ)  
-Unidade Acadêmica 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - RIO DE JANEIRO / BARRA DA TIJUCA (Av. das 
Américas,Parque das Rosas, Rio de Janeiro/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - RIO DE JANEIRO / CENTRO (Rua da Candelária, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ)  
-Unidade Acadêmica 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - RIO DE JANEIRO / CENTRO (Rua da Candelária, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ)  
-Polo de Apoio Presencial 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - SÃO PAULO / PAULISTA (Av. Paulista, Bela Vista, São 
Paulo/SP)  
-Unidade Acadêmica 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - SÃO PAULO / PAULISTA (Av. Paulista, Bela Vista, São 
Paulo/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

SÃO PAULO (UNIDADE NOVE DE JULHO) (Av. 9 de Julho, Bela Vista, São Paulo/SP)  
-Polo de Apoio Presencial 

SÃO PAULO (UNIDADE NOVE DE JULHO) (Av. 9 de Julho, Bela Vista, São Paulo/SP)  
-Unidade Acadêmica 

 
 

Os polos de São Paulo e Brasília são núcleos da mantenedora. Os demais  polos 
fazem parte da Rede Conveniada do FGV Management e oferecem  tantos Cursos Superiores de 
Tecnologia bem como outros cursos de Pós Graduação Lato Sensu. Todos os cursos são 
oferecidos por meio de acordos de parceria firmados entre a Mantenedora e os responsáveis pelo 
pólo.  

 
Visando à melhoria contínua do FGV Online, são utilizados diferentes instrumentos 

de avaliação, os quais de forma combinada ï do ponto de vista do corpo discente e a partir da 

http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=3&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
http://emec.mec.gov.br/modulos/visao_ies/php/local_de_oferta/ies_local_de_oferta_pdi_presencial.php?emec_next_page=5&codQuest=17&Quest=203&e268fba8e236c47ac89b6d9cb1f8705d=MjAxMTExODQ0&cIes=MjIxMw==
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visão do corpo docente ï possibilitam a avaliação de todos os seus Programas e cursos. Esses 

instrumentos de alguma forma se coadunam com a avaliação sistemática de todos os cursos de 

educação a distância [EAD] do País feita pelo Ministério de Educação do Brasil [MEC]. 

 

O processo de avaliação interno do resultado de trabalho do FGV Online se faz, a 

partir de 3 diferentes estratégias: 

Á avaliação feita pelo corpo discente sobre o trabalho on-line e presencial; 

Á avaliação feita pelo professor-assistente e pela Coordenação de Tutoria do trabalho do 

professor-tutor; 

Á avaliações sazonais, pautadas em temas específicos. 

 

Todas essas avaliações se destinam ao acompanhamento dos indicadores de 

qualidade definidos pelo FGV Online, utilizando a seguinte escala de pontuação, que reflete a 

avaliação sobre cada item avaliado: 

 

ESCALA Péssimo Ruim Bom Excelente 

1 2 3 4 

 

Junto com a análise quantitativa realizada a partir das médias das pontuações 

obtidas por cada item desse instrumento, é feita uma avaliação qualitativa que se processa por 

meio da leitura, da categorização e da análise dos comentários deixados pelos alunos nos campos 

próprios de cada formulário.  

 

A avaliação do desempenho do estudante para fins de promoção, conclusão de 

estudos e obtenção de diplomas ou certificados se dá  no processo, mediante: (i) cumprimento das 

atividades programadas; e (ii) realização de exames presenciais.  

 

O curso foi projetado para viabilizar a formação e/ou aperfeiçoamento profissional, 

de modo que eles sejam capazes de compreender e vencer desafios por meio de um esforço 

constante de aprendizagem. Logo, há de se valorizar nos cursos desses programas atividades que, 

enquanto instrumentos de avaliação: 

Á propiciem a participação ativa do aluno, de modo que ele possa demonstrar o 

conhecimento de que ele efetivamente dispõe; 

Á problematizem situações baseadas na realidade, de modo que o aluno possa, além do que 

está aprendendo nas disciplinas do curso, empregar seu conhecimento prévio nas 

soluções para elas propostas; 

Á possibilitem a análise dos problemas apresentados, de modo que o aluno possa formular 

uma visão concreta do que está trabalhando; 

Á otimizem a transferência do conhecimento apreendido a novas situações, de modo a 

promover generalizações;  
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Á inspirem a criatividade, de modo que os alunos possam, a partir da análise de problemas, 

formular hipóteses únicas para sua solução; 

Á proporcionem a troca, de modo a incentivar o compartilhamento das contribuições de cada 

aluno em tarefas coletivas.  

 

Os instrumentos de avaliação dos cursos do FGV Online distribuem-se em dois 

grandes tipos: instrumentos de avaliação somativa que visam à autoavaliação, podendo ser 

analisados no corpo das disciplinas apresentadas para avaliação e instrumentos de avaliação 

formativa que visam à avaliação formal dos alunos pelos professores-tutores, por meio de 

atividades on-line e de prova presencial [peça obrigatória dos cursos a distância, segundo 

legislação brasileira]. 

 

As atividades on-line são acompanhadas de matrizes, cujo objetivo é orientar o 

aluno a elaborar o trabalho proposto. Acompanham também as atividades on-line, as grades de 

correção, ou seja, instrumentos padronizados que devem ser utilizadas pelo professor-tutor na 

correção dos trabalhos apresentados pelos alunos. 

Para ter direito à certificação relativa à terminalidade dos módulos, o aluno deve 
participar ativamente e ser aprovado, obrigatoriamente, em todas as disciplinas do módulo.  

Para ser aprovado em cada disciplina e em cada atividade presencial, o aluno 
deve, ainda, obter, no mínimo, média 6 nas avaliações realizadas. Caso não tenha obtido a nota e 
a frequência mínimas, o aluno tem de cursar novamente a disciplina, dentro do prazo máximo de 6 
semestres da data do início do curso, arcando, porém, com o ônus financeiro da disciplina reposta. 

As disciplinas preveem uma nota obtida a partir de atividades inteiramente a 
distância, que equivale a 60% da média da disciplina, e uma nota proveniente das atividades e da 
avaliação presencial ï que equivalem a 40% da média total da disciplina. A prova e as atividades 
presenciais são obrigatórias, sendo realizadas nas dependências de instituições da rede 
conveniada à FGV, em data e horário previamente divulgados, observado o cronograma 
estabelecido no curso. 

3.1.8 Políticas de Educação Inclusiva 

Seguindo uma filosofia de inclusão e manutenção da igualdade de acesso de todos os 
cidadãos brasileiros à educação, particularmente àqueles portadores de necessidades especiais, a 
FGV/EBAPE encontra-se preparada para atender a este público específico, seja pela criação de 
infraestrutura física e mobiliária, seja pela disponibilidade de prestação de serviços e meios de 
comunicação e informação aos alunos.  Assim, e tendo em vista a orientação da Portaria nº 
3284/2004, ao Decreto nº 5296/2004 e ao Decreto nº 5622/2005, a FGV/EBAPE cria condições e 
oportunidades para conjugar esforços que permitam a participação integral dos portadores de 
necessidades especiais no processo de ensino-aprendizagem, incluindo alunos, professores e 
funcionários.  
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Com esse objetivo em mente, a estrutura curricular dos cursos de programas da 
FGFV/EBAPE contempla inovações que permitem a inclusão social de setores que exigem, por 
direito, o respeito às suas demandas sociais e especiais, nos mesmos moldes igualitários para 
seus alunos em geral. Assim, a FGV/EBAPE preocupa-se em propiciar um sistema de ensino e 
serviços pedagógicos que permitam acomodar diferentes estilos e ritmos de aprendizagem, 
assegurando, ao mesmo tempo, igualdade na excelência e qualidade da educação a todos, seja 
por meio de metodologias de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, ou uso de recursos 
diversificados e parcerias com as organizações especializadas. 

Para tanto, a Escola dispõe da seguinte infraestrutura física e de serviços para os 
alunos com necessidades especiais: 

 

¶ Aos alunos portadores de deficiência física ï as instalações físicas adequadas à livre circulação 
dos estudantes com necessidades especiais de locomoção nos espaços de uso coletivo (tal como a 
eliminação de barreiras arquitetônicas); disponibilidade de vagas reservadas em estacionamentos 
nas proximidades das unidades de serviços; instalação de elevadores e rampas com corrimãos, 
facilitando a circulação de cadeira de rodas; adaptação de portas e banheiros com espaço 
suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas; barras de apoio nas paredes dos banheiros e 
lavabos, e bebedouros; 

 
¶ Aos alunos portadores de deficiência visual, a instituição disponibiliza, quando necessário e 

mediante solicitação do aluno interessado, sala de apoio contendo: máquina de datilografia braille; 
impressora braille acoplada a computador; sistema de síntese de voz; gravador e fotocopiadoras 
que amplia textos; software de ampliação de tela; equipamento para ampliação de textos para 
atendimento a aluno com visão subnormal; lupas, réguas de leitura; scanner acoplado a 
computador, acervo bibliográfico em fitas de áudio e acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em 
braille; 

 

¶ Aos alunos portadores de deficiência auditiva, a instituição proporcionará, caso seja solicitado, 
desde o acesso até a conclusão do curso: intérpretes de língua de sinais, especialmente quando da 
realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação em texto escrito ou quando este 
não tenha expressado o real conhecimento do aluno; flexibilidade na correção das provas escritas, 
valorizando o conteúdo semântico; aprendizado da língua portuguesa, principalmente na 
modalidade escrita, (para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante 
estiver matriculado); materiais de informações aos professores para que se esclareça a 
especificidade linguística dos surdos.  

 

¶ Aos professores, alunos, funcionários portadores de deficiência ou com mobilidade reduzida, a 
Escola proporciona, além de auxílio técnico, programa de capacitação para a educação inclusiva, 
constando, especialmente, da oferta de: informações sobre as características essenciais 
necessárias ao aprendizado dos portadores de necessidades especiais; cursos, seminários ou 
eventos similares, ministrados por especialistas; e cursos para o entendimento da linguagem dos 
sinais.  

 

¶ À comunidade e a instituição desenvolverão campanhas de sensibilização e de motivação para a 
aceitação das diferenças; parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de classe 
(sindicatos, associações, federações, confederações etc.), com o objetivo de ações integradas 
Escola/Empresa/Sociedade Civil organizada para o reconhecimento dos direitos dos portadores de 
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necessidades sociais como direitos humanos universais; e integração Escola/Empresas para a 
oferta de estágios profissionais, incluindo empregos permanentes, com adequadas condições de 
atuação para os portadores de necessidades especiais. 

 

Além disso, os polos de apoios presenciais da FGV/EBAPE são dotados de 
instalações propícias para o atendimento de portadores de necessidades especiais. No que diz 
respeito ao corpo docente e ao de funcionários, a FGV/EBAPE estabeleceu normas internas sobre 
o tratamento a ser dispensado a professores, alunos e funcionários portadores de deficiência, 
coibindo e reprimindo qualquer tipo de discriminação. 

A EBAPE acredita que as políticas de educação inclusiva proporcionam um 
ambiente favorável à aquisição de igualdade de oportunidades e participação total dos portadores 
de necessidades especiais no processo de aprendizagem. O sucesso delas requer um esforço 
claro, não somente por parte dos professores e dos profissionais da educação, mas também por 
parte dos colegas, pais, famílias e voluntários.  

As políticas adotadas reconhecem as necessidades diversas dos alunos, 
acomodando os estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade a 
todos, por meio de metodologias de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos 
diversificados e parceria com as organizações especializadas. 

3.2 Oferta de Cursos e Programas 

3.2.1 Cursos em Funcionamento 

3.2.1.1 Graduação 

A EBAPE oferece um único curso de graduação, em Administração, com 50 vagas 
diurnas e duração de 4 anos. O curso de Administração foi autorizado a funcionar pela Portaria 
MEC nº 580 de 28/03/2001, publicada em 29/03/2001, e iniciou suas atividades em 2002. Em 
07/06/2006 foi reconhecido pelo MEC através da Portaria nº 233, publicada do DOU de 09/06/2006. 

a) Histórico da Demanda Candidato / Vaga, por curso 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

Nível  Graduação 

Status Autorizado 

Regime de Matrícula Seriado 

Periodicidade Letiva Semestral 

Período Turma Nº de alunos 

2006 1 111 (2 turmas) 

2007 1 136 (2 turmas) 

2008 1 109 (2 turmas) 

2009 1 107 (2 turmas) 

2010 1 63 (1 turma) 

2011 1 48 (1 turma) 

 

 




